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i í A N I V E ñ S A ñ I O DEL OONGOñDATO 
ENTfiE LA S A N T A S E D E Y E $ P * Ñ * 

S a n S e b a s t i á n — C o n m o t i v o d e l 11 a n i v e r s a r i o de la. n r -
m a d e f c f o n c o r d a í o e n t r e l a S a n t a S e d e y ^ ^ ^ u t 
S u S a n t i d a d c f r e c i ó u n a l m u e r z o h o n o r / e ' m Í " ^ C o r t e é e l 
tos E x t e r i o r e s . A s i s t i e r o n t a m b i é n e l P ^ 1 ^ / ^ ' ^ 5 ^ d ? ¿ i o : 
s e c r e t a r i o de R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s , e l J e £ ^ ' - ^ ^ ^ S ? . 
m á t i c o , los ob i spos d e P a m p l o n a y S a n S e b a s t i a n y c t r a s p e r 
s o n a l i d a d e s . — E f e . 

e 

i es 

O f e n s i v a d e l o s c o l o n o s f r a n c e s e s 

c o n t r a e l p l a n d e A i x l e s B a l n s 

Faure y Grandval sostuvieron en París 
una entrevista calificada de «dramática» 

m pilis i i j íesl í 
i i i l l i r l i o ñ M i 
V a l l e l l a n o e n V i g o 

S a n S e b a s t i á n . — E l m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n , Sr . P é r e z 
G t m ' / á l e z , a c o m p a ñ a d a d e l s u b ­
sec re t a r io d e i D e p a r t a m e n t o y 
a u t c r i d a d e s loca les , v i s i t ó a m e ­
d i o d í a el e d i f i c i o d e l nueve: G o -
l ) i e r n o c i v i l , que Sei c o n s t r u y e e n 
jai p l a / a c i r c u l a r d e l E n s a n c h e de 
A m a r a . 
P R O X I M A R E U N I O N D E 

A N E S T E S I O L O G I A 
Z a r a g o z a . — V a n m u y a d e ­

l a n t a d o s los t r a b a j o s d e o r g a n i -
•¿í idón do l a " I I R e u n i ó n n a c i o ­
n a l de a n e s t e s i o l o g í a " que se ce ­
l e b r a r á e n es ta c i u d a d d e l 27 a l 
30 de l p r ó x i m o S e p t i e m b r e . Se­
r á n p o n e n t e s o f i c i a l e s de, e s ta r e ­
u n i ó n les d o c t o r é i s D e l E l i o , de 
M a d r i d ; M o r e r a y V e n t e , de V a ­
l e n c i a ; y M o n t e n , de B a r c e l o ­
n a ; h a b i e n d o s ido r e c i b i d a s co-
¡ m u n í c a c i o n e s l i b r e s de k ia m á s 
prest igiemos anes t e s i s t a s e s p a ñ o -
í e s . Les cong re s i s t a s s e r á n u n 
c e n t e n a r , es d e c i r , t a c a s i t o t a l i ­
d a d de los • m é d i c o s que se d e d i ­
c a n en E s p a ñ a a l a a n e s t e s i o l o ­
g í a . — C i f r a t . 

B U E N B A L A N C E 
í b i z a . — U n e s 68 m i l l o n e s de 

pesetas se c a l c u l a q u e h a d e j a d o 
este a ñ o e l t u r i s m o e n l a I s l a . 
M á s d e l 50 % l o d a n A l e m a n i a 
e I n g l a t e r r a . — C i f r a . 
E L M I N I S T R O D E O B R A S P U ­

B L I C A S , E N V I G O 
V i g o . — A m e d i o d í a l l e g ó , p r o ­

c e d e n t e de Orense , e l m i n i s t r o de 
O b r a s P ú b l i c a s , C o n d e de V a ü l e -
l l a n o , e n v i s i t a p a r t i c u l a r . S e g u i ­
d a m e n t e se t r a s l a d ó a l A y ü n t a -
m i e n t o i , d o n d e f u é r e c i b i d o p o r 
e l g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l d e , i n ­
g e n i e r o j e f e de O b r a s P ú b l i c a s , 
y , o t r a s a u t o r i d a d e í i , c e n l a s que 
t u v o u n a í a r g a e n t r e v i s t a , sobre 
p rc ib l emas de su D e p a r t a m e n t o . 
T a m b i é n se r e u h i ó n c o n e l p r e -
sideoite y e l i n g e n i e r o d e la z o ­
n a f r a n c a d e l N o r t e de E s p a ñ a 
e n V i g o y c o n los de l a j u n t a 
de o b r a s d e l p u e r t o . D é s p u é s d e 
a l m o r z a r e n l a i n t i m i d a d , a l 
a t a r d e c e r s i g u i ó v i a j e a P o n t e -
y e d r a . — C i f r a . 

C O M I S I O N D E L A I N D U S T R I A 
G U I P U Z C O A N A R E C I B I D A 

^ O R E L S R . Á R B U R U A 
S a n S e b a s t i á n . — E í m i n i s t r o 

de C o m e r c i o , Sr . A r b u r ú a , r e c i b i ó 
esta j n a ñ a n a e n su d e s p a c h o o f i ­
c i a l a l a c o m i s i ó n e j e c u t i v a de 
l a o p e r a c i ó n M - l , que p r e s i d í a e l 
g o b e r n a d o r c i v i l . 

L a c i t a d a c o m i s i ó n que, o s t e n ­
t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a t o ­
t a l i d a d de la i n d u s t r i a n a c i o n a l 
de t r a n s f e r m a d o s m e t á l i c o s , es­
t a b a p r e s i d i d a p o r e l Sr . E c h a i -
de. 

L o s i n d u s t r i a l e s h i c i e r o n a l 
m i n i s t r o u n a a m p l í a y d e t a l l a d a 
e x p o s i c i ó n de sus neces idades y 
p r o b l e m a s , q u é e l s e ñ o r A r b u r ú a 
e s c u c h ó con e l m a y o r i n t e r é s , 
b r i n d a n d o s o l u c i o n e s c o n c r e t a s 
p a r a caxia caso. 

Elimina el ácido 
úrico en bolas del 
t a m a ñ o de avel lanas 
por her idas que se 
le producen en los 
dedos de las manos 
Un méd;Cf) a l e m á n l e p r o p u s o 

c a m b i a r l e l a s a n g r e , pero 

no a c e p t ó 

• /V'iiig.Klmo (Sahmanc?.); — Ha 
•C-vUsp.tk) singular sorpresa entra 
.IOÍ niédicos ]a t'iifcrin.iclad reuroA-
jfcn qu:1 'úifam ti vecino de cs-
Ja íócallVlad cton .Vriur.-) Güodri t fo, 

l a l ' i a ran t idad c!e á r i d o ú r ico 
tjuc a!ma<fna su organi->mo, c|ue 
lo c'.'mina cristal i/.-ulo en bola. , 
í e l t a n u ñ o d?. nv Ulnas, por he­
ridas cjue so !? producen en los 
d dos («e las manos, y .que ^ le 
^IcatTizáñ una &'z ejcpuUíidas 'as 
l e d r a s . 

- Ha sido s.-,mctiüo a ua ian i ion to 
-f!' <:oriiiona, tjuo en los p1-ini"ros 
^•"mentos !» p r o d i j j n c a b l o me-

•joria pero después Je ocas ionó 
.trastornos que aconsejaron, su su*: 
P ' ^ i ó n . Un médico ale'rnan \p 
•Propuso haro t iempo cambiarle la 
.s?.ogr0) p.iro (_, n0 ¡ftQgp,t¿ij portjiio 
^monees sus icondicionos f i sicas, le 
h-cian confiar en una recupora­
ción. Aciualmenie sufre' intensos 
dr!'->r^s. f.Mf !•< imposib i l i tan para 

S e aprieta el cerco en iotno a las tribus rebeldes 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í K ^ ^ Í K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í K ^ Í K ^ ^ ^ ^ C a s a b l a n c a . — L a s t r o p a s 

_ f r a n c e s a s h a n a p r e t a d o e l c e r -

El Caudillo visita el salto de Salime 

G r a n d a s ( O v i e d o ) . — S. E . e l Je fe d e l E s t a d o , h a v i s i t a d o e l 
s a l t a de Sa. l ime. En i a f o t o g r a f í a a p a r e c e S. F . e s c u c h a n d o 
las e x p l i c a c i o n e s que sobre l a c o n s t r u c c i ó n d e l s a l to l e d a u n o 

de los t é c n i c o s . — ( F o t o C i f r a ) 

O/ro h u r a c á n ( é l " E é i 

se acerca a Es fados U n i 
Audaz atraco a un Banco de Copenhague 

Se estrella un avión 
Jopl in (Missouri) . — Un avión do 

t i a m p o n e mi l i ta r C-46, quo se cree 
Ik'vaba - 1-9 reservistas de las fuerzas 
acrgas desde Springfield, ss ha estre­
llad;;, ¡nunc l iánc iose , en el aeropuerto 
n u n i c i p a l d.1 csia localidad. Sólo l^a 
habido -tinco heridos:-^*E!fe. 
VFINnCINCO MMDICCS HllDLCUlSTAS 

Hl'.RIDOS 
Vicna. — Lo menos 25 m é d i c o s : v i € -

neses que so encuentran on huelga han 
resultado herictos en encuentros calle-
j3ros con grupos de sindicatos de tra­
bajadores. Los simpatizantes con la 
huulga dlsiribuy-eron bocadillos de-pan 
y salchicha entre los médicos en ma­
ni fes tac ión , en puntos e s t r a t é g i c o s , 
durante los dos dias de paro, -lian s i ­
do acusados como culpables cié las a l - j 
teraciones callejeras los sindicatos cíe 
empleados y trabajadores ds los .Ser­
vicios do Sanidad Federal y del Sy-
guro.—Efe. 

VUIOAZ ATRACO . . . 
Copcnhagu'-'. — Un audac atracador 

se apodero de una suma equivalente 
a tres m i l dó la res en Ja ventanilla de 
un Banco, después do .dejar i m v . v h i -
zacíos a los empleados d ic iéndol" ' . que 
un amigo suyo se encontraba pr pa­
rado con una me t r á l l e l a a la eni tada 
del edif icio. -

El atracador, de unos veinticinco 
años y do peco vigor físico s e g ú n las 
apariencias, e n t r ó en el 'Banco cuando 
¿ s t é iba p. cerrar y a p u n t ó con una 
pistola a una cajera joven. S í llenó 
repetidamente los bolsillos con él d i ­
nero que tenia a mano y a d v i r t i ó a 
los d : m á s empleados que no se mo­
vieran porque en la puerta estaba pre­
parado un e ó m p l i c e con una mei rá l l e ­
la l igera . 

Cuando d e s a p a r e c i ó , los empicados 
comprobaron que a la entrada del edi­
ficio no h?.bia nadie. La Polic:a con­
fín en capturar al atrarado'r.—Efe, 
MUERE KM PORTUGAL UN CANONICO 

BL BADAJOZ 
Lisboa. — Vict ima de un ataque de 

urca h?. fallecido en f i g u e i r a da l o/ , 
donde veram.aba, e l c a n ó n i g o d¿ la 
Caicdral de Badajoz don Jorge Sango-
r r i n Carrancla. F.ste se encontraba 
a c e m p a ñ a d o de su hermana. 

1.1 caüáver j i n sido dep'ositado en 
él ccmjn te r io leca; ¿11 tiá>'a.'J? 
a B a d a j o z . — F í e 
EL IIUR\CAN •T'.DITH 1 RECRUDF.CE 

SU VIOLENCIA 
Miami . — El h u r a c á n " É d i t h " sigue 

su rumbo hacia la costa cié los F.slados 
Unidos y la esperanza de que dismi­
nuyera su fuerza ha'desaparee ido al 
publ ica rs-» c! bol oí i n meieoroló .^Vo fie 
pr imera hora de Ja tarde del que re­
sulta quo b. velocidad de !u» vi-Mitos 
de nquél he pasaoo cic 120 a ! 60 k i -
l ó m t t r o s por hora. 

Las previsiones son que f l h u r a . á n 
a l imentó en t a m a ñ o y fuerza, en las 
doce a veinticuatro hora; venideras. 
Fl bMet in s i túa la tormenta a l.-tOO 
k i l ó m e t r o s al Sureste del m o r a : Jv las 
Carclinas, ?.l que se dir ige a una ve-
.lo-idad cic I I k i l óme t ro s por hore. 
A LA BUSCA DE UNA "BALA DE 

RADIO" 

P a r í s . — Un ?rupo de^"poHcias a t ó ­
micos" rcs'istra hoy las 20 h e c t á r e a s 
de la f áb r i ca de Babcock Wi lcon , con 
la esperanza de encontrar la bala 
de radio desaparecida de su caja ce 
plomo y que puede causar la muer­
te do un hombre en cuatr^ minutos. 

Técn icos de la c o m i s i ó / T de ener­
g í a a t ó m i c a francesa con m á s c a r a s 
protectoras y -detectores Geiger, son 
quienes recorren lentamente/ los ed i ­
ficios de la fábr ica en busca de la 
bala, como si fueran soldados de i n -
fan i r r io quo tratan de local izar m i -

militar de transporte 

m i f a l i í í c K i ü 

co e n t e m o a o t r a s dos t r i b u s 
b e r e b e r e s e n M a r r u e c o s , y h a n 
e n v i a d o u n u l t i m á t u m a sus j e ­
fes p a r a que se r i n d a n , so p e n a 
de s u f r i r r á p i d o c a s t i g o . 

P a r a r e s p a l d a r sus p a l a b r a s , 
e l j e f e de l a e x p e d i c i ó n , gene ­
r a l A n d r é F r a n c h i , h a e n v i a d o 
cazas " V a m p i r e " de r e a c c i ó n , so­
b r e los m o n t e s i n f e s t a d o s de 
r e b e l d e s y h a d e s p l e ^ i d o sus 
h o m b r e s c o n t a n q u e s y a r t i l l e -

Le han mantenido los seis 
países que Intervinieron 
en la conferen^a ginebrina 

D e b e r á a b o n a r s e por las e m p r e s a s 

e n el p r ó x i m o O c t u b í e 

Madrid . — Las empresas de p r o -
duc r ión , t r a n s f o r m a c i ó n y d i s t r i buc ión 

" cío crtergia e l é c t r i c a comprendidas en 
la r e g l a m e n t a c i ó n nacional de traba­
jo de 22 de Diciembre do 1944, abo-; 
n a r á n a SÚS trabajadores en el mes de 

' Octubre p r ó x i m o , por orden del M i ­
nisterio efe Trabajo quo hoy p u b l k a 
el p e r i ó d i c o of ic ia l , una g ra t i f i cac ión 
equivalonte al importe del 8!.3J por 
ciento de su haber anual, a t e n d i é n d o -
SÜ p o r tal el c o n s i i t ú i d o por el sala­
r io base, según quedó establecido en 
l a orciín do 27 do N'oviembre de 1953. 
¡ n c r e m o n t a d o por los aumsntos por an-
tig'.iodaci, en su caso y el plus de ca­
res t í a cid vida aprobado por orden de 
24 d-l .1 cilio de 1953. 

T e n d r á n derecho a la misma los t ra­
bajadores, tanto fijos como fáintviár 
les. Quienes hayan ingresado en el 
trabajfi On él transcurso del a ñ o . p'er-
c i b i r á h la pnn ) proporcional corres-
pcndionlc ni tiempo trabajado. 

La g ra t i f i cac ión se e n t e n d e r á x-xen-
ta do co t i zac ión por S i l u ros y subsi­
dios sociales obligatorios y mutua l i ­
dad' labora l , pero se t end rá en cuenta 
en el r é g i m e n de accidonios de traba­
j o y para el cá l cu lo del fondo del 
plus f ami l i a r .—Ci f r a . 

B u e n a a c o g i d a d e E g i p t o a 

u n a p r o p u e s t a d e F o s t e r D u l l e s 

Ginebra.— Los seis países que haT 
intervenido en las conversaciones se­
cretas de " á t o m o s para la paz",, anun­
cian que han terminado ün "provecho­
so in tercambio de in fo rmac ión nu­
clear".—Cf'e. 
AADHESION INGLESA 

Londres. — Gran B r e t a ñ a se ha 
sdmadoi ofiqf.almcnie a los Estados 
Unidos con .su ofrecimionio de ga­
rant izar las fronteras entre Israel y 
los Edados á r a b e s , una voz que se 
llegue a acuerdo sobre los te r r i tor ios 
en disputa. 

El Lorc ing Office ha hecho púb l i ca 
una d e c l a r a c i ó n en dicho sentido. 
HUBO MUCHCS MUERTOS EN EL 

SUDAN DEL SUR 
El Cai ro .— Desde Jonuns, anuncian 

que en la s u b l e v a c i ó n - ^ e las tropas 
del Sur del S u d á n , resultaron mcer-
las muchas personas üsl ;4orte. Las 
unidades en r c ^ e l d í ^ . a ^ n o han eon-
teslado ai u l t i m á t u m que les ha d i ­
r ig ido c-1 gobernador general. 
ATAQUE CONTRA UNOS 

AGRICULTORES ARABES 
Gaza.— Un portavoz m i l i t a r eg ip­

cio ha dicho hoy que una patrul la is-
raol í , ab r i ó fuego contra unos a g r i ­
cultores á r a b e s que estaban descar­
gando un c a m i ó n do abono cerca de 
Janyunes, en el sector de Caza. No 
se produjeron bajas.—Efe. 
BUENA ACOGIDA A LA PROPUESTA DE 

FOSTER DULLES 
El Cairo .— En lo-; circuios del M i ­

nisterio da Asuntos Exteriores egipcio,-
se acoge bien la propuesta de Foster 
Duilcs de que, se f i jan unas frohteras 
permanentes entro Israel y los pa í ses 
á r a b e s y se expresa sa t i s facc ión anto 
los esfuerzos de Dulles para mejorar 
la suerte de los refugiados de Pal¿»-
t ina . Se señala sin embargo, que lo ­
dos los refugiados d e b e r í a n ser re­
patriados.—Efe. 
í iüSPENSION DE LAS NEGOCIACIONES 

CH1NO-NORTEAMERICANASI 
Washington.— Los Estados Unidos 

han podioo una suspens ión de cinco 
días en las conversaciones con la 
China comunista, sobre ¡os prisione­
ros civiles norteamericanos, con la 
esperanza de que • los rojos chinos 
pongan f in a su negativa a l iberar a 
los 41 retenidos aún en su pa í s . Cas 
negociaciones que se llevan a cabo 
eix Ginebra han quedado aplazadas 
hasta el p r ó x i m o m i é r c o l e s . L? pet i ­
ción de aplazamiento fué hecha por 
el embajador norteamericano. 

DE i 
A LOS CAMPEONA TOS DEL MUNDO 

B a r c e l o n a . — E l e q u i p o e s p a ñ o l de c i c l i s m o p r o f e s i c n a l , 
T r o b a t , M o r a l e s , R u i z y B o t e l l a , que c o n P o b l e t , que y a e s t á 
e n I t a l i a , p a r t i c i p a r á e n el C a m p e o n a t o d e i M u n d o de C i ­
c l i s m o , a c e l e b r a r h o y d o m i n g o e n e l c i r c u i t o de F r a s c a t i , 
f o t o g r a f i a d o e n e l a e r o p u e r t o de B a r c e l o n a , m o m e n t c s a n ­

tes de p a r t i r r u m b e a I t a l i a . — ( F o t o C i f r a ) 

n a de c a m p a ñ a e n t o r n o a l o s 
pases, p a r a c e r t a r t o d a r u t a de 
escape. U n o s 10.000 h o m b r e s , m u ­
j e r e s y n i ñ o s de l a p o d e r o s a t r i ­
b u S u a k s l a , se e n t r e g a r o n a y e r . 
L a t á c t i c a de h o y es p r o v o c a r l a 
r e n d i c i ó n d e l r e s t o de d i c h a s 
t r i b u s . — E f e . 
L O S J U D I O S S O N E X P U L S A D O S 

D E S Ü S C A S A S 
M a z a g a n ( M a r r u e c o s ) . — C e n ­

t e n a r e s de j u d í o s , o b l i g a d o s a 
a b a n d o n a r sus h o g a r e s , a n t e l a 
a c t i t u d de los á r a b e s , e s t á n s i e n ­
do a l o j a d o s e n e l p a l a c i o de los 
d e p o r t e s de , es ta c i u d a d , s i t u a d a 
a l S u r o e s t e de C a s a b l a n c a . M u ­
chos m i e m b r o s de l a c o m u n i d a d 
j u d í a á e , de 2.800 m i e m b r o s , n a n 
d e c l a r a d o que s u ú n i c a e s p e r a n ­
za .—Efe . 
A D V E R T E N C I A S D E F R A N C H I 
-• S a s a b l a n c a . — E i g e n e r a l F r a n ­
c h i , a l r e u n i r s e c o n los r ebe lde s 
que a y e r se e n t r e g a r o n , les d i j o , 
e n t r e o t r a s cosas : " L a s t r i b u s 
S m a l a l a se h a n c o n d u c i d o c o m o 
r e p u g n a n t e s c h a c a l e s y si F r a n ­
c i a no t u v i e s e c o r a z ó n , n i n g u n o 
de v o s o t r o s e s t a r í a v i v o h o y . N u n ­
ca h e v i s t o escenas t a n h o r r i b l e s 
c o m o l a s d e l 20 de Agosto-. Q u i e ­
r o que q u e d e b i e n s e n t a d o que 
t o d o s los c u l p a b l e s s e r á n c a s t i ­
gados h a s t a e l ú l t i m o h o m b r e y 
que m i j u s t i c i a s e r á t e r r i b l e . N o 
s e r á b u e n a cosa p a r a M a r r u e c o s 
e l q u e los f r anceses y l o s m a r r o ­
q u í e s n o s i g a n e l m i s m o s e n d e r o . 
S é que e s t á i s m a l a c o n s e j a d o s . 
Deseo que c u a n d o v u e l v a a es­
t a r e n t r e v o s o t r o s e n l a s e m a n a 
que v i e n e p u e d a v e r a t o d o e l 
m u n d o d e d i c a d o a su t r a b a j o . 
N a d a m á s . " 

D e s p u é s f u e r o n s a c r i f i c a d o s 12 
b e c e r r o s . M i e n t r a s l a s a n g r e Co­
r r í a se e f e c t u ó l a e n t r e g a de a r ­
m a s . E n t r e o t r a s se c o g i e r o n 900 
fus i les . S i n d e c i r p a l a b r a , los 
" c l a n e s " r e g r e s a r o n a l a s m o n t a ­
ñ a s , p e r o los f ranceses d e t u v i e ­
r o n a u n o s 500 h o m b r e s p a r a i n ­
t e r r o g a r l e s sobre su p o s i b l e p a r ­
t i c i p a c i ó n e n las m a t a n z a s . 

Se r e c o n o c e que a u n q u e l a ope­
r a c i ó n de l i m p i e z a c o n t r a los be­
reberes h a s i do u n é x i t o , e l p r i n ­
c i p a l i n t e r é s s i gue e s t a n d o e n 
l a s t i e r r a s ba j a s h a b i t a d a s p o r 
á r a b e s e n e l N o r t e y O e s t e . L a s 
t r o p a s que p a t r u l l a n p o r las , m e -
d i n a s de estas p o b l a c i o n e s d i c e n 
que les h a b i t a n t e s : a g i t a n de 
n u e v o , d e s p u é s d e I m p a r t i d a de 
G r a n d v a l p a r a P a r í s . ) T e m e n los 
á r a b e s que e l l o s i g n i f i q u e l a 
v u e l t a d e l ' r é g i m e n f r a n c é s de 
m a n o de h i e r r o . — E f e . 
" O F E N S I V A " D E L O S C O L O N O S 

F R A N C E S E S 
P a r í s . — L o s c o l o n o s f r anceses 

de M a r r u e c o s h a n d e s e n c a d e n a ­
d o u n a " o f e n s i v a " de ú l t i m a h'Cr 
r a c o n t r a e l p l a n a c o r d a d o e n 
A i x les B a i n s . E l j e f e d e l G o b i e r ­
n o , F a u r e , l u c h a p a r a v e n c e r los 
ú l t i m o s o b s t á c u l o s que se l e p r e ­
s e n t a n . 

F a u r e r e c i b i ó a n t e s de s a l i r de 
A i x les B a i n s p a r a P a r í s a A n ­
d r é L e C o r o l l e r , p r e s i d e n t e de 
los co lones , e l c u a l se o p u s o fir­
m e m e n t e s e g ú n p a r e c e a que se 
l l e g u e a u n a c u e r d o c o n los m a ­
r r o q u í e s . 

P o r s u p a r t e los d i r i g e n t e s d e l 
I s t i q l a l p i d i e r o n que se t r a i g a i n ­
m e d i a t a m e n t e a F r a n c i a a l S u l ­
t á n d e s t e r r a d o S i d i M o h a m e d 
B e n Y u s e f f , m e d i d a que las a u ­
t o r i d a d e s d e s e a n r e t r a s a r u n a s 
s e m a n a s . Es p robab le , q u e se 
a n u n c i e i n m e d i a t a m e n t e su . v u e l ­
t a a F r a n c i a . E l I s t i q l a l se n e ­
g a r á a p a r t i c i p a r e n c u a l q u i e r 
G o b i e r n o m a r r o q u í e n t a n t o n o 
se r e s u e l v a l a c u e s t i ó n d e l t r o n o . 

G r a n d v a l h a p r o m e t i d o v o l v e r 
m a ñ a n a a R a b a t , pero, los o b s e r ­
v a d o r e s c r e e n que l o h a r á s ó l o 
p a r a r e c o g e r s u e q u i p a j e . 

M i e n t r a s t a n t o , m á s de 1.500 
c o l o n o s se h a n r e u n i d o en R a ­
b a t p i d i e n d o que el G o b i e r n o 
f r a n c é s e s c u c h e sus o p i n i o n e s . 
T U N E Z R E C O B R A S U A U T O ­

N O M I A 
T ú n e z . — E l b e y de T ú n e z h a 

firmado y d a d o a c o n o c e r c o n 
c a r á c t e r de L e y e l a cue rdo ' c o n 
F r a n c i a que p o n e fin a los . 74 
a ñ o s de c o n t r o l d i r e c t o f r a n c é s 
e n los a s u n t o s t u n e c i n o s . — E f e . 
T R A G I C O B A L A N C E D E U N A 

J O R N A D A L U C T U O S A 
R a b a t . — E l b a l a n c e o f i c i a l de 

los s a n g r i e n t o s sucesos d e l 20 
de A g o s t o e n B u j a d y e n U a d 
Z a m , A i t A m a r y J u r i b g a se e l e ­
v a a o c h e n t a y o c h o c i v i l e s 

m u e r t o s , y c u a t r o ; s o l d a d o s t a m ­
b i é n m u e r t o s y c i n c o h e r i d o s . M a ­
r r o q u í e s r e s u l t a r o n m u e r t o s se te ­
c i e n t o s . — E f e . 
E F E R V E S C E N C I A E N L A Z O N A 

D E M A R R A Q U E X 
M a r r a q u é s . — R e i n a e f e r v e s ­

c e n c i a e n l a r e g i ó n y l a c a p i t a l 
e s tuvo l a r g a s h o r a s a i s l a d a s de l 
r e s t o d e l p a í s a l ser c o r t a d a s las 
l í n e a s t e l e f ó n i c a s . E n l a m e d i n a 
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A b a n d o n a 
la corona real 
por e l hábito 
de monja 

' o 

U n a h i j a d e l R e y d e O r l u 

( N i g e r i a ) v a a i n g r e s a r e n 

l a O r d e n d e H e r m a n a s 

M i s i o n e r a s d e l R o s a r i o 

K i l l e s h a n d r a ( I r l a n d a ) . — 
La p r i n c e s a Ofedma de O r l u , 
b i j a de l Rey de O r l u , en N t -
Sfcria, q u e t i e n e j u r i s d i c c i ó n 
sobre u n m i l l ó n de n a t i v o s 
ha a b a n d o n a d o la corona, r e a l 
p o r el h á b i t o de m o n j a . E l 
d í a 3 1 de e s t é mes i n g r e ­
s a r á en la O r d e n de las Her ­
manas M i s i o n e r a s d e l San to 
R o s a r i o . 

La p r i n c e s a que tk -ne 24 
a ñ o s , v i n o a I r l a n d a p a r a es­
t u d i a r M e d i c i n a e n la U n i ­
v e r s i d a d de D u b l í n , p e r o 
a t r a í d a p o r la l a b o r de las 
m i s i o n e r a s d e l S a n t o Rosa­
r i o s o l i c i t ó e n t r a r c o m o n o ­
v i c i a en un c o n v e n t o de es­
ta c i u d a d . L l e v a r á e l n o m b r e 
de h e r m a n a M a r í a Josef ina 
Teresa . 

A l a t o m a de h á b i t o a s i s t i r á 
e l o b i s p o de A u s t i n . £1 P 3 -
d r e d e l a p r i n c e s a á j j & t í ^ á 
ese d í a a una m i s a en' el l u ­
g a r d e su r e i n o donde h a 
m a n d a d o c o n s t r u i r u n a i g l e ­
s ia en h o n o r de su h i j a , c u -
vo coste de unos 200.000 d ó ­
lares p a g a r á el m o n a r c a . 

P an or am a 
a rge nt ino 

La situación es insegura 
e incieíto el futuro, cepún 

el "The Times" 
E s t á n a c u a r t e l a d a s l a s t r o p a s 

e n S a n t i a g o d e C h i l e p o r 

t e m o r a l a s h u e l g a s 

L o n d r e s . — En un e d i t o r i a l so­
b r e la s i t u a c i ó n a r g e n t i n a "Tna 
T i m e s " d i c e : 

" L a d i m i s i ó n del s e ñ o r R e m o r i -
n o h a c e s u b i r a seis e l n ú n u - r o 
de p e r s o n a l i d a d e s i m p o r t a n t e s pe­
r o n i s t a s que h a n d e j a d o el c a r g o 
desde los d i s t u r b i o s contr 'a la 
I g l e s i a y e l m o t í n n a v a l de B u e ­
nos A i r e s a m e d i a d o s de J u n i o . 
El s e ñ o r V u l e t i c h , s ec re t a r io de b 
C. G. T . que fué el p r i m e r o que 
p i d i ó l a s e p a r a c i ó n de la I g l e s i a ; 
el s e ñ o r B o r l e n g h i , que c o m o 
m i n i s t r o de l I n t e r i o r a y u d ó a d i ­
r i g i r e l a t aque c o n t r a e l C l e r o y 
o t r o s tres m i n i s t r o s ya h a n d i ­
m i t i d o . El s e ñ o r R e m o r i n o e r a 
m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s 
desde 1951. T i e n e s ó l o t r e i n t a y 

, e c h o a ñ o s de t d a d y su s a l i da 
p r o b a b l e es la m á s i m p o r t a n t e . 

" S u sucesor, el d o c t o r t a v a g n a 
M a r t í n e z , h o m b r e de s i m p a t í a s 
c o n s e r v a d o r a , no e s t á i d e n t i f i c a ­
d o en mane ra a l g u n a con e l a n ­
t i c l e r i c a l i s m o . Esto n o i n d i c a 
que h a y a c a m b i a d o la a c t i t u d d e l 
g e n e r a l P e r ó n hac ia sus adversa-

- r í o s c l e r i c a l e s . Pero e s t á d e s t i t u ­
y e n d o a los jefes que h a n o f e n d i ­
d o ;Í l a I g l e s i a pa ra q u i t a r a r ­
g u m e n t o s a los que q u i e r e n a t a ­
c a r l e p o r su p o l í t i c a r e l i g i o s a . 

" E l g e n e r a l P e r ó n e s t á h a c i e n ­
do c o m o que se desembaraza de-
toda f a c c i ó n que se h a y a f o r m a d o 

•• d e n t r o de l Estado. ' En f o r m a a p r e -
c i a b l e ha q u i t a d o la, m o r d a z a a 
la P rensa . Se ha m o s t r a d o d e m e n -
te c o n los jefes de la r e b e l i ó n . Ha 
r e n u n c i a d o a su pues to de j e f e 
p e r o n i s t a p a r a f i g u r a r c o m o p r e ­
s i d e n t e p o r e n c i m a de los p a r t i ­
dos, y se ha d i s o c i a d o de los 
S i n d i c a t o s con "los que puede c o n ­
t a r . 

" H a p r e f e r i d o a f i r m a r que é l 
n u n c a h a p r o p u e s t o la s e p a r a c i ó n 
de l a i g l e s i a y e l Es tado y q u e 
e s t á d i s p u e s t o a a c e p t a r la d e c i ­
s i ó n d e l r e f e r é n d u m que r e c l a m a 
la C o n s t i t u c i ó n : l o ha a p l a z a d o 
hasta N o v i e m b r e . Nada de esto ha 
i d o a c o m p a ñ a d o po r c a m b i o en la 
n a t u r a l e z a de su pode r que des­
cansa a y n sobre el E j é r c i t o y los 

. S i n d i c a t o s y sobre el h e c h o e v i d e n ­
te de q u e é l ha hecho m u c h o p o r 
la p r o s p e r i d a d a r g e n t i n a . 

" S u n u e v a t á c t i c a no es f o r z o ­
so q u e l e haya s i do i m p u e s t a p o r 
e l E j é r c i t o . Es la r e a c c i ó n na ' lu -
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Todos los vecinos de Segura 
de la Sierra están exentos de 
impuestos y arbitrios municipales 

Y además el Ayuntamiento realiza anualmente obras 
por valor de tres millones y medio de'pesetas 

J a é n . — E l M u n i c i p i o de l a h i s t ó r i c a v i l l a de S e g u r a de l a 
S i e r r a es q u i z á s e l . ú n i c o , e n que e s t á n t o d o los v e c i n o s e x e n t o s 
de t o d a c iase de i m p u e s t o s y a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s . S u p r e s u p u e s ­
t o se n u t r e c o n e l p r o d u c t o d e sus b i e n e s , p r i n c i p a l m e n t e de s u 
r i q u e z a f o r e s t a l , l i q u i d a n d o s i e m p r e c o n s u p e r á v i t . N o p o r ello de ­
j a de c u m p l i r t o d a s sus o b l i g a c i o n e s m u n i c i p a l e s , s i no que p o r 
e l c o n t r a r i o , r e a l i z a o b r a s y s e r v i c i o s e x t r a o r d i n a r i o s , p o r u i i v a ­
l o r s u p e r i o r a t r e s m i l l o n e s de pesetas , . c o m o los l l e v a d o s a c a b o 
desde e l p a s a d o 1954 h a s t a a h o r a . 

E n e l p r e c e d e n t e a ñ o c o n s t r u y ó e l M u n i c i p i o c i n c o casas n a -
o b r e r o s , r e p a r ó c a m i n o s v e c i n a l e s , c r e ó dos escuelas con sus 

c o r r e s p o n d i e n t e s d o t a c i o n e s de m a t e r i a l esco,lar, a d q u i r i ó t r e s c a m ­
p a n a s p a r a l a i g l e s i a p a r r o q u i a l , c o n s t r u y ó u n c a m p o de d e p o r t e s p a ­
r a el F r e n t e de J u v e n t u d e s , a d q u i r i ó casa h a b i t a c i ó n p a r a e l sec re ­
t a r i o , p a v i m e n t ó l a A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o y c o n s t r u y ó u n C e n t r o 
de h i g i e n e r u r a l y casa d e l m é d i c o , é s t e c o n a p o r t a c i ó n de l a J u n ­
t a p r o v i n c i a l d e l p a r o o b r e r o . 

Es te a ñ o , d e s p u é s d e c u b r i r ssu a t e n c i o n e s p r e s u p u e s t a s , h a 
a d q u i r i d o dos loca les p a r a escuelas en s u a n e j o de c o r t i j o s n u e v o s -
y h a s u b a s t a d o o t r a s p a r a c t r a s dos e s c u e l a s c o n v i v i e n d a p a r a e í 
m a e s t r o e n E l B a t á n y R i c h o r n o s . T i e n e e n t r á m i t e l a c r e a c i ó n d e 
escuelas e n E l R o b l e d o , E l C o l l a d o , C a r r a s c o y P r a d o de l a Presa- y 
h a p r o y e c t a d o l a c o n s t r u c c i ó n de t r e i n t a v i v i e n d a s e n l a p o b l a c i ó n y 
sus m á s i m p o r t a n t e s a ldeas , t o d o s i n s o l i c i t a r a y u d a e s t a t a l a l g u n a 
I n s t a l o t a m b i é n u n a s i e r r a m e c á n i c a p a r a e l a b o r a r p o r su c u e n t a l o s 
p r o d u c t o s m a d e r e r o s de sus m o n t e s , y h a l i b r a d o u n a i m p o r t a n t e 
c a n t i d a d p a r a l a r e p a r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e su f a m o s o c a s t i l l o 

A t odos sus f u n c i o n a r i o s les h a c o n c e d i d o la a y u d a f a m i l i a r ' e n 
l a m i s m a c u a n t í a que e l E s t a d o . 

L a s a s p i r a c i o n e s i n m e d i a t a s s o n l a i n s t a l a c i ó n de c o m u n i c a ­
c i ó n t e l e f ó n i c a y l a e l e c t r i f i c a c i ó n de sus p r i n c i p a l e s a ldeas t a l e s c a ­
rne C o r t i j o s N u e v o s , C a r r a s c o , E l R o b l e d o y E l O j u e l e , y a c o n v e r t i r 
las e n r e a l i d a d se d i r i g e n t odos los es fuerzos de l a s a u t o r i d a d e s eme 
r i g e n los d e s t i n o s m u n i c i p a l e s . — C i f r a . 

Régimen formenfoso en focía España 
Las chispas eléctricas causaron ayer cinco muertos 

M a d r i d . — Hasta cerca de las tres 
d? la madruvíada se p r o l o n g ó la secun­
da tormenta descargada sobre Madr id 
iniciad? a la una Las Fuertes descargas 
e léc t r icas y las lluvias no prbdujoron 
d?.ños de importancia . E n cambio en 

In finca de San M a n i n , oei pueblo de 
Mcstoles, un rayo o c a s i o n ó la muorte a 
tres hombros e h i r i ó a otro. 

Al empezar la tormenta los cuatro 
hombres citados, que estaban cortan­
do retamas, se refugiaron bajo é s t a , 
momento en que fueron alcanzado* por 
•la chispa e l é c t r i c a que los produjo la 
muerte i n s t a n t á n e a . — Cifra. 
OTRA VICTIMA OE LAS TORMENTO 

Falencia. > — Eí intenso calor «e los 

iiliirnos dias lia ocasionado una cade­
na cié tormentas en toda la provincia , 
porjudicando las labores de t r i l l a , que 
todavía se realizan en algunas zonas. 
F.n Agui lar de Camp'óo, cuando traba­
jaba en las faenas ag r í co las , r e su l tó 
muerta por un rayo la vecina C i r i l a 
Alonso Aparicio. 

En la capital dos-cargó hoy una fuer­
te granizada a c o m p a ñ a d a de gran 
a p á r a l o e l é c t r i c o y truenos, convir­
t i éndose finalmente, en copiosas pre­
cipitaciones.—Cifra. 
LA SEQUÍA CAUSA MUCHOS QUFBR.W-

TOS, m TORRFLíWF.CA 
Torre la vega (Santander). — Aumenta 

el malestar de los campesinos por la 

sequia reinante. Las praderas e s t á n 
paroas y el maiz se es tá cortando pa­
ra d á r s e l o al ganado, en vista de que 
no grana. 

Ó agua escasea en forma a íar i r ian-
te para r l uso domés t ico e industr ia l 
y desde hoy sólo se s u m i n i s t r a r á des­
de las sieto de la m a ñ a n a a las dos 
de la tarde, medida que nunca hubo 
necesidad d e lomar en esta pob lac ión 
So ha p roh ib ido t a m b i é n el uso del 
agua de beber para otros usos, bajo 
severas sanciones.—Cifra 
UNA CHISPA PLIXTRICA MATA A OTRO 

ílOMHiRL. EKI ÜAIM1FL 
Da imie l —Durante el curso do una 

(Pasa a cuarta, página) 



2 m 

TVÍOTA y bien 
1 \ peculiar de la 
Actualidad burga­
lesa en la jorna­
da ú l t ima, ha sida 
la derivada de }a 
declaración d e l 
alcalde, en que 
tleclina el homenaje popular 
que se estaba preparando. 

Aun coando fué en estas co^ 
lumnas donde se hiz^» públ ica la 
iniciativa y posteriormente h a 
sido en nuestro periódico en el 
que, en proporción realmente 
abrumadora y con caracteres de 
asistencia por los que hemos de 
hacer patente nuestra gratitud, 
h a n ido a c u m u l á n d o s e la m a ­
yor parte de las aportaciones 
para el homenaje, no queremos, 
en modo alguno, anticipar un 
criterio ni marcar una pauta en 
relación, con lo que indudable­
mente es privativo de l a Oomi-
s ión organizadora, representati­
va de los distintos sectores de 
la ciudad. 

De ahí que, al respecto, nos 
reste £an só lo hacer notar dos 
hechos indudables. 

E n primer t érmino , l a exqui­
sita caballerosidad y la delica­
deza profunda que revelan las 
declaraciones del alcalde, quien, 
siendo artífice principal dei ese 
gran éx i to de las fiestas cidia-
tias, declina todo homenaje, re­
nuncia a todo tributo de grati­
tud y de admirac ión , para ro­

gar, de un lado, 
que ese entusias­
mo s e traduz-f ca en u n a ge-

^ • neral congratu -
iación en honor 
de todos cuantos 
í i a n interveni -

do en la real ización de esas con­
memoraciones en honor del 
Campeador y para pedir, de 
otra parte, que la recaudac ión 
alcanzada en la suscripción po­
pular se destine a obras benéfi ­
cas. 

E n segundo lugar, queda pa­
tente una halagadora e irrevo­
cable consecuencia. Y es el ca­
luroso asenso popular a la ini­
ciativa de rendir homenaje al 
alcalde, expres ión viva y palpi­
tante de un autént i co clamor 
de Burgos hac ia quien h a sido 
el a lma de las recientes fiestas 
cidianas, reflejo fiel de lo que 
nuestra ciudad ha vibrado al 
conjuro de esas solemnidades en 
homenaje a Ruy Díaz. 

Los dos perfiles subrayados 
vienen a enaltecer a ú n m á s el 
m á s cá l ido de los tributos a 
nuestro regidor, don Florentino 
Rafael Díaz Reig, cuyo gesto se­
ñorial , renunciando a ese ho­
menaje popular que se le pre­
paraba, significa un nuevo tes­
timonio de su magní f i ca ejecu­
toria en esta memorable y re­
ciente conmemoración. . . — B . I . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E ­
R A L . — E n la m a ñ a n a de ayer 
el teniente general Alcubilla re­
cibió en su despacho oficial las 
siguientes visitas: 

Don Rufino G ó m e z Moradillo, 
párroco de San Lorenzo y don V i ­
cente Borjas Llorens, a l férez de 
la I . P. S. de Infanter ía . 

DESTINOS.-— Sa destina al Regi­
miento de Caba l l e r í a Cazadores de Es­
p a ñ a n ú m o r o 11, al comandante v€-
Uir lnar io don Pedro La Randa Egido. 

H s c u e l a P r o f e s i o n a l 

d e C o m e r c i o 

r.NSESJl\N7,A OFICIAL. — Se pone 
en r o n o c i t í i e n t o d$ ios alumnos del 
Centro, que, a p a r t i r del dia 1.° del 

P o p u l a r C i n e m a 

I n a u g u r a c i ó n de su gran pan­
talla PANORAMICA, con un co­
losal programa' doble de 4 a 11 
noche. 

Un caballero andaluz 
con Carmen Sevilla y Jorge 

Mistral, y 

Aquí viene el novio 
con Jane Wyman y Bing Crosby 

Aptas piara todos los públicos 
Precios de costumbre: Butaca 4 

Precios 5'50 y 4'50 ptas. 

Hoy, 8 y 11 noche 

el grandioso drama 

" M a r c o s , e l i d i o t a " 

SALA D E F I E S t A S 
Hoy presentac ión de 
D O R I T A M O S C A R D O 

(bailarina) ,y 
M A R I A A N G E L E S V I L C H E S 

(vocalista) 
Completan el programa 

D O R I T A L U C A S , M A Y T E O'HA-
R A Y L A O R Q U E S T A D E JOA­

QUIN C A S I L L A S 
De 1 a 2, Vermouth-Baile; 3'30 
y 5'30, Variedades; a las 7'30, 

animado baile; 11*30 noche: 
Baile - Espectáculo 

p r ó x i m o mes de Scplicnibrc, cjueda­
rá abierto el p lazo para efectuarse' 
la matr icula dD e n s e ñ a n z a oticlial pa­
ra el curso 1955-56, pudiendo hacer­
se 'la matr icula ide cualquiera •,do Jos 
cinco a ñ o s del Grado iPerkia l (plan 
d f v l 9 5 3 ) , asi como de los dos p r i -
-meros años del Grado Profesional, 
t a m b i é n p^an moderno, ya que, do 
conformidad con la Orden de 19 de 
Julio del corr iente a ñ o , só lo pod'rA 
cursarse el tercer a ñ o del Orado 
Profesional por e n s e ñ a n z a l ibre. 

1.a matr icula deberá efectuarse en 
la Socretaria del Centro", durante todo 
e' mies cte Sopit iombrt!, icor^ dere­
chos sencillos, y a par t i r del I.0 de 
Octubre, con tasas dobles. 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

ARTICULOS INUTII.IZAZDOS. — 
Por no reunir las debidas condic io­
nes para el consumo, han sido re­
tirados de la venta en los Merca­
dos de Abastos, .por los Servicios Mu­
nicipales c|e Veter inar ia , Hos a r t i cu -
ios que se detallan: 

Dia 21 do Agosto, 20 kilogramos 
de platusas y 30 de besugos y dia 
22, 25 de besugo y 11 de pescadilla. 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

( " M a e s t r o s ) 

PROVISION DE BECAS.—Se pone en 
conocimiento de los alumnos beca­
rios de esta EscJela, que h a b i é n d o s e 
aumentado la cuan t í a de la--, llecas que 
disfrutan, por la Orden Minis te r ia l 
de 14 de Julio ú l t imo es t án obligados 
a solicitar urgentemente, antes del ' 
dia ' l A . d e Septiembre p r ó x i m o , ¡ p o r 
medio <h instancia al s eño r director 
de este Centro, la p r ó r r o g a d9l d isfru­
te de las mismas para el p r ó x i m o cur­
so a c a d é m i c o de 1955-1956. 

Los cursillistas 
s u a r eci 

los monumentos 

íülfl U l E S P E d m 
T E A T R O L O P E D E R U E D A . — 

"Marcos, el idiota''. 
C O L I S E O . — " E l rey de los ma­

res" (3) y "Cuatro en un jeep" (2). 
A V E N I D A . — "Inocentes en P a ­

rts" (3R) y "Llama a un descono­
cido" (3). 

G R A N T E A T R O . — "Hay un ca­
mino a la derecha" (2) y "Cantan­
do bajo la lluvia" (3). 

C A L A T R A V A S — " E l libertador" 
(2) y "Armas secretas" (2). 

R E X . — " L a cenicienta" (1) y 
" E l bombero a t ó m i c o " (3). 

P O P U L A R CINEMA. — "Un ca­
ballero andaluz" y "Aquí viene el 
novio". 

E X P L I C A C I O N . — (Para cines): 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2, jóvenes; 
3, mayores; 3R, mayores con re­
paros y 4, gravemente peligrosa. 

Hoy tendrán una excursión 
a Miranda y Briviesca 

l a r e u n i ó n de Seminario m ayer, 
colebrada como siempre en los loca­
les del C. B. E. U., fué presidida por 
el • profesor don Santiago Montero 
Diaz , versó sobre el tema: "E l senti­
do de ,1a responsabilidad en Ja in ­
v e s t i g a c i ó n " . Ademas "del i lustre pro­
fesor, in tervino en la exposición el 
R. P. Elorduy, resumiendo v'n trabajo 
sobre la in t roducc ión a la h l o l o g h 
conceptual. El doctor Montero Diaz, 
def inió la Historia como exposición 
sistematizada de los hechos huma­
nos con mé todos propios. En el cur­
so do la sesión so discutieron y a g i ­
taron los diversos argumento; y m é ­
todos aplicados a la cues t ión jacobea, 
int imamcnic relacionada, s egún exp l i ­
có el prcsklento, con el loma central 
del sentido de la responsabilidad. 
Aportaron t ambién interesantes puntos 
do ,vista los señores Durán y Codón. 

Por la tarde, los miembros del 
lh3tlt.i!to SuarecianOj recorr ieron los 
distintos monumentos h i s t ó r i c o - a r t i s -
ticos de Burgos. 

Hoy se ce lebra rá una excurs ión a 
Rriviesca y Miranda. Sa ld rá ía ex­
ped ic ión a las ocho y media de la 
m a ñ a n a , de ;la Plaza de Vega. 

V C T i m L I D A O 

D o n a t i v o s 
pro - homenaje 
r , al alcalde 
iRF.CAUD.VDO EN "DIARIO DE BURGOS" 

C á m a r a Oficial de Comercio, 1.000 
pesetas; don José Luis ele Cominges 
y de la Pumile, 50; don Javier Llnce-
tá Arenal, registrador de la Propie­
dad de Villarcayo, 25; clon Norberto 
García G u t i é r r e z , 100; don Santiago 
Mar t ínez Redondo, 25; don Juan José 
Mar t ínez Redondo, 25; don José Diez 
Rumayor y s e ñ o r a , 100; e x c e l e n t í s i ­
mo señor don José Earios, general de 
Uriill:MÍa, 25; Círculo de la Unión , 
100; C r i s t a l e r í a s del Norte, 25; d o ñ a 
l u c i a A r n á i z . viuda de Isidro M i ­
guel, 25; don Angel Miguel , 15. 

Nota. — En iá r ccaudacó in de U l ­
tramarinos Casado, aparecida ayer, 
figuraba con e r ro r el nombre de don 
Pedro Pañc l l a , que entrego diez pe­
setas. 
RECAUDADO EN LA CAJA DE AHORROS 

DEL CIRCULO CATOLICO DE OBiREROS 
Don l.eovigildo García Cióme/, 10 y 

exce l en t í s ima ' sdñora ickmaS Carmen 
Óbeso, viuda do E.stébane'z, 100. 
RECIBIDOS EN CASA MUMOUIA 

l lus t r i s imo s e ñ o r don Juan d,e L la ­
no y s e ñ o r a , 100 y s e ñ o r i t a Sisa Ga­
licia , 5. 
K K C U I i n n o EN LA CAJA DE AHORROS 

MUNICIPAL 
Don José Luis 'Diez M a r t í n e z , 25; 

don José Lu iz Diez Villanucva, 25; 
clon ' Mar l in iano Camarero, 25; d o ñ a 
Carmon Santiago de Bodia, 25; don 
Fernando Pedia Al faro", 25 y don J. 
•Mariano Gonzalo Alcdrano, 100. 

N O T I C I A S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O — D u r a n t e e l d í a de a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
las s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : J o s é M a r í a G o n ­
z á l e z R u i z , J o s é C a r a z o L u c a s , 
P a b l o M a r í a S a l i n a s de L e g a r r e -
t a , A n g e l G o n z á l e z I z q u i e r d o y 
M a r í a Josefa B e r e z o G o n z á l e z . 

D e f u n c i o n e s : N i n g u n a . 
M a t r i m o n i o s : D o n H é c t o r E u -

g é n e Z é b i n a c o n d o ñ a M a r í a d e l 
C a r m e n G ó m e z M a r t í n , m a ñ a n a 
l unes , a l a u n a de l a t a r d e , e n 
S a n P e d r o y S a n F e l i c e s ; d o n F e ­
l i p e G a l l o S á n c h e z c o n M a r í a 
E s p e r a n z a M o r a l C á m a r a , m a ñ a ­
n a ^unes, a l a s doce e n S a n Cos ­
m e y d o n J u a n Ñ u ñ o S á e z c o n 
d o ñ a S e v e r i n a C a l v o R o d r í g u e z , 
h o y a las d i ez y m e d i a e n S a n 
L o r e n z o . 

o f o r i s t a £ 
Pruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
I d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burfos 

y Palenci»-* 

Ignacio Palacios, S . A, 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R ­
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , eto; 
Haga BU encargo en 

Taüeres Gráficos 
«DIARIO D E B U R G O S " 

8.» ANIVERSARIO 

BL SEÑOR 

faüec ió el día 29 de Agosto de 
1947 en Vil larroya de la S i e f r j 

(Zaragoza) 

(Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA E HIJOS 
RUEGAN una o rac ión por su a l ­

ma y la asistencia a alguna de 
las misas que se c e l e b r a r á n ma­
ñ a n a , lunes, dia 29 , en las Her-
manitas de los Pobres a las sieic 
$ media; en San Cosme y San Da­
mián , a las sieiie y media, ocho v 
media y diez y en la Merced a tas 
echo, nuevo, nueve y media, y 
diez, por cuyos actos de piedad 
Jes q u e d a r á n muy agradecidoss. 
. B u r g o , 2 » do Agosto de 1955. 

Alta calidad y precios económi ­
cos le resu l tarán los espejos de 
iabricavión propia de 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
Vidrios - L u n a s - Molduras 

T E R S O L 
/ / LOS NEGRffOS 

BODAS DE BLATA. — l.os ' s e ñ o r e s 
do Vives fD. ¡Fernando) , han celebrado 
los 25 a ñ o s do estancia en su casa 
como s i rv ión t a , de d o ñ a Guadalupe 
Rui/., por cuyo mot ivo la interesada 
ha recibido varios regalos y te l ic i la ­
ciones. 

BL CUPON BRO-Cir.GOS. — Bn el 
sorteo verificado anoche resulto pre­
miado con cincuenta pesetas el' n ú m e ­
ro 697 y con cinco pesetas, lodos los 
n ú m e r o s terminados en 97. 

V U E L C O D E U N C A M I O N — C o ­
m u n i c a n de L a P u e b l a de A r g a n -
z ó n q u e e n d i c h o t é r m i n o y e n e l 
k i l ó m e t r o 335 de l a c a r r e t e r a M a -
d r i d - I r ú n , v o l c ó u n c a m i ó n c a r ­
g a d o c o n t o m a t e s , q u e p r o c e d í a 
de L o g r o ñ o y se d i r i g í a a S a n ­
t a n d e r . E l v e h í c u l o , m a t r í c u l a 
S-8.287, e r a p r o p i e d a d de l o s h e r ­
m a n o s J o s é y L u i s G a r c í a M u ­
ñ o z y a i l l e g a r a d i c h o p u n t o e l 
c o n d u c t o r s i n t i ó a g a r r o t a d a l a 
d i r e c c i ó n , t r a t a n d o de e v i t a r q u e 
e l c a m i ó n se s a l i e r a de l a c a r r e ­
t e r a , p e r o n o p u d o i m p e d i r q u e 
e n t r a r a e n l a c u n e t a y v o l c a r a , j 

D i c h o v e h í c u l o r e s u l t ó c o n v a - j 
r i o s despe r f ec tos , a s í c o m o l a ' 
c a r g a , , . p e r o n o h u b o q u e l a m e n - ¡ 
t a r h e w ^ j s . 

&E FRACTURA UN ANTEBRRAZO.— 
Anoche c a y ó de la cama al suelo el 
n iño dp" cinco a ñ o s , Felipe B a r r l ü -

' so , q u é tiene su domici l io en Basco 
cic la Quinta n ú m e r o I I , f r a c t u r á n ­
dose ei Colles del antebrazo izquier­
do y teniendo que ser curado en la 
Casa de Socorro. 

ridas contusas en l a . r e g i ó n c i l iar iz ­
quierda y en la mentoniana, ademas 

de l igera conmoc ión cfcrcbral; áa 
pronós t i co reservado. Después fué l le­
vado a la c l ín ica de la Obra S ind i ­
cal " I Q de J id io" . 

R e s u l t ó . ileso en el accidente un 
a c o m p a ñ a n t e de] herido, que viajaba 
en el asiento posterior de la "molo" . 

TORMENTA SOBRE LA CIUDAD.— 
Boco después de las n u e í e de la no­
che de ayer, so in ic ió en la c i u l a d 
una impresionante tormenta que fué 
a c o m p a ñ a d a de g r á n aparafo e léc t r i ­
co y seguida de fuertes chubascos que 
con ligeros intervalos, se sucedieron 
durante varias horas. 

A p r imera hora de la madrugada 
cayó un extraordinario aguacero. 

BOLETIN MBTBOROLOCICO c o m ­
prensivo de los datos facilitados por e¡ 
Inst i tuto de E n s e ñ a n z a Media, corres­
pondientes al dia ch ayer: 

(Barómet ro ;—A Bis ocho de-la ma­
ñ a n a , ( )«7 '8 ; a las dos do la tardo, 
f)ftft'5; a las siete do la tarde, 667'2. 

T e r m ó m e t r o . — T c m n e r a l u r a imáxima 
30 grados, a las IG^O horas; m in ima , 
I7 ' 8 grados, a Jas 7 horas. 

Di rere ion y velocidad do! v iento .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , S., 3'6 k ¡ -
Icmetros; a las .dos de la tarde, S., 
3'6 k i l ó m e t r o s ; a hs siete ció la lar (Je 
SK,, ,3,'6 k i l ó m e t r o s . Recorrido, 170'4i 

P r e c i p i t a c i ó n , l'O. 

H E R I D O A L E X P L O T A R L E 
U N A E S C O P E T A . — E l v e c i n o de 
B a r c e l o n a , A n g e l C o s í n P á r a m o , 
que se e n c o n t r a b a p a s a n d o u n a 
t e m p o r a d a e n P e d r e s a , de D u e r o , 
de d:onde es n a t u r a l , s u f r i ó u n a c ­
c i d e n t e c u a n d o se h a l l a b a e n e l 
e j e r c i c i o d e l a caza . 

A causa d e l d e ñ e i e n t e m a t e ­
r i a l de s u escope ta , é s t a l e r e ­
v e n t ó c a u s á n d o l e l e s iones e n l a 
m a n o . A n g e l p r e s e n t a b a a m p u t a ­
c i ó n t o t a l de l a s e g u n d a f a l a n g e 
d e l d e d o m e d i o , l a p r i m e r a e n 
e l a n u l a r y e s t a l l i d o l o n g i t u d i n a l 
p o r l a c a r a e x t e r n a de l a m u ­
ñ e c a . Vt ' 

T E El S O L 
LOS N E G R I T O S " 

MOTORISTA HERIDO AL CHOCAR 
CONTRA UN CAMION.— Al fal larle los 
frenos de la " m o t o " que conduela, 
chocó c o n t r a - u n c a m i ó n estacionado 
en el surt idor de gasolina de la ca­
rretera general de I n m - M a d r i d , el 
agente comercial don Rufino Pardo 
Calleja, de 32 años, soltero y con do­
mic i l i o en la calle del Rey Don P'.-
d ro n ú m e r o 35. En otro au tomóvi l 
fué trasladado el señor Pardo a 'a 
Casa de Socorro, donde el personal 
módico de guardia le ' a p r e c i ó l ie-

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

EL SEÑOR 

queia 
( I N D U S T R I A L Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ) 

Q u e f a l l e c i ó e l 28 de A g o s t o d e 1954, d e s p u é s de r e c i b i r los 
S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d -

Q. E . P. D . 

Su resignada esposa, d o ñ a Sara Santaolalla Sáez; hermano, 
hermanos pol í t icos , t íos y d e m á s familia 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l que t e n ­
d r á l u g a r , m a ñ a n a d í a 29, e n S a n L e s m e s , a l a s d iez de l a 
m a ñ a n a , c o m o i g u a l m e n t e e l r o s a r i o y e x p o s i c i ó n d e S. D . M . , 
a l a s e c h o de l a t a r d e , e n l a m i s m a p a r r o q u i a , p o r c u y o s ac ­
tos de p i e d a d les q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . " 

B u r g o s , 28 de A g o s t o de 1955. 

T e l é f o n o . 2 0 1 5 

A p a r t a d o , 4 6 

Imprenta 

taadenís'ü'én 

C. V i t o r i a , 13 

f o l ^ 

T. G r á f i c o s D i a r i o d e B u r g o s 

E S T A F E T A 
DE LA 

Carias al D I A R I Ó 

Sr. Director del DIARIO DE BURGOS. 
(Sección Estafeta de la Ciudad) 

M u y ' S r . m i ó : Permitame el afrevi-
micnto de d i r i g i r m e a (V.d. .piara que 
tonga a bien recoger esta llamada de 
a t e n c i ó n en su acertada "Estafeta de 
la Ciudad".. 

Se trata de poner sobre aviso a los 
ó i u a r g n d o s de la comis ión do Obras u 
ornamonlos do las calles ch nuestra 
ciudad, . y esta voz se lamenta un 
vecino, on nombre do muchos con-
icnarcs t i c n m que ip'asaf por la 
calle de Eernando I I I . d Santo, que 
parte desde e l centro de " la l lora" 
y que da acceso « Feri i /m Con/ j lez . 
Es verdaderamente lastimoso su esta­
do dado que se encuentran las pe­
q u e ñ a s escalinatas de grandes ¡piedr&s 
l a m a y o r í a rolas y fuera de sus s i ­
tios respectivos, con gran 'riesgo en 
especial para ancianos y niños .que 
forzosamcnlo tienen que pasar por ja 
referida calle, cuyo lastimoso oslado 
lleva ya mud i i s imb tiempo. 

Creemos que no se trata de n ingún 
arrabal y , po r I p tanto, bien merece 
que se- le dé un vista/o y sean repa­
radas las aperas. 

Muchas gracias de anlt 'mano y que­
da mientras tanto s. s. s. q. o. s. m. 

II>J VECINO 

• B f • 
" V I V I R . — CONSEJOS PA­
RA VIVIR CON SAEIID". — 
.Barcelona. 

Hemos reci ibdo el fascículo n ú m e ­
ro 1 I de la p u b l i c a c i ó n " V i v i r " . 

Como siempre aporta su grano de 
arena en la so luc ión de nuestros pe­
q u e ñ o s problemas cotidianos, infun­
diendo en el e s p í r i t u del lector un 
sano . opt imismo. 

Sus temas versan sobro aiunlos de 
in t e r é s vivo y palpi tante . 

— ¿ Q u é vale rcalmenlo su hijo? Un 
"test sencillo permito valorar su i n ­
teligencia, temperamento J voluntad 

— ¿ T i e n e usted un c o r a z ó n normal? 
¿Es posible prevenir Jas enfermeda­
des cardiacas o, cuando se l lenen 
evi tar fatales desenlaces? 

—'La placidcd de un dia de vaca­
ciones en la m o n t a ñ a o en el mar , 
puedo verse perturbada por la pica­
d u r a - d o un insecto o animal dañ i ­
no. ¿Qué hacer en este caso? 

—Andar con garbo. — Ejercicios 
para el obeso, etc. , son otros- tantos 
a r t í cu los expuesto, como siempre en 
lenguaje sencillo, conciso y claro. 

S inceror t íen te felicitamos al cuer-
fij do redacc ión por el acierto on la 
e lecc ión y, desarrollo de los temas 
tratados, siendo asimismo magnifica 
la p r e s e n t a c i ó n de este n ú m e r o . 

correspondiente'ru.rgc. 

28 ^ A g o s t o d e > 

"ana del paSadn ei1 la 
Ies novillos bra?.nd,a ^ 
?os después Se í £ ^ Z l S 

ferroviario ^ ^ « S 3 -
apartadero de ^ m ' t l ^ 1 ^ ' 
c ¡a) , hace «nos d?fies ^ V 1 
Pudo ser e n l a ^ El 
vecinos y c o m w ^ P** v^ai 
calidad. COnduc,do a d¡ ^ r ^ 

* E L Excm*, w . Cha 
obsequiado esta í r ^ l o i 
^ d r o . d e C a r d e ñ a ' p í ^ 
j a y merienda, a in. n.u,1a 

v Barce lona . 0 ,0n,a ^ c o i a V f 
^ L A temperatura 

hoy fué de 25,0 a íe 
,a a la 

fctct \ 

S A N T O R A L 

Viajante, dependiente y 
¡2 

necesita a l m a c é n de Mercería 
y Géneros de punto. Impres­
cindible! estar impuesto emi eil 
r a m o . Absoluta reserva. Infor­
mes: "Avance". Carnicerías , 2 . 

Laín Calvo, 48, tercero 
le h a r á 

C H O F E R con C A R N E T 

G r a l n i o . 7 - T f S 1 3 2 2 

O L A 
En centro calle Vitoria, libre, de 6 a 7 mil 
metros» Informes: Vitoria. 56, h0. Tel. 2785 

SANTOS DE HOY 

COS1LS. Ss.: A m t i n . oh. v/(/r Y 
m e í e s , Alejandro, o í r / , , ; ÍL „ ' Wef-
íortunnto Cayo ts " ^ ^ 
Moisés, ano. ' tyl 
' Misa r o n r i to somclioblc y tL 
vorde, de la Dommica X I I l V p ^ 
costes; segunda oración, (k, s 
l i n : ^ c e r a , de San H rmetes" £ ' 
ta, F.t fámulos. Gloria, C J 0 ^ " 
cío de Tr inidad. tla 

SANTOS DE MARAÑA 

LA DEGOLLACION DE SAN \m 
BAUTISTA. Ss.: S.:b¡na. A n d r ^ 
Caruhda. vg ; Pablo, mrs; Adolfo ob! 
Eut imic , Sabina, vg. 

Misa, con rito doble 'mayor y n, 
lor encarnado, de la Do^oiiación ¿ 
Sf.n Juan Baut iza; segunda otación 
de Santa Sabina; tercera, Et fámu.' 
los. 

SANTOS DEL MARTES 

Ss.; Santa Rosa de Lima, vg.; Fé­
l ix , pbr.; Adaucto, Gaudencia, "mrs• 
Bonifacio, Tecla, Pedro, drs. 

Misa, con rito doble'y color blan­
co, de Santa Rosa; segunda oración, 
de San Félix y Adajcto; tercera, El 
fámulos . 

C U L T O S 
CATEDRAL: Misas rezadas desde 

las siete y media, on la "capilla del 
San t í s imo Cristo de 15un;os. las 
diez, horas menores, procesión y mi-

'sa conventual. A Jas doce, doce y me­
dia y una, misas rozadas, con pláti­
ca, en la nave mayor. 

SAN! GIL: Novena dol Santo Titu­
lar . Por la mañana, a las ocho y me­
dia y por la tarde a las ocho, con ex­
pos ic ión . 

MM. TRINITARIAS: Cultos del 
cuarto 'domingo en honor de la San< 
ti sima Trinidad. Por la tarde, _ a las 
siete, con exposición, bendición Y; 
reserva. 

Asociación de los Jóvenes 
de Acción Católica 

O C I O Í I diocesana 
de menores 

Con motivo de o c l e b r a t « e . , | | f 
Ciudad Juvenil d¿N Borinos ( ^ . 1 ^ ^ 
un turno de verarieo dol ' 
Septiembre próximo n ^ 
extranjeras, se invita a / 0 ^ ' Jal 
Has que pueda ^ ^ J ^ 
mismo (sean o no de Acción ^ 
ca) . soliciten la plaza a l a J g 1 ^ 
'Nacional do Ciudades J" f ' ^ i d . 
roes del I 0 . d e " ¿ W 
Para más detalles, en *\ l0P£dfí &• 
cosano de las Jóvenes de A , . LA, 
ló l ica , tolos los dias a parn 
ocho y media de la larde. 

M i r a n d a , 9 , % 

Hiiwunüriwrwiinwii 

4RRMD0S 

NECESITO tfialet Con 
gallinero, tn arriendo, 
c é n t r i c o o alrededores 
Gamonal, informes esta 
A3minls t rac l6n . 
LOCAL comercial buen 
sitio, a l q u i l ^ . Razón , 
Miranda, 7, bajo. 

SE ARRIENDA cuadra 
con pajar grande, eco­
n ó m i c a . - Alfareros, 49, 
piso pr imero . 

ÜÜTOMOmES 
í ACCESORIOS 

VENTA dos Guzzis, buen 
estado. Razón Ap^r'.ndo 
núm \ . Salas de los i n ­
fantes. 

COLOCACIOIES 
i JmS 

NECESITAN chicas 14-16 
años . Somier Numancia. 
OFREZCO colocac ión -m 
Nilbao a pa r t i r I.» de 
Octubre a muchacha so­
pa cocinar,^ con infor­
mes. Buen sueldo. Escri­
b i r a s e ñ o r e s I tur ra ido . 
Hotel "La Rubia". Vil lar-
cayo. (Burgos) . 

NECESITO chico de 14 
a 16 a ñ o s . Restaurante 
Ambos Mundos. Vega, 27 
SE NECESITAN aprendi­
ces y aprendizas. F á b r i ­
ca de Guantes "Helios'-'. 
General Mola n ú m . 5. 
Burgos. 

SE NECESITA costurera, 
cocinera y chica b í e n o s 
informes. Pens ión E l 
Siglo. Merced, 7. Bur ­
gos. , 

NECESITASE muchacha 
para Madr id , casa poca 
f ami l i a . Veranos en Bur-
Sos. Inút i l presentarse 
sin referencias. Razón 
Ignacio Palacios S. A., 
Merced, 5. 

MUCHACHA para d o s 
personas. Vi tor ia , 29, 6.» 
izquierda. 

SE NECESITA aprendiza 
I4 a 16 a ñ o s . Art ículos 
de viaje. Quinta 15. 
CHICA sepa servir res­
taurante, hace falta. Ra­
zón Teléfono 1958. 
SEÑORITAS para traba­
jar punto ganchillo en 
lana, büon retribuidas, 

precisamos. 1 n f o rmes : 
"Avance". Carnicerias, 2 
APRENDIZAS se necesi­
tan. Fáb r i ca Pasta de 
sopa. Ronda, 10. 

..«.̂ ....<4-.J--».xu«.««/wa'«MiíMüQ1M'»Uto 
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CAMA y armar io vendo. 
Informes, esta A d m i n i v 
trae ion. 

PE ROIDAS 

TRASPASO I ) a / n t > 
instalación, ce ii 
renta módica. P0|n{ír. 
poderíoi atender. ^ 

Vitoria, '-u-mes 
gueria. 

SE PRECISA asistenta 
con referencias buenas. 
Héroes del A lcáza r , 4. 
h a b i t a c i ó n 18. 

SE NECESITA chica o 
asistenta, con informes, 
sabiendo bien sus obl i ­
gaciones. Vadillos, i . 
Junto Plaza Toros, 2. , , 
derecha. 

SE NECESITA cocinera, 
buen sueldo. - Dr. Re-
nedo, V i t o r i a , / 2 9 . habi­
tación 8. / 

SE NECESITA doncella 
para n iñas con infor­
mes. Santander, 6, 3.* 
centro. 

SE NECESITAN chicas 
fábr ica . San Pedro Cár ­
dena, 28. 

CHICO de 15 a 17 años 
para aprendiz taller de 
radio - electr icidad. - I n ­
formes, esta Adminis t ra­
ción. 

ASISTENTA con infor­
mes necesito. - üaria do 
Afuera, 9, l.» 

ASISTENTA necesito. -
Bar r io Gimeno, $6. P r in ­
cipal . 

SE NECESITA ( h i & . • 
San Gil , 10, bajo. 
NECESITO dos obreros a 
destajo, trabajo arenal. 
Ba r r io Cimeno, 8. F i -
dalgo. 

S I E R R A S , cep filado-
ras universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bombas Prat % - CO­
MERCIAL DISTRIBUIDO­
RA DE MAQUINARIA, San 
Pablo. 13. 

PERRO p e q u i n é s venció. 
Juan Albarellos, 1. 
VENDO por sobrante de 
obra cabrestante 2 H. P. 
Sierra Circular 2 H. P. 
Calle Salas n ú m . '8. 

VENDO silla de niño y 
armario cocina, semi-
nuevo. Vitor ia , 56, bajo 
HERREROS: C a r b ó n de 
fragua alta calidad, pre­
cio a f i n a d í s i m o . Cami­
no Plata, 11. 

REGALOS todo tiempo, 
económicos y a g r a d e c í 
d o j . PAPELERIA QUIN­

TAN ILlJA. P 1 a i » d i 
V e í a . 

n 

II 

•LOIOS c r i i t a l é« 
Ins ta lac ión e l é c ­
t r ica , para o f i c i ­
na s tallm's. t 
Veata en «sta 
BUmlaistíiadiii. 

VENDO m á q u i n a s "Sava" 
trabajar madera, Univer­
sal con regrueso y tupi 
vertical y taladradora con 
divisor . Aparato sierra, 
90 cm., columna hier ro . 
Carretera Madr id , 17, 
Aranda de Duero. 
BICICLETA caballero, se-
nUnueva, t a m a ñ o me­
diano, vendo. Mola, 20, 
(.• Teléfono 5258. 
VENDO bicicleta caballe­
ro. Informes, esta Admi ­
n i s t r ac ión . 

VENDEMOS carro-remol­
que, nuevo, barato. A n ­
cho, 1,20. l argo, 1^26. 
Kadiolandia. Cid, 9. 
COLMENAS movilistas , 
muy pobladas y abun-
cianto miel , se venden 50 
por no poderlas atender, 
a e legi r entre 70. - Te­
léfono. 3635. 
MAQUINAS punto paten­
tadas, procedimiento i ta ­
l iano. Máx imas garan­
t ías . Fácil idaudes. " I n v 
perio. ' De legac ión en 
Burgos , V U o r i a, 5. 
"Neme". 
MADERA de olmo, en 
rollo o tablón , interesa 
rec ib i r o fe r l á s , sobre 
cargue c a m i ó n proce­
dencia o ''sobro Burgos. 
Valcliviolso y Compañ ía 
(Sucesor). Apartado 47. 
Burgos. 

PISCAS 

VENDO taller de Carre­
te r ía en Q u i n t n n a é l e / . 
Tratar con Anastasio Con 

PISO l ib re en calle V i ­
toria, ampl io , vendo. 
Razón Paloma, 4 1 . Bar 
¿ E VENDEN pisos en 
la calle M a r t í n e z del 
Canino. R a z ó n obra. 

CASA chalet, gran j a r -
d in , vendo.. San Pedro 
Cárdena , 94 . 
PISO c é n t r i c o vendo, 
exento veinte años , fa­
cilidades. Informes, M i ­
randa, 7, bajo. 

VENDEMOS cuatro her­
mosos pisos l ibres , a es­
trenar, de seis habita-
cionos, con magnif ica 
cocina y cuarto do ba­
ño, en la zona más ale­
gre, t ranquila y sana He 
ía capi ta l , a un precio 
i n t e r e s a n t í s i m o . Buena 
invers ión. Solicite in ­
formes a AVANCE. Car­
n ice r í a s 2 . Teléfono nú­
mero 5266. 

VENGO bar moderno me-
mejor sit io de Baracai-
do. - Informes, Telefo­
no 96.228. 

E N S E S i m 
CLASES a domici l io da­
r í a maestro nacional. -
Informes, esta Adminis­
t r a c i ó n . 

G Í M E O S Y AFÉEOS 

VENDO- macho 4 años , 
mu ía cerrada en Vil la-
veta (Burgos) . Constan­
t ino Cajleja. 

VENDO tractor dos me­
ses usado (marca Lan), 
28 11. P., con remolque 
y arados. Avelino Angu­
lo Arna i z . Rabé de los 
Escuderos. 

.» 29, I 

HUESPEDES 
OCASION v e n d o d o s 
avontaooras de mano y 
motor, bien reformadas. 
Santiago L ló ren te . Sa-
samón . 

i jLABRADORES!! Magni ­
fica oportunidad. Por ha­
ber adquir ido m á q u i n a 
cosechadora. vendemos 
t r i l ladora " A j e r i a " nú­
mero 0, con elevador, 
.lanzapajas y motor Dio-
sel, y una segadora-ala-
dora " A j u r i a " . Todo co­
mo nuevo y muy barato. 
Soliicte informes a AVAN­
CE, C a r n i c e r í a s , 2. Te­
léfono 5266. 

MATRIMONIO t o m a r í a 
huésped en fami l i a . . I n ­
formes, esta Adminis­
t r a c i ó n . 

CEDO í iab i tac ión derecho 
cocina o. pens ión seño­
ritas o caballeros. - San 
Isidro, 34. |.« 

.MUEBLES 

GRAíTl PICARE entrega 
pulsera o r o perdida 
Huerto del Rey, 20, 

SE ENCUENTRAN reco- VAglOS 
gidas desde e l dia 16 ' « r 
tres yeguas y dos po­
tros de I a 2 años , los 
cuales pueden ser. reco­
gidos por el c;Qe acre­
d i te ser su d u e ñ o . In -
tormes. Ayuntamiento de 
Pineda de la Sierra. 

PERDIDA reloj "Cauny" 
s e ñ o r i t a . Calzadas - San 
Juan. - Gra t i f icaré Cal­
zadas. 6, 2.» 
HALLAZGO p o r n nogta 
" P o i n t c r " , con pinta 
blanca en el pecho. En­
t r e g a r é Cor r a lón de las 
Tahonas, I I , 2.». 

-HALLAZGO pulsera oro 
hace unos dias. - Te lé ­
fono 3334. 

pesca 

San Pedro y San 
TRASPASO 

ro 
dcha. 

eos "WfcW 
Burgos 
Vitoria 
fono nu 

PISOS barni^ff^ 
chillados,, r , , , ^ 

TRESILLO nogal , con 
mbsita, perfecto estado, 
vendo. Plaza J o s é Anto­
nio, 3 1, 2,», h a b i t a c i ó n 
núm. 6. 

TRASPASOS 

chi l la"^ ; , -.-jiez nt 
Fernán C o n ^ ' ^ j . 
36. telefono 2^ j 

SEGUROS: T o d ^ 
Seguros, en 
ten tona r ías . 
QUINTANIOA- ^ f l r 
IQVID AC10N£* J U idí fjjj 

Rnntas. ^ 

SE TRASPASA lecher ía 
sin vivienda. Informes, 
Bar Migue l . Puebla, 2. 

da, 
Altas 
rielfl* 

Rnntas, ¡ ó n ^ 

TANIU-A. 
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H e r b e r t 

s u c e s o r 

M o r r i s o n , p r o b a b l e 

d e C l e m e n f Á t t l e e 

e n l a j e f a t u r a d e l l a b o r i s m o 
mi* 

E l e x - p r e m í e r b r i t á n i c o a c a b a 

d e p a d e c e r u n a t r o m b o s i s 

s u f r e u n a l e s i ó n c a r d í a c a y u n 

f u e r t e e z c e m a y t i e n e v a r i c e s 

LONDRES 
(Servicio especial para DIARIO DE 
BURGOS). — El par i ido laborista se 
enfrenta de nuevo con una crisis que 
amenaza causarle una ? ran p é r d i d a 

ue afiliados. Porque el laborismo es ún par t ido qJq a cada crisis que pa­
dece sé Je marcha la gente. Esto es bien claro, puesto que cuando un a f i ­
liado al laborismo, cambia de s i tuac ión , mejora sus ingresos, se establecen 

,sus hijos, abre una tienda o simplemente l e tocan las quinielas del fút­
bol, entonces deja de ser laborista para-pasarse a los conservadores o a la 
masa marxista de los q t e íio tienen ¡dea po l í t i ca definida. 

Exactamente lo mismo sucede con 
las crisis en el par t ido. Cuando l a 
lucha entre Bevan y la fracción m á s 
l ib ia , fueron varios miles de a f i l i a ­
dos los que.se marcharon, pensando 
que los l ibios eran unos majaderos 
y que Bevan era un vendido a Rusia. 
Las ú l t i m a s elecciones1 d ieron Ja ra ­
zón a los que ven con estos ojos la 
s i tuación, pues no en vano el labo­
rismo sufr ió una de sus m á s estrepi­
tosas derrotas. 

La crisis de ahora es a causa de 
la jefatura del part ido. Clement A t -
ilo, el hombre que r i g i ó el laboris­
mo durante tantos años , no so en­

c u e n t r a en condiciones ce r e g i r l o 
más . El socialismo es un movimien­

t o poli t ice apto para gente l o c o m ó ­
vi l , áv ida do movimiento. Att lee ya 
no puede moderar su; a p a t í a . A COQ-

1 secuencia de las enfermedades que 
le consumen. Porque Attlee se en­
cuentra muy mal de salud. Acaba de 
padecer ^na trombosis; de la cual se 
ha repuesto justamente, pero ahora 

-tiene dos enfermedades y media más . -
La más importante es una les ión 
cardiaca, que solamente pod rá • ser 
tenida a raya m e d í a n l e ün r é g i m e n 
de descanso absoluto; la segunda es. 
un fuerte ezcema; l a media os la 
apar ic ión de varices en sus piernas 
que le hacen necesario el uso de 
medias de goma. 

Clement Attlee fué siempre un hom­
bre grande de c o r a z ó n y de salud 
de hierro, sobre todo en su mece-
dfld, cuando era t n joven estudiante. 
Pero después pe r ie t ró en el socialis­
mo y c!, h i jo de una fami l i a peque-
i b burguesa, fué a juntarse a Ja ma-
sa de gentuza marxisfa inglesa, a 
los mineros y estibadores. Con estas 
amistades, el propio Attlee p e r d i ó 
sus cualidades h a c i é n d o s e un m i l i ­
tante socialista que no ha tenido 
nunca s i m p a t í a s por sus propios co-

j r re l ig ionar ios . 
Para Attlee ha llegado ya la hora 

de la ret i rada. Y por ello se o r ig ina 
la crisis en el laborismo, puesto que 
c o m i é n z a l a lucha de todos los pre­
suntos sucesores a l a jefatura. El p r i ­
mero en f i l a es Herbcrt Morr i son , 
el . ú n i c o 'que parece tener grandes 
probabilidades; después vienen Aneu-
rin Bevan, con menos probabi l ida­
des; Wilson, personaje e n i g m á t i c o ; 
lluggescn, jefe sindical y otros va­
rios más que rtianojan bien las l i s ­
tas do los afiliados a sus s i n d í c a l o s , 
bien la influencia entre ios distintos 
medios obreros. Pero, de todas for­
mas, parece que el verdadero suce­
sor do Attlee seria Morr ison. Este es 
uno de los cuatro jefes del socialis­
mo intrlés de los ú l t i m o s tiempos, 
superviviente de dos de ellos, como 
Bevin y Cr ípps , y seguidor de A t ­
tlee. Este, por su parte, para repo­
ner su salud y pasar tranquilo el 
resto do su vida, se r e t i r a r á al aca­
bar el verano. 

MAX AGÜIRRE 

L a d i f e r e n c i a e n t r e l a a g r i c u l t u r o 

a m e r i c a n a y la r u s a es asfronóm/ca 
Así lo declaran, a su regreso, los granjeros 
norteamericanos que han visitado la URSS 

^ ( S e r v i c i o 85»-
pec ia l l p a r a 
D I A R I O DEi 

B U R G O S ) . — L o s a g r i c u l t o r e s a m e ­
r i c a n o s que h a n i d o a l a U n i ó n So­
v i é t i c a h a n r e g r e s a d o a los Esta­
dos U n i d o s , d e s p u é s d e u n viaje1 
p o r t odo e l t e r r i t o r i o de la URSS 
de m á s de 20 d i a s . E l v i a j e ha 
c o m p r e n d i d o numerosas zonas de 
Rus ia , p e r o e s p e c i a l m e n t e , zonas 
r u r a l e s , d o n d e se les ha l l e v a d o a 
v e r los e s t a b l e c i m i e n t o s a g r í c o ­
las m á s i m p o r t a n t e s y l o s pueb lo s 
m e j o r p r e s e n t a d o s de l a i n m e n s i ­

d a d s o v i é t i c a Los a g r i c u l t o r e s 
a m e r i c a n o s f o r m a b a n u n a v e i n t e n a 
de p e r i t o s e n a g r i c u l t u r a , b a j o la 
p r e s i d e n c i a d e M . W . L . L a m -
b e r t , d e c a n o d e l a F a c u l t a d A g r o ­
n ó m i c a d e l Es tado de N e b r a ^ k a , 
p e r s o n a q u e h a b l a e l r u s o a l a pe r ­
f e c c i ó n . E n t r e los a m e r i c a n o s que 
h a n i d o a l a URSS hay c u a t r o que 
son h i j o s de rusos e m i g r a d o s a, 
N o r t e a m é r i c a y u n o , i n c l u s o , que 
n a c i ó en Rus i a . Este j o v e n a g n -
c u l t o r , pues s o l a m e n t e t i e n e 40 
a ñ o s , s a l i ó j u s t a m e n t e de la URSS 
a l e s t a l l a r l a r e v o l u c i ó n s o v i é t i c a , 
y e n u n p u e b l o de U c r a n i a h a po ­
d i d o conoce r a v a r i o s de sus pa ­
r i e n t e s . 

C o n l a m u e r t e d e l 

d e s a p a r e c i ó e l ú l t i m o d e l o s b u e n o s 

d e j ó e n M a r r u e c o s e l M a r i s c a l L y a u t e y 

PARIS 
(Servicio espe­
cial para DIA-
« Í O DE BURH 
COS).^-En Ma­
r r u e c o s ha 
muerto en ac­

cidente íde ftviaciónl el sfeneraí 
Duval, Cuando inspeccionaba al­
gunas regiones donde las fuer­
zas del Ejército francés habían 
sido instaladas en previs ión de 
desmanes, el pequeño avión "Pi -
per Cub" en que viajaba capotó y 
el general itjurió calcinado por el 
fuego asi como el piloto y su ayu­
dante. De esta manera, en la vis-
pera de importantes acontecimien­
tos, el Ejército francés de Ma­
rruecos quedaba sin su jefe y di­
rector. Porque con la muerte de 
Duval desaparece el ú l t imo de los 
buenos alumnos que el mariscal, 
lyautey dejó en Marruecos. 

Raymond Duval, comandante 
superior de las fuerzas de Marrue­
cos, era un general especialista 
en la guerra colonial. Puede de­
cirse que su vida entera se haoia 
desarrollado en los arenales del 
desierto, combatiendo en ellos de 
todas las formas, lo mismo al 
mando de meharistas en camello, 
me de tropas de la Leg ión arma­
das hasta los dientes y transporta­
das en Jeeps y "half tracks" lige­
ros, Duval era un virtuoso de la 
lucha en la arena, en los amplios 
espacios saharianos de esa Afri­
ca tan grande que la mayor par­
te de los europeos no tienen idea 
de su potencia ni de su grandiosi­
dad. 

E l finado general había nacido 
en Montpellier en 1894 y sus vi­
cisitudes militares fueron muchas. 
Recién salido de la Academia Mi­
litar prestó sus servicios en el 
frente de combate en la primera 

guerra imunldial. Después^ fué a 
Africa, para regresar a la Aca­
demia de Estado Mayor, donde se 
d iplomó con buenas notas. Luego, 
estuvo en Siberia, en Moscú, en 
Hungría y en Turquía, en distintas 
actividades militares, en todas las 
cuales logró condecoraciones, as­
censos v felicitaciones. En la úl­
tima guerra mundial, Duval era te­
niente coronel jefe de un batallón 
de spahis, con los cuales se batió 
como un gran soldado, pero ante 
la superioridad alemana hubo de 
retirarse. Entonces partió para 
Marruecos, donde ha estado hasta 
el momento de su muerte, salvo 
contados meses d-e lucha en el 
frente de Italia. Duval compren­
d ió que Marruecos podría ser 
la prolongación de Francia si é s ­
ta continuaba en manos de los ale­
manes, y mientras tanto se dedi­
có a mejorar el e jérc i to marro­
quí, a entrenar a jóvenes, oficia­
les y subalternos, organizando 
casi por su cuenta una academia 
militar en Rabat, donde no sola­
mente enseñaba sino que orga­
nizaba batallones para mantener 
•el orden.\ Luego estos batallones 
constituyeron la División blinda­
da de Marruecos, que tan feliz ac­
tuación tuvo en Italia. 

L a muerte del general Duval re­
cuerda en Francia a la de tantos 
otros jefes militares que han pe­
recido de una manera tan absur­
da. Es evidente que un jefe nece­
sita conocer el terreno donde va 
a batirse, pero no menos evidente 
es que no puede efectuar este re­
conocimiento en un "Piper Cub*', 
avioneta que solamente sirve para 
efectuar viajes de turismo. Fran­
cia está escasa de hel icópteros en 
Africa del Norte y he aquí un ca­
so en que esta escasez le ha pr i ­
vado de uno de los pocos genera­
les capaces de entender el gal i -
imatías militar en que está sumer­
gido el Marruecos francés. L a 

muerte de Duval recuerda la del 
mariscal Leclerq, fallecido en ac­
cidente de aviación cuando más 
falta hacía a su Patria . 

iMARCEL PRENDAST 
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S e h a c o n s t r u i d o e n e l P e r ú e l m a y o r 

t ú n e l - a c u e d u c t o d e I b e r o a m é r i c a 

Ha sido perforado en roca viva a 1.888 metros sobre el nivel del mar 
(Crónica del correspon-

. I M A I sal de "ICE", especial 
\ para DIARIO DE BUR­

GOS). — Con el des­
prendimiento de las ú l t i m a s rocas 
que separaban a las cuadrillas de,, 
obreros que trabajabao arduamente 
en la pe r fo rac ión de un túne l de 20 
k i lóme t ros de lartjo, queSo concluido 
e¡ t ú n e l - a c u e d u c t o m á s extenso de 
' h e r o a m é r i c a , que p e r m i t i r á der ivar 
0cho metros cúb icos por segundo de 
,as aguas del r i o Rimac y aumen­
tar en 2,1.000 k i lowat ios l a " d o t a c i ó n 
(le e n e r g í a e l é c t r i c a de la capital del 
P e r ú . . 

Estq túne l , que ha sido perforado 
en roca viva, a 1.888 metros sobre 
el nivel de l mar y a 17 k i l ó m e t r o s al 
F.stc de L i m a , p e r m i t i r á el «paso de 
las-aguas del r i o Rimao, que aumen­
t a r á n el caudal que mueve las t u r ­
binas de las centrales h i d r o e l é c t r i c a s 
de Callahuarlca y Moyopampa y per­
m i t i r á t a m b i é n el fu nc i o na mienta 
del t e r c é r grupo generador de elec­
t r ic idad de 21.000 ki lowat ios , que 
l l enarán en parte las urgentes de­
mandas de e n e r g í a de L i m a . 

Para dar c ima a la obra ha sido 
necesario construir una carretera de 
veintiocho k i l ó m e t r o s de e x t e n s i ó n , 

Arrendamientos rústicos protegidos 

N O R M A S R E G L A M E N T A R I A S 
PARA LA APLICACION DE U NUEVA LEY 

Por J U L I O G O N Z A L O S O T O 

De venta en librerías. — Precio 30 pesetas. 
^ D I S P E N S A R L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R F U B U * 
D A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S E U S T I O O B 

DB U D S J U L I O D I 1 9 M . — S E G U N D A K D I C I O M 

L M f e d l d M i m c M h A f f S i a 

T A L L E R E S GRAFICOS < D i a r i o d e B u r g o s * 

M f f i B « E f t a i M » f M M M M 

dos puentes sobre el Rimao, dos so­
bre £ \ r io Purhuay, abr i r ¿iete 
grandes ventanas, extraer 213.129 
metros c ú b i c o s de roca, emplear m á s 
de 700 toneladas de dinamita , u t i l i ­
zar 150 toneladas de maquinar ia pe­
sada W o r t h i n g l o n de c o n s t r u c c i ó n y 
consumir más de un mil lón de j o r n a ­
das de trabajo de ocho horas, duran­
te dos a o ñ s . 

Se calcula que el t ú n e l , Completa­
mente revestido, pod rá d a r . paso a 
las aguas del Rimao a mediados del 
p r ó x i m o mes. Dichas aguas, de spués 
de recorrer veinte k i l ó m e t r o s bajo 
t ierra , del Uinel-acueducto, p o n d r á n 
en movimiento —como se ha indica­
d o ^ - a un tercer g rupo generador 
de la Central H i d r o e l é c t r i c a de Moyo-
pampa. 

Los trabajos e s t á n siendo ejecuta­
dos po r la empresa Hidrandina con 
una invers ión de 105 millones de so­
les (alrededor de 5 y medio millones 
de d ó l a r e s ) . • • i 

Dichos trabajos comprenden la per-
foracjóQ del t ú n e l - a c u e d u c t o de vein­
te k i l óme t ro s , la toma en el r i o R i ­
mao y la nueva c á m a r a , en la cen­
t ra l de Cailalmanca. 

Las Empresas E léc t r i c a s Asociadas, 
que es Ja en t idad que abastece de 
e n e r g í a e l é c t r i c a a la capital del Pe­
rú y zonas a l edañas , inve r t i r á 27 m i ­
llones de soles m á s , para la instala­
c ión do una linea de alta t e n s i ó n , a 
64.000 volt ios , con lo que el costo 
del proyecto ¡ n t o g r a m o n t c l l e g a r á a 
la suma total de 132 millones do so­
les. -

C F S A R A T A H U A L P A 
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R A M O N YRURETÁGOYENÁ 

¿Y q u é es l o que esta c o m i s i ó n 
d e a g r i c u l t o r e s ha v i s to? Poca co­
sa que v a l g a la pena , y e n su c o n ­
j u n t o , u n es tado m u y d e f i c i e n t e 
de la a g r i c u l t u r a rusa . La c o m i s i ó n 
a f i r m a que cree que les m o s t r a r o n 
todo lo que v a l i a la p e n a , p e r o 
s i n e m b a r g o , p u d i e r o n c o m p r o ­
b a r que l a d i f e r e n c i a e n t r e l a a g i i -
c u l t u r a a m e r i c a n a y la s o v i é t i c a 
es1 a s t r o n ó m i c a . P o r e j e m p l o , la 
cosecha de m a í z en los Es tados 
U n i d o s es f o r m i d a b l e e n todos los 
sen t idos , m i e n t r a s q u e en la URSS 
es d e f i c i e n t e , p o r q u e los rusos 
desconocen t o t a l m e n t e e l e m o l e o 
de los necesa r ios p r o d u c t o s q u í ­
m i c o s p a r a la d e s t r u c c i ó n de las 
h ie rbas1 p a r á s i t a s que c r e c e n a l ­
r ededo r d e l m a í z . Este hecho ha 
desa l en tado a l o s a g r i c u l t o r e s n o r ­
t e a m e r i c a n o s , q u e h a n c o m p r o b a ­
do que en este r e n g l ó n a g r í c o l a 
e l r e t r a s o de l a URSS es e v i d e n t e . 

O t r o aspecto q u e les h a descora­
z o n a d o ha s i d o la m e c a n i z a c i ó n 
de l c a m p o . En Rusia , l a m a y o r 
p a r t e de ios t r a b a j e s se h a c e n a 
m a n o y los e l emen tos m e c á n i c o s 
de que cuen ta el a g r i c u l t a o r son 
escasos. Hay a p a r a t o s m e c á n i c o s 
q u e p e r t e n e c e n a la c o m o d í s i m a 
clase de ^ o s c o m u n i s t a s , q u e los 
e m p l e a n s i e m p r e q u e . q u i e r e n , 
m i e n t r a s q u e los a g r i c u l t o r e s que 
no p e r t e n e c e n a l p a r t i d o t i e n e n 
que e spe ra r a que los o t r o s t e r ­
m i n e n . P o r o t r a p a r t e , l a s t r i l l a ­
d o r a s , a rados , a v e n t a d o r a s , e s t á n 
en m a l e s tado , mohosas y desgas-
tadas í , s i e n d o casi imoosib le1 usa r 
m u c h a s de e l las . Los m e c á n i c o s 

;hacen es fuerzos de todo g é n e r o 
p a r a a r r e g l a r l a s , p e r o a veces n o 
c u e n t a n con m e d i o s y n o p u e d e n 
h a c e r l o . 

El g r a n j e r o Ra lp Olsen, de l o w a , 
ha m a n i f e s t a d o q u e el n i v e l d e v i ­
da de l a g r i c u l t o r s o v i é t i c o es b a -
j i s i m o , q u e e l a b a s t e c i m i e n t o de 
c a r n e es., p e q u e ñ o y que la v i d a 
de los a g r i c u l t o r e s esi m e d i o c r e . 
A g r e g a que l o s c a m p e s i n o s so­
v i é t i c o s a c o m o d a d o s son los que 
t o m a n t r e s c o m i d a s d i a r i a s , pues 
la g e n t e m e d i a n a suele t o m a r dos . 
L a s c o m i d a s son i n v a r i a b l a m e n t e 
sopas de coles, pa ta tas h e r v i d a s , 
p e p i n o s y a l g o de c a r n e . E l c a m ­
p e s i n o apenas f u m a , p o r q u e n o 
t i e n e d i n e r o . Y Olsen a g r e g a que 
p r e f i e r e ser e l m á s m o d e s t o g r a n ­
j e r o de A m é r i c a que e l m á s i m ­
p o r t a n t e j e f e de k o l k j o s o g r a n j a 
c o l e c t i v a de la U n i ó n S o v i é t i c a . 
" A m é n de que a q u í v i v o l i b r e y 
s i n m i e d o " , h a t e r m i n a d o d i c i e n d o . 
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En tanto el propio Car­
denal Mindszenty, arzobis­
po primado de Hungría, no 
anuncie al Mundo el lugar 
exacto en que se encuen­
tra y en qué .condiciones 
está, debe seguir consi-
randosele c o m o virtual-
mente prisionero. Tal es la 
unánime opinión de los 

medios catól icos internacionales, dada a conocer a ra iz del co­
municado de las autoridades húngaras , según el cual -el insigne 
purpurado había sido autorizado a afiandonar la prisión en que 

cumplía condena. _ , „ . . ^ „ ¿ n IOJ« 
Detenido en su residencia el d ía 26 de Diciembre de 1948, 

festividad de San Esteban primer mártir del Cristianismo, ei 
. Cardenal Mindszenty fué condenado a ca-
i dena perpetua el 8 de Febrero del siguien-
. te año. Pocos procesos despertaron en el 
. Mundo tanto interés ni fueron seguidos 
¡ con tanta ansiedad por gentes de todas las 
. razas y religiones. E r a el primero entre 
. los Principes de la Iglesia que en los mo*-
; dernos tiempos comparecía ante un tnbu-
: nal, tras de haber sido sometido a toda 
. clase de.brutales torturas. Todavía es muy 
: eciente la dec laración de un h ú n g a r o exi-
. lado, Karoly Kovaca, el cual afirma que 
. compart ió con Su lEminencia la celda que 
; éste ocupó antes de celebrarse el proceso 
: y relata c ó m o , entre otras cosas, sé proce­

dió a extraer todo el oxigeno de la mazmorra herméticamen­
te cerrada, con el fin de que el prelado, en estado inconsciente, 
firmase la declaración de culpabilidad que sus "jueces" necesi­
taban para condenarlo. Fué preciso, como es sabido, recurrir 
a las drogas porque no sé había contado con la e n e r g í a y la 
fortaleza de que repetidas veces hubo de dar pruebas elocuen­
tes el arzobispo. Por ejemplo, cuando, recurriendo a otro pro­
cedimiento, se le invitó a salir de Hungría, previa renuncia a 
su jerarquía. 

—Mi huida sería considerada como un reconocimiento de 
culpabilidad. Sqy ciudadano húngaro , no he cometido n ingún 
delito y en mi patria quiero seguir viviendo. 

A partir de entonces los verdugos fueron implacables con 
el Cardenal, en torno a cuyo proceso, incluso llevado a la pan­
talla, se han escrito varios libros editados en los idiomas más 
diversos. \ 
DEJA TODA SU FORTUNA A LA NIÑA QUE L E SALVO L A VIDA 

De la noche a la mañana se ha convertido en millonaria 
Angela Portaluri, joven italiana de 19 años de edad, que vive 
en Faenza, localidad próxima a.Ravena. E l lector puede imagi­
narse la sorpresa que la llegada de una carta comunicándole la 
agradabi l í s ima noticia produciría en e l hogar de los sencillos 
padres de Angela. L a muchachita entrará en posesión de una 
fortuna, equivalente en moneda italiana a diez millones de l i ­
ras, i 

E l legado procedía de América, pero no 
precisamente de n ingún tí© ignorado o pa­
riente relegado al olvido, sino de alguien 
de quien probablemente Angela ni siquiera 
se acordaba ya: de un norteamericano a 
quien la joven, que por aquel entonces era 
una niña de ocho años, había salvado la vi­
da durante la segunda guerra mundial. 
John Warner, .perteneciente a las fuerzas 
aéreas norteamericanas, había venido a Eu­
ropa con su unidad y durante una de las 
repetidas incursiones sobre Italia su for­
taleza volante fué alcanzada por los pro­
yectiles de las defensas antiaéreas germa­
nas. L a dotación del aparato hubo dé arro-, 
jarse al espacio con los paracaídas de reglamento. Warner fué 
a caer en un lugar solitario, en pleno campo, no lejos de Faen­
za. Su situación no podía resultar más comprometida. Surgió 
entonces, como por encanto, una niña que había estado obser­
vando a aquel hombre ca ído del cielo y al que se acercó en­
seguida. Como no podia entenderse con él , porque hablaban 
distintos idioma,s se l imi tó a ofrecerle su manita y llevarlo a 
casa de sus padres, donde el aviador norteamericano, al que 
los alemanes buscaban por los alrededores, fué escondido. Nada 
faltó a Warner mientras duró la odisea y hasta su l iberación 
por los ejércitos aliados estuvo' atendido por la familia de Ange­
la, sin cuyo providencial encuentro otra muy distinta hubiese 
sido su muerte. E l aviador californiano, antes de morir y ert 
premio a la conducta de aquellas buenas gentes, ha dejado to­
da su fortuna a la niña que le salvó la vida. 
UN SOLO CONSEJO: NO A C E P T E USTED EL CARGO 

Uno de los cargos de mayor responsabilidad y más dif íc i les 
de desempeñar en Nueva York es el de Comisario General de 
Policía. Se comprende perfectamente que así sea en una ciudad 
como aquélla, con sus once millones de habitantes que además 
pertenecen a todas las razas y nacionalidades. Se ha dicho mu­
chas veces que hay en Nueva York m á s irlandeses que en la 
propia Irlandá y que los italianos son más que los habitantes 

> de cualquiera de las grandes ciudades de es-
. te país . Hay barrios enteros habitados por 

negros y judíos y de todos los puntos del glo­
bo afluyen constantemente las gentes m á s 
diversas. 

Pero la criminalidad, por fortuna para 
Mr. W. H. Adams, que hasta ahora ha desem­
peñado el cargo, lia disminuido muy nota­
blemente con re lac ión af pasado año . El se-
Iñor Adams lo manifestaba así en un progra-

. ma de te levis ión, en e l que dió a conocer su 
? > f decisión inquebrantable de renunciar a su ^cS^V^ • PU€st0- L a Iey y el orden —dijo— están res-

' j * • tableciéndose gradualmente en las calles de 
Nueva York, s e g ú n sus propias palabras. 

. Cuando Adams se hizo cargo de la jefatura 
de pol ic ía los cr ímenes registraban un considerable aumento 
sobre las cifras de los años precedentes. En los seis primeros 
meses de 1955 han descendido en un trece por ciento con rela­
ción al mismo periodo del afio 1954. 

E l hombre que ha conseguido tan notable balance en el pe­
ríodo de su actuación tt|vo el buen gusto de atribuir el éxito 
a la ayuda que todos sus colaboradores le habían prestado. Y 
en cuanto a los consejos que con su experiencia daría a quien 
haya de sustituirle en tan delicado puesto, por el que se per­
ciben anualmente 25.000 dólares, el señor Adams se l imitó a 
decir: 

— S i alguien viniera a pedirme consejo no le daría más oue 
uno. Este: no acepte usted el cargo. 

N O T J C M J ? í O M I S I O N A L 
OCHO NACIONES REPRESENTADAS 

EN UNA MISMA CEREMONIA DE 
TOMA DE HABITO Y PROFESION 
RELIGIOSA ! ' 
Hongkong. — Em la iglesia de Ro-

sary HUI (Hongkong) , de ios misiono-
ros e s p a ñ o l e s dominicos, ha tenido 
lugar una ceremonia sin precedentes 

-Recibieron el h á b i t o doce jóvenes 
procedentes de ocho naciones d is t in­
tas del Extremo Oriente: dos japone­
ses,, un^ vietnamita , dos formosanos, 
dos chinas, cuatro f i l ip inos y un por­
tugués . En la mismo ceremonia h i ­
cieron la p ro fes ión solenme cuatro 
vietnamitas y ün chino; y la profe­
s i ó n simple dos f i l ipinos, un holan­
dés y un e s p a ñ o l . I 
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HORARIO FN UNA CARCEL COMU­
NISTA DE CHINA 

Madr id . — f n o de nuestros mis io­
neros ha relatado los süf r imion los a 
que fué sometido en una <arcel c h i ­
na y nos ha descrito el horario a que 
estaban sujetos los condenados: 5 de 
Ja m a ñ a n a , toque agudo <le silbato 
para despertar, aunque en la Qelda 
a r d í a conslanlemenle durante la no­
che una luz para desvelarnos; 5 - f i : 
"Examen de conciencia" por los " c r í ­
menes" contra e l ' comun i smo y "ac­
to de c o n t r i c i ó n " ; 8: desayuno: un 
p u ñ a d o de a r roz ; 9 - 1 2 : "Examen de 
conciencia" y arrepentimiento por t i 
" c r i m e n " de ser espia; 1 2 - 12"31): 
paseo por la celda; 1 2 * 3 0 - 3 : "Exa­
men de conciencia"; 3: segunda y 
ú l t i m a comida, un p u ñ a d o de a r r o z ; 
4 - 6 "Examen de conciencia". Duran­

t e estos " e x á m e n e s " d e b í a m o s perma­
necer en pie, sin movernos ni i n c l i ­
nar la cabeza, n i espantar una mos­
ca. Excusado es decir que el t iempo 
asignado al " e x á m e n de conciencia" 
para descubrir " c r í m e n e s " contra los 
comunistas era empleada por los m i ­
sioneros para meditar en el suFii-
miento y uni r lo a los de Cristo cru­
cificado. - i 

UNA "NUEVA CONGREGACION FEME­
NINA, AFRICANA, OBTIENE SU 
MAYORIA DE E-DAD 

Ciudad del Vaticano. — Man bele-
brado su primer Cap í tu lo Cartera; y 
e l ig ie ron su pr imera superiora gene­
ral las Religiosas de la Inmaculada 
Concepción, de o r igen africano. Fun­
dada en 1921, cuenta hoy con 107 
religiosas profesas, 13 novicias y 30 
postulantes. Tiene 16 ca^as en los v i ­
cariatos de Uuagadougo'u, Kuciug\j y 
'Robo Dioclasió. Con la e lecc ión de la 
pr imera Suporiora General, la con­

g r e g a c i ó n ha alcanzado su autono­
m í a y mayor f lorec imiento en A f r i ­
ca francesa y Madagascar. 
ES CONDECORADO EL PADRE PO- Í 

L.ETTI, EMC ARGADO DE RECIBIR 
EN HONCKONG A TODOS l.OS M I - ' 
SI ONE ROS EXPULSADOS DE f 
CHINA t i 

H o n g k o n g . — Recientemente ha 
Sido condecorado por e] Gobierno co­
mo Caballero de la Repúbl ica I tal ia- i 
na, el R. p . Ambrosio Polet t i , m i s io ­
nero i tal iano en Hongkong desde ei 
a ñ o 1930. El P. Polei t i es conocido 
por centenares de obispos, sacerdotos 
y rel igiosos, ya que ^ra el encarga­
do de rec ib i r a los misioneros expul ­
sados de la China comunista en e í 
puente de Lo-Wu, linea divisor ia en-
tre Hongkong y dicha n a c i ó n . . 
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; C a p t u r a c í e u n a b a l l e n a 

Cadaqüés (Barcelona). - Üná pequeña ballena se met ió entre 
ias rocas de los arrecifes y cuando quiso rectificar su error ya 
fué tarde, pues acudieron unos pescadores que acabaran con su 
resistencia, hasta que consiguieron darle muerte. N » m e r c s o s ve-

raneantes ^ « e m ñ a r c n la faena de captura.'-(Foto Cifra) ^ 

f l l É S 
Se c e l M en ilallaialli. con motivo dé las Ueste ae Sai 

Con motUivo úo las ferias y fiesta. | 
áv San Maioo, se c é l e b r a j á n en Va. 
Hadoiid unos Juegos Florales o r g a m - j 
zados por la Asociación de la l ' i - n -
sa de aquella ci'utlaÜ, bajo él patro-

' - c i n r b del Exrmo. Ayunlamicnto y F.x-' 
ceientisima Dipulacidn provinc ia l , .con, 
la cooperac ión de las ai;lor ¡dades, 
Banca,. lodusIr ia y" otras entidades y 
orv jan i ínws de la ciudad y la espe-
r t e l co laborac ión de lós 'Ayuntamion-
tos úo. las capitales fastellano-leonc-

s á s . . , • , 
j» He aqui los premios establecidos: 

% . P O E S I A 
Tema I . — Flor natural y diez m i ! 

'pesetas. Poema de exal tac ión casto-
- IlafloJcortesa, en cualquiera d e sus 

aspectos. Con l ibertad 'de metro , y 
ex tens ión . 

Tema I I . — - Premio de las p rov in ­
cias. Cinco mi l pesetas. Romance so­
bre un hecho h i s t ó r i c o d e la Cruzada 

' de L ibe rac ión e s p a ñ o l a , en que ha­
yan intervenido castellanos y leone­
ses. 

: Tema I I I . — Tres mi l pesetas. T r j -
lo<íia de sonetos que canten el amor 
a Diw, a la Patr ia y ai Campo. 

" . P R O S A 
Tema I . — Cinco mi l pesetas, para 

un trabajo l i t e ra r io sobre "Per f i l hu­
mano del periodista e spaño l . Apuntes 
para un anecdotario". De diez a qu in ­
ce folios escritos a m á q u i n a y a do­
ble espacio.. 

• Tema N ^ — Tres mil pesetas, para 
un ensayo h i s t ó r i co - l i t e r a r i o sobre 
las ferias en Castilla y León . Di^z fo­
lios a m á q u i n a y doble espacio como 
ex tens ión m á x i m a . 

Tema , I i l . — Tres m i l pesetas,' al 
mejor ar t iculo pe r iod í s t i co que se pu­
blique, hasta el dia 10 de Septiem­
bre, inclusive, en cualquiera de. l o ; 
diarios y Hojas Oficiales del lunes , 
ÍJe, Madr id , y . provincias de Castilla 
y León, sobro Vallaclolid y el Tur i s ­
mo, en la ruta t i i s tó r i co -a r t i s t i ca y 
monumental de E s p a ñ a . . 

UN INCENDIO DESTRUYE OCHO 
CASAS EN _PEDR0 BERNARDO 
D e t e n c i ó n d e un ladrón internacional 

de joyas por la pol ic ía de Madrid 

B A S E S 

Primera, l os juefcfOS Florales se 
edebrar/m 'durante las p r ó x i m a s te­
nas y fiestas dé San Malcomen el 
Gran .Teatro Ca lde rón de la Barca. 

Adunr.'i do mantenedor una ilustre 
personalidad do las Letras e s p a ñ o l a s . 

La Asoci?.( ión de la Prensa desig­
na rá a l a Reina de la Fiesta y su Cor­
to de Honor es ta rá integrada por se­
ño r i t a s do cada .una de las capitales 
eastelfano-leonsesas, representando a 
las provincias respectivas.. 

Secunda. Los autores d i r i g i r á n los 
o r ig ina les , al señor presidente do la 
Asociación de la Prensa, calle de San­
tiago, n ú m e r o 20, Valladolid, por- du­
plicado, cscr i los a m á q u i n a a doble 
espacio. 

En cuanto a los a r t í cu los po r iodL-
ticos, que h a b r á n de ser publicados 
entro la fecha de a p a r i c i ó n de es­
ta convocatoria y . la del 10 de 
SSÉptiembrg p r ó x i m o , ambas i n ­
clusivo, firmados con la f i rma hani-
tuál do sus autores, s e r á n enviados 
(Jos ejemplares del pe r iód i co en qu^ 
hr.van aparec ido, a c o m p a ñ a d o s de u n í 
nota con el nombre y d i recc ión do 
los mismos. 

El plazo de admis ión q u e d a r á ce­
rrado d d í a 15 de Sepliembre,*a las 
doce horas , y el jurado calificador, 
que so m a n t e n d r á secreto hasta el 
momento do la dec is ión , e m i t i r á su 
fallo que será inapelable, con la , an-
tclaciórV debida y publicado en la 
Prensa local. 

Los trabajos premiados, q u e d a r á n 
de propiedad de la . Asociación de la 
Prensa, que se reserva el derecho de 
publicarlos. Y los no premiados po­
d r á n ser retirados por sus autores en 
el plazo de un mes, a par t i r de la 
ce lebrac ión de los Juegos - Florales. 

Será- ob l iga tor ia !la asistencia al 
acto del Certamen de los, poetas pre­
miados -en los tres temas de verso. 

^ ^ ^ « ^ ^ ¿ « ^ 
Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

Pedro Bernardo ( A v i l a ) . — Ocho ca-
sas han quedado destruida; y muy se­
riamente d a ñ a d a s por un incendio que 
se in ic ió a las dos dé la tai de en 
una casa deshabitada, propiedad oel 
vecino Paulino Diaz. sin que se conoz­
can las causas y se p r o p a g ó a las 
colindantes. En la ex t inc ión del fue­
go, de . extraordinarias proporciones, 
trabajaron denodadamente los vecinos 
de Pedro Bernardo, la colonia vera­
niega y los bomberos de Avila y Ta-
lavera de la Reina. El gobernador 
c i v i l c o l a b o r ó personalmente en los 
trabajos. So quemaron ganados y en­
seres y a las diez de la nochu q u e d ó 
el fuego casi lotalmcnte apagado. Una 
fuerte tormenta, a y u d ó en Jos ú l t imo» 
momentos a apagar los focos que aún 
quedaban. 

Los vecinos elogian la act i tud hu­
manitar ia del joven sacerdote oel pue­
blo, don Félix G u t i é r r e z , que a c o g i ó 
en, la iglesia á los damnificados. Es­
tos han sido alojados en viviendas de 
otras famil ias . Ninguna de las casa' 
siniestradas estaba asegurada. 

A la joven Cruz G o n z á l e z , qQe es-
tuvo sirviendo en Madr id duranie diez 
.-ños, e iba a (un l rac r m a l i i n w n i o 
l n iximamenie se le q u e m ó en Ol ií>-
(.Muiio ei a juar .—Cifra. 
DESGRACIADO ACCIDENTE 

l .cón.— Junto a la e s t ac ión de Cal­
zada se c ayó de un tren de mercan­
c í a s , en ei que prestaba servicio co­
mo mozo, Gervasio Espada. G o n z á l e z , 
residente en León. Resul tó con g r . v 
visimas heridas, a consecuencia de las 
cuales fal leció poco después . 
DETENCICN DE UN LADRON 

INTERNACIONAL DE JOYAS 
Barcelona.'— Por la po l ic ía ne Ma­

dr id , fué . detenido recientemente en 
Alicante, el ladrón internacional de 
joyas, Antonio Osado Sépin í o Anto­
nio Vicloriano Rosado, ya que usa i n -
di ,i ¡ m á m e n l o los dos nombres y que 
se dedica a la sus t racc ión do bri l lantes 
( i i las j o y e r í a s , aprovechando descui­
dos o c a m b i á n d o l o s por otros, falsos, 
que lleva preparados. 

lamed latamente se d ió aviso a la 
pol ic ía de Barcelona de qué" una mu­
j e r q u : viajaba con él se hallaba en 
la Cudad Condal. Tars moptarse el 
oportuno servicio se p r o c e d i ó a la 
de tenc ión de A. L . P. de M . , que te­
nia en su poder cuatro brillantes p u r í ­
simos, de ochó quilates en total , con 
un valor aproximado de doscientas 
mi l pesetas; cierta cantidad en me­
tál ico y una lupa. Estos bri l lantes pro­
ceden del robo a la j oye r í a Ansorc-
na, de Madr id . Parece que el citacio 
Rosado es e L único autor del hecho 
y que la mujer que le a c o m p a ñ a b a i g ­
noraba sus actitudes delictivas. An­
tonio f u i , asimismo, el autor del ro ­
bo en la j oye r í a Oriol , de Barcelona, 
el a ñ o pasado.—Cifra. 
SALVA A SU HERMANITA EN UN 

INCENDIO 

Pontevedura.— Por un cor toc i rcu i ­
to, se dec la ró un incendio on la buhar­
dil la (fe la casa n ú m e r o 3 de la ca­
lle San Román , cuyo inqui l ino fera el 
guardia de Ta Pol ic ía Amada, José 
R o d r í g u e z Algis, con su esposa e h i ­
jos. En el momento del siniestro, ^e 
hallaba en la vivienda su hi jo Rafael 
R o d r í g u e z García , de ocho años de 
edad, que salió a la calle en busca 
de su madre y como no la haflara v 
en vista de que segu ían las llamas, 
volvió de nuevo y con riesgo de su 
vida, r e c o g i ó 3e la buhardil la a una 
hermana suya de 18 meses, a la que 
salvó de perecer abrasada. Las mu­
chas personas que presenciaron el sal­
vamento, sin saber que la c r ia tura se 
hallaba en casa, elogiaron el proce­
der del p e q u e ñ o . La vivienda quledó 
completamente destruida, pero los 
bomberos evitaron que las flamas oC 
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propagaran a los d e m á s piso» .de la 
casa.—Cifra. - 1 
UN MUERTO EN CHOQUE DE 

CAMIONES 
Castellón de la Plana.— Un camión 

procedente de Valencia, chocó violen-
iamento contra otros dos que se en-', 
contraban parados, cerca de Benica-
sin, con sus luces encendidas. El p r i ­
mero de los dos camiones que e s t ápá 
dcidnidíf su f r ió gra^f j í de-perfectos 
y el. conductor del mismo, Vicente L lo-
pis Pra, due 22 a ñ o s , que momenlos 
antes h a b í a bajado del vehículo, re­
sul tó muerto. Fl chófer del c a m i ó n 
causante del atropello, mani fes tó que 
se había dormido al volante. Ha sido 
detenido.—Cifra. 1 j 
mPRlUDENClA 

Torrelavoga.— En las proximidades 
de Sicrrapando, la n i ñ a dé tres años , 
María Cristina F e r n á n d e z , escaló una 
columna me tá l i ca de la linea e é c l r i c a 
de alta t ens ión , de unos siete metros 
de altura, l o hizo, s e g ú n ha mani -
feslado luego, porque conf u n d i ó . con 
platos los aisladores de los cables. Va­
rios t r a n s e ú n t e s observaron y al. ver 
(|iHi .alian (hispas, demandaron auxi ­
lio, pues nadie so arrlesgab-n a su­
bi r . Fl jove n Amonio Corralero Cayón. 
que pasaba por aquél lugar, escaló la 
coldfnna y, Iras fuertes tirones, con­
s igu ió desprender a la n iña , suf r ían-
do una p e q u e ñ a descarga poco aillos 
de llegar al suelo. La niña sufre que­
maduras de importancia . 
HÉROICO SALVAMENTO 

Santander.— Cuando en un ión do 
un hermano suyo y up amii jo so ba­
ñ a b a esta tarde en la playa del pi is-
blo de Galisano, e l joven, de 19 años , 
José Ramón Viejo / .ubi l laga, fueron 
frraslrados por la recasa y el subdi­
to f rancós, M. Dupont, se l a n z ó en­
tonces al agua y l o g r ó tras fuerte l u ­
cha con Jas olas, extraer a los l ies 
muchachos, uno de lo» cuales, .losé 
Ramón, era y a - c a d á v e r cuando fué de­
positado en la or i l l a .—Cif ra . 
TREINTA HORAS TRABAJANDO PARA 

EXTRAER UN CADAVER 
Madr id*-^ Cerca de 30 horas l le­

van trabajando los bomberos, a las 
órdenes de su director , para la ex­
trac ion del c a d á v e r de Francisco Diez­
ma Salinas, que q u e u d ó sepultado, a 
consecuencia de un cor r imien to (ie ' i e ­
rras, en uno de los pozos que se cons­
truyen enfrento del estadio Metro­
politano, ayer, a las seis de la tar­
de. Sé calculá que h a b r á ' e n c i m a del 
cadáver unos cinco metros cúb i cos de 
t ier ra . - • 

Fl f inado tenia esposa y tres h i ­
jos.—Cifra. 

Régimen tormentoso 
en toda España 

(Viene de pr imera p á g i n a . ) 

fuerte tormenta desencadenada esta 
tarde sobre la comarca, una chispa 
e léc t r i ca causó la .muerte de un hom­
bre, que no ha sido a ú n identif icado, 
.por haber quedado completamente car­
bonizado, y dos m u í a s . £1 hecho ocu­
r r ió a tres k i l óme t ro s de Daimle l . 

El pedrisco c a í d o ha ocasionado des­
trozos en las v iñas .—Ci f r a . 
TAMBIEN EN CIUDAD REAL DESCAR­

GO LA TORMENTA 
Ciudad Real. — A las siete de la 

tarde d e s c a r g ó sobre la capital y su 
comarca una fuerte tormenta, acompa­
ñ a d a de fuerte aguacero. Fl t iempo ha 
refrescado bastante, después de los 
¡pasados d ía s de calor sofocante. 
EN TA RA ZONA SE DESBORDA UN RIO 

Y CAUSA ESTRAGOS 
Tarazona de Aragón . — Esta tarde 

s e - d e s e n c a d e n ó una enorme tormenta 
de agua que du ró cuarenta minutos. 
El r ío Quedes se ha desbordado en a l ­
gunos lugares, ocasionando grandes 
perjuicios en las huertas, arrancando 
árboles y arrastrando numerosas ga­
llinas y palos. Las carreteras han su­
frido destrozos y se han puesto i n ­
transitables,—Cifra. 
EL TIEMPO 

Madrid . — Durante la m a ñ a n a y la 
tarda dec rec ió ia actividad tormento­
sa que se reac t ivó al entrar la noche, 
p roduc iéndose a ú l t ima hora amplias 
zonas tormentosas, m á s intensas en 
meseta central y sistemas m o n t a ñ o s o s 
que la l i m i t a n . Durante las ú l t i m a s 
doce horas so han recogido 17 l i t ros 
en Vi to r i a ; uno, en Calamocha e i n ­
apreciable en m ú l t i p l e s puntos. 

Tiempo probable: P e r s i s t i r á la ac-
tlVídád tormentosa, que a fec t a rá a 
casi toda Ja P e n í n s u l a . 

Temperaturas do Madr id : Máxima, 
2 7 ' ó grados, a las 16 horas; 10 'minu­
tos y m í n i m a I5 '3 grados, a las 5 ho­
ras. • 

temperaturas extremos: M á x i m a , de 
35 grados, on L é r i d a ; m í n i m a , de M 
grados, en Soria. 

Manifestaciones en Karachi pidiendo sanciones contra P 
Nueva York .— lo s 17 miembros d^l 

grupo a f roas iá t i co no han conseguido 
t n la sede de las Naciones Unidas, 
llegar a un acuerdo sobre la propuesta 

Panorama argentino 
(Viene de primera pág . ) 

r a l de l que q u i e r e c o n s e r v a r c 
iPcder c o n t r a e l f racaso de una po 
l i t i c a i m p o p u l a r que l o ha pues­
to en p e l i g r o ; Este i n t e n t o cL; 
p a c i f i c a r ha d i f i c u l t a d o las cosas. 

" M i e n t r a s e l p r e s i d e n t e m a n ­
t e n g a su s e r e n i d a d y pueda m a n ­
t ene r l a de sus s e g u i d o r e s , es po­
s i b l e que se m a n t e n g a : la p a z . 
P e r o s i las m a n i f e s t a c i o n e s y lo; 
m i t i q e s s i g u e n c o m o h a s e g u i d o 
i n t e r m i n t e n t e m e n t e en los pasa­
dos meses e n l a c a p i t a l y o t r o s 
l u g a res j e l c o n í l i c t o c i v i l puede 
ser t an g r a n d e que iiúo. t e r m i n a ­
ría! e n u n a - r e p r e y i ó n v io l en t a , o en 
la c a í d a d e l r é g i m e n , l a s i t u a c i ó n 
es i n s e g u r a , y e l f u t u r o , i n c i e r t o , 
t a n t o s i se m i r a a l a c a p i t a l , d o n ­
de el p o d e r de l pres ic ien te e s t á 
a s e g u r a d o , c o m o a las p r o v i n c i a s , 
d o n d e h a v m a y o r h o s t i l i d a d c o n ­
t r a fel.—Efe. * 
(LOCALIZACION DE LOS MISTE­

RIOSOS A T A C A N T E S 
Buenos A i r e s — La p o l i c í a fe­

d e r a l a f i r m a h o y h a b e r t e r m i n a ­
d o con los m i s t e r i o s o s a taques 
r e p e t i d a m e n t e r e a l i z a d o s a l ama­
necer c o n t r a p o l i c í a s desde e l 30 
de .Julio a c á . 

A ü l t i m a h o r a de l v i e r n e s f u e r o n 
de t en idos p o r una p a t r u l l a de U 
p o l i c í a dos j ó v e n e s que confesa 
r o n a c t u a b a n por o r d e n de "su 
c u a r t e l g e n e r a l de la ca l le Ayacu 
c h o " . Poco d e s p u é s e l i n s p e c t o r 
g e n e r a l de l a p o l i c í a M i g u e l Cam 
b i a , y e l s u b i n s p e c t o r g e n e r a l 
L u i s A n g e l M a r t í n , d i r i g í a n per 
s o n a l m e n t e una b a t i d a y en 
U r c e r p i so de una casa de d i c h a 
ca l le e r a n d e t e n i d o s c u a t r o de la 
c i n c o pe r sonas que en é l s e ' e n 
c o n t r a b a n : u n t a l B e d i a , un t a l 
M i t r e , u n t a l M o r ó n , y un t a l 
G u i l l e r m o H a r t m a n , que d i j o v i v i r 
en el p i s o . Se e n c o n t r a r o n d ice la 
p o l i c í a , una ca ja de fus i l e s y r e ­
v ó l v e r e s . S e g ú n o t r a s n o t i c i a s 
t a m b i é n so e n c o n t r ó m a t e r i a l pa ­
ra f a b r i c a c i ó n de b o m b a s . En f i n , 
la p o l i c í a se ha i n c a u t a d o de dos 
coches que cree se u t i l i z a b a n pa­
ra a taca r a sus agen t e s . 
TROPAS A C U A R T E L A D A S EN 

C H I L E 
S a n t i a g o d e C h i l e . — D i e z m i l 

moldados h a n s i d o a c u a r t e l a d o s 
en p r e v i s i ó n de d e s ó r d e n e s a n t e 
las n u m e r o s a s h u e l g a s que afec­
t a n a los s e r v i c i o s p ú b l i c o s o f i ­
c i a l e s . 

R e i n a c a l m a en t o d o e l p a í s , 
p e r o e l g e n e r a l Gamboa , je fe de 
l a zona de S a n t i a g o c o n s i d e r a 
s in e m b a r g o l a p o s i b i l i d a d de 
t r ae r o t r o s c i n c o m i l h o m b r e s . 

L a f e d e r a c i ó n b a n c a r i a h a o r ­
d e n a d o la h u e l g a i n d e f i n i d a , e n 
todos los e s t a b l e c i m i e n t o s A1<¡\ 
r a m o de S a n t i a g o y V a l p a r a í s o 
p a r a e l caso de que n o se resue l ­
va el c o n f l i c t o d s l B a n c o i s rae ­
l i t a de l a c a p i t a l . E l lunes co­
m e n z a r á el p a r o de l p e r s o n a l de 
la B a n c a o f i c i a l . 

Delegación española 
en la inauguración 
de un certamen de 
radio y televisión 

El T. E. U., a Alemania 
iDusseltíorf (Alemania). — La delega­

c ión e spaño l a ha asistido a la inaugu­
rac ión de la exposición alemiana de 
radio, y te levis ión . Esta do legac inó es­
tá presidida p'or don José Cuillén Car­
d a , secretario general de la Asocia-

. c ión de Radio Barcelona.—rEfe. i 
EL T. E. Lj. EN ALEMANIA. 

Madrid . — El Teatro Español Uni ­
versitario que. sale m a ñ a n a en direc­
c ión a Alemania, s e r á el ún ico grupo 
extranjero al que se le p e r m i t i r á n dos 
actuaciones en el 'V Congreso in ter -
nacional do Teatros Universitarios, 
que se c e l e b r a r á en Saarbrucken al, 
q u é concurren diez naciones, de ellas 
F.spaña por p r imera vez. 

El T.E.U. r e p r o s c n i a i á , entre otras 
obras " l a vida es s u e ñ o " , ' de Calde­
rón de !a Barca y la "Cueva 'de Sala­
manca".—r-C i f ra . 

la pería y Its Gerdltos (iola mt ím] 

E n una granja cercana a Poitiers (Francia) cuatro cerditcs que­
daren huér fanos y desamparados. Perc la perra "Fiel" que esta­
ba criando, ios h a adoptado proporcionándoles alimento y protec­
c ión totalmente maternal. L a escena se desarrolla en la granja 
de M Kapitan en Betgines y ha atraído numeroses curiosos an­
te este caso de altruismo que mucho humanos podr ían meditar. 

(Foto G i l del Espinar) 

de que el Consejo de Set,'uriclad se 
prcccupD do la luCha en el Marrue­
cos f rancés . 

Se espera que el grupo v.uélva a 
reunirse el p r ó x i m o martes. Ln la vo­
tac ión , siete pa í ses mostraron su con­
formidad con someter ol problema al 
Consejo de Seguridad, cuatro so ma-
nifestaron en contra y seis no expre­
saron su o p i n i ó n . — E f e . 
MANIFESTACION EN KARACHI 

Karachi .— Miles de manifestantes 
fian desfilado por las calles be esln 
capital , pidiendo sanciones contra los 
fr;:ncc;es por su a c t u a c i ó n en Marrue­
cos y Argel ia . Ponda especial acor­
donó la rula, do los manifestantes pol­
las cnlios que conduc en a la Embajada 
francesa. Á! frente de la manifesta­
ción iban , 50 mujere;.—Efe.-
CGMD UN ACTO DE HOSTILIDAD 

CONSIDERA EGIPTO Aíi EMPLEO DF 
TRCPAS DE LA NATO 
El Cai ro .— Egipto, considera el em­

pleo de fuerzas francesas de la N'ATO 
on Africa del Norte, como un ano do 
hosti l idad contra todos los á r a b e s do 
las naciones del pacto (leí Ailáni ico 
Norte, s egún lia ( l id io un portavoz 

' l e í , of ic ia l , quien añaü¡ü r X ^ \ \ 
v s t a lia sido exn n ^ 
mcr ministro, fc*0 
jador de los £s.ARL ^ aL" ^ 
Cai ro—Efe . laclos L'nkj*1 X , 
CONCESION DE UM n » * l\ 

Washington í¡? ^ < 

qu3 'al n 
por p / H 

anuncia la ronce 
de " 

anco 

La situación en 
Marruecos 

(Viene de ' p r i m e r a pag ina)" 

"0.000.000 d ; '"n C|P :-in 
v e d o de desarrcuo0^* 'S 
mea en Argelia. ¿1*^1* 
sido concedido a i P ' ^ ta ,» •"-

C o m p a ñ i a a , ,le;,nrP?r* * 
?rama de cinco año Cabo su ' ^ 

del Mundo 1,^ 

Se cree que hay un m ^ f 

e i i a ^ - M e : ; t ; ' 
Nueva York. — i r 

ües-pues de un viaje , ^ IÍTJ 
Africa. Pesa ^ 
cela .ca.no h r.^nn yiga . (1 . ^ ^ 
o rana Goliat. T ¡ 4 ^ " , t ^ 
^ de largo, 'o! ionio ^ ^ > " 
pa unariJla. t5rü VJa 

Un portavoz Zoo . 

- los nativos ^ Camerún c o n J ' ? ^ 
cas de l a rana y las ¿ S " 
randems conser^n 1 ^ ^ V c. 
amuletos contra, en( J Z ? ^ 

'aris. ' 

pasado varios 

que hay de verdad e n l a ' i S T ' S 
monstruo del lago , !ycn(la * l 
tadoasu llegada á PaS,,- a manil8-

siguen cerradas las tiendas indí ­
genas y se han registrado' peque 
ños incidentes entre jóvenes ma 
nifestantes y las fuerzas de or­
den público. Los muros del ba­
rrio marroiquí aparecen, cubiertos 
por inscripciones en árabe y 
f rancés incitando a la guerra 
santa y glorificando a Ben Y u -
seff. E n el interior de las mez­
quitas se han colocado grandes 
retratos del S u l t á n desterrado. Se 
observa la presencia de hombres 
de la tribu de Mesflua, veciria 
de la tribu de los Glauis, del al ­
to Atlas. Los primeros, aunque 
subordinados al Glaui, respetan 
mal, su autoridad. 

Tanto la gente del campo co­
mo las de la ciudad esperan los 
resultados de la conferencia de. 
Aix les Bains.—Efe. 
T E R M I N A L A E N T R E V I S T A 

F A U R E - G R A N D V A L 
París . , — E l primer ministro 

francés Edgar Faure ha celebra­
do u n a conferencia de dos horas 
de d u r a c i ó n con el residente ge­
neral de F r a n c i a en Marruecos, 
Gilbert Grandval . Al t érmino de 
la reunión, que "a priori" se la 
consideraba como dramát ica , no 
se, hizo comentario alguno a los 
periodistas ni se informó de los 
m á s m í n i m o acerca de lo tratado 
en la entrevista. 

Faure m a r c h ó seguidamente ál 
palacio del Elíseo para informar 
ai presidente Coty. 

Antes de la reunión; Faure di­
jo: "Voy a hablar con M. G r a n d ­
val. Tengo 'esperanzas y creo en 
mi polít ica."—Efe. 

vencido d e . q u o e n e l i * X ^ \ Z 
ago hay algo que justifica lo 

res do la gente. • 
Thur lKr seña ló que Sfefi p o ^ ¿ 

una angurla gigantesca; pero J S 
lo que sea, -hay algo" y ta 

Thurb-r , que es escritor y d¡kn. 
te . as. como autor dQ películas d e l 
bujos animados, una cte las cuales t 
tulada "El unicornio en el jardín' ha" 
constituido una novedad en esie dlfi 
c i l arte, se encuentra on París ron su 
esposa, en viaje de varaciones.-F-fe 

Choco/ates 

QuinfaniJJa 
• • ' J , 

Dulces • Bombones - Carameloi 
; Chocolates de todas clasei 

Embutidos especiales 

; Paloma, 17. - Tel. 2535 

p N el hospital de Linares 
moría en la madrugada 

del 29 de Agosto de 1947, víc­
tima de la grav í s ima corna­
da que ín la tarde anterior 
le había inferido en aquel 
ruedo el toro "Islero" de 
Miura, el diestro Manuel Ro­
dr íguez ^Manolete", torero 
genial y hombre singular y 
repr ísentat ivo de una glorio­
sa etapa de la vida taurina 
española . 

Artista privilegiado de una 
época , "Manolete" lo dió to­
do en . aras de la Fiesta. Figu 
ra cumbre del toreo, fué ca­
paz con su arte y su afabi­
lidad y hombría de bien, de 
atraerse la admiración de 
grandes sectores de opinión, 
alcanzando una popularidad 
a la que no había llegado na­
die, incluyendo a las í iguras 
más célebres del toreo. 

Cargado ya dé gloria y de 
dinero, en p k n a juventud 
—pues acababa de cumplir 
tjs 30 áños-^- y en rotundo 
triunfo de una gloria legiti­
ma conquistada entre los to-
ros^ cayó cuando ya había 
anunciado su retirada y se 
disponía por tanto a disíru-
tar de la tranquilidad de la 
vida hogareña , después de 
haber obrado el milagro de 
despertar grandes pasiones 
y de arrastrar tras de sí a 
grandes multitudes, que le 
aclamaron como ídolo. 

E l suceso de su trágica 
muerte convuls ionó a toda 
España, porque aficionados o 
no, todos sintieron en lo más 
profundo de su alma la 
muerte de aquel gran lidia­
dor, que tantos días de glo­
ria dió a la Fiesta, tantos 
beneficios proporcionó y tan­
ta leyenda creó . 

Al evocar hoy la figura glo­
riosa de uno de los más gran­
des toreros, que ha conocido 
la Historia, no nos cabe a 
los que le conocimos y admi­
ramos, sino pedir, una vez 
más, por el eterno descanso 
de su alma. 

CHAMARILERO 

EN LA NOVIUAD^ DE . 
SANTANDER SE DISPUTARA 
UNA OREJA DE ORO 
Como ya hemos anunciado, 

el p r ó x i m a martes, se reoitc 
en la p laza de toros de San­
t ande r , el car te l de noville­
ros ciue tan s e ñ a l a d o tr un-
fo a l canza ron en e l festejo 
del d o m i n g o ú l t i m o en aque 

" ' c o ^ n o v i t l o s de don ^ 
f r a n c i s c a G a r z ó n , de ^ _ 
^ a n c a i s e i a s e n t e n d í r a n n u e b 

t r o paisano Rafael Ped ^ 
el p a l e n t i n o Marcos de C | 
y el c a t a l á n .Bernardo, P J 
d i s p u t a r una "oreja o 

e o t o r g a r á la afición san 
t a n d e r í n a 8 al diestro que ™ 
destacada, a c t u a c i ó n Obteng^ 

que 

. Rara o t o r g a r es^e tr ^ 
ha cons t i t u ido un u 

compues to ^ Í . ^ V u d a d y 
t a u r i n o s ^ aquella c> a 
des af ic ionados ^ se 
so lvenc i a , cuyos nombre^ 

h a r á n p ú b l i c o s a l darse 
ta de la c o n c e s i ó n . ¿ 3 

vez mas , , sea r t ^ u ^ 
d i s c u t i b l e ^nnad0rañfd iendo 
m á x i m o trüff^HlJannfo,a^ 
a s í o t r o ro tundo l u n ^ dü 
muchos que viene o b i u 
es ta t emporada . 
N O V I L L A D A EN VISTA 

ALEGRE Mnv¡iiada oen 
M a d r i d . ^ . J 0 * "dre. Re­

ía p l aza de Vista Aje? doria 
ses de los herederos de 
F l o r e n c i a G o n z á l e z 
f l 0 ] a í M a n o l o M ^ n a l qu 

bien en 1 Pun o i n c h a ^ estoqueo de un ^ de 
m e d i a , p a c i ó n . ^ 
o re ja y vue l ta . En 5ión dg 
do t u v o una actuac' el , 
c r e t a y a i f i n a l r e in üí{j 
l e n c i o en la P ^ en cf* 
L a r a o y ó un a v i s a ^ 
n o v i l l o , a p e s a ^ . ^ . ^ 

bos . " R u b i o de fioston^ 

en 7.1 
Eos. " R u b i o * S 6 # 
v o v a l i e n t e y 
faena , en su H D,A, 

de p i n í u c i ó n y o * Ü 
C10I¡U r uedo Al q ^ > ' vue l t a a l r u ^ u ¡0 el a'" 
p l a z a , que i d i o m ^ 
Erado e l é c t r i c o lo dia, ^ 
d f u n Pincha20 V " ^ o s 
c u c h ó m c M P d e í o e d i d a . — C i t r a . 

A g e n t e s . P ^ í 
^ e c i s a C o m p a n - S I i % 

'SUELDO -COMISION 

• 
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f l 
L a o b r a , c o s t e a d a p o r s u s c r i p c i ó n p o p u l a r , e s f i e l 
e x p r e s i ó n d e l a i m p e r e c e d e r a g r a t i t u d d e l a t i e r r a 

e n q u e n a c i ó e l h e r o i c o e i l u s t r e s o l d a d o 
D ESDE hace unos días se alza 

ya, t&talmente acabada, en 
el centro de una amplísima 

plaza de Soria, la monumental 
obra que aquella ciudad ha le­
vantado a la memoria de su pie-
claro y heroico hijo, el capitán 
general Yagüe. 

Como fiel expresión de la gra­
titud imperecedera del pueblo so-
riano al general Yagüe, uno de 
los más destacados artífices del 
triunfo de las armas españoJas 
en la Cruzada y procer figura en 
la paz, se ha erigido este monu-
meinto corteado por suscripción 
popular, merced a !a iniciativa 

1 del gobernador civil y jéiíe pro­
vincial del Mcvimiento de aque­
lla provincia, don, Luis López 
Pando. E i conjunto monumen­
tal se alza en el corazón geo­
gráfico de la tierra en que nació 
aquel español ejemplar, que sa­
crificó su intensa y fecunda 
existoncia al engrandeciimiefrito 
de la Patria. 

E l prestigioso arquitecto ma­
drileño, don 1. Fernández-Yá-
ñez Ozcres, es el afortunado au­
tor del magnifica proyecto, qué 
Jia ejecutado el escultor Joaquín 
Lucarini. Sobre un monolito rec­
tangular de once metrcs de altu­
ra, erigido en el centro de ¡ la 
plaiza que en e! futuro será cir­
cular para tráfico redado y de 
viandantes, frente a la Alameda 
de Cervantes, ha quedad» plas­
mada la armoniosai y evecadiora 
conjunción del monumento, que 
es un gran acierto, en su con­
cepción, y en su desarrollo. 

Careen ando la obra escultórica 
figuran dos águilas unidas por 
el dorso y que simbolizan el em­
blema de nuestra Patria. Una de 
ellas sostiene cen sus garras la 
Medalla Militar y el haz de las 
cinco flechas representando el 
acusado perfil castrense y pa­
triótico del glorioso general y la 
otra, con el yugo, refleja la vida 
civil y los desvelos y trabajos a 
que s& entregó ei general Yagüe, 
en una constante y patriarcal 
obra de justicia social, de» la que 
recibieron tantos beneficies- la 
ciudad de Soria y su provincia. 

Tiene el monumento, construí-
do todo él en piedra caliza labra-, 
da a la bu jar da, un marcado 
simbolismo en todos sus detalle^ 
escultóricos. E l áutor ha huido de 
toda alusión plástica, tratando 
de expresar la inmensa labor y 
la grandeza de una existencia 
gloriosa, quemada por entero 
en vías del porvenir y del; triunfo 
de España.; . Por ello, el simple 
nombre de Yagüe, y su retrato 
esculpido en bello medallón qüe 
figura; en uno de los frentes del 
fuste evocarán la gran, figura de 
aquel glorioso soldado y prócer y 
caballero castellano. En el mono­
lito figura esta sencilla pero ex­
presiva dedicatoria: "Soria al Ge-
nejral Yagüe", como testimonio 
del cariño de todos les sorianos. 
En el lado opuesto aparece el 
escudo del la provincia y en am­
bos laterales los emblemas del 
Ejército y de la Legión. 

mm 

E l monumento descansa sobre 
una baise de piedra de granitci de 
líneas rectas, rodeada de un pe-
queñci seto o jardín. En la noche 
se efectuará su iluminación por 
medio de dos reflectores, situados 
en la parte alta y otras dos ba­
terías en el basamento darán 
realce y plasticidad luminosa al 
conjunto. 

Estas son las características 
grandiosas —dentro de la auste­
ridad con que el pueblo scriano 
hai preterí dido reflejar en esta 
ofrenda su perenne recueido al 
glorioso soldado— de este pri­
mer monumento erigido en las 
tierras de España a uno- de sus 
más esforzados y heroicos hijos. 
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D I S T R I B U I D O R E S 

H I J O D E F L O R E N C I O M A R T I N E Z , S . A . 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

V A L D I V I E L S O Y C I A . ( S U C E S O R ) 

E n 1 9 . 0 0 0 v a g o n e s s e c a l c u l a l a c o s e c h a 

b u r g a / e s a a e t r i g o e n l a p r e s e n t e c a m p a n a 
L a d e l a ñ o p a s a d o a s c e n d i ó a 2 2 . 0 0 0 . - " F l o r e n c i a A u r o r a " , n u e v a v a r i e d a d d e ó p t i m o s r e n d i m i e n t o s . -

E s f e a ñ o e n t r a r á n e n s e r v i c i o l o s s i l o s d e B r i v i e s c a y R o a . - E l d e B u r g o s s e r á s u b a s t a d o e n S e p t i e m b r e 

Las variedades que mejor se adaptan en los terrenos de nues-
provincia sen, de lai nuevas, la "Florencia Aurora", que en nu-

rey 
queza de nuestra provincia, con notable diferencia sobre cualquier 

Para dar una idea de lo que esta cosecha supene bastan unas morosos casos ha dade rendimientos de 4.000 a 4.500 kilos Por ¡V;c' 
simples operaciones aritméticas. Caiculando sobre un promedio tarea y de las clásicas, el "rejo del país", sobraidamente conoemo 
anual de veinte mil vagones recolectados, tenemos que el total de por todcs. ^ 
kilos se eleva a doscientos millones, que multiplicados per cuatro y PROXIMAS INAUGURACIONES DE SILOS : 
pico pesetas cada uno, se aproximan a los mil millones do pesetas. Problema que todos los anos se plantea, con mclivo- ele ta rc-
Bcnita y un poco mareante cantidad, pese a que en los tiempos ac- cogida de la cosecha, es el de la lenta recepción, por cau-sa aej *a 
tuaks nes consideramos curados del espanto que cualquier cifra- insuficiencia de lea silos y graneros. Para remediar esa situación, 
pueda producir. quq es mal bastante generalizado, se está desarrollando al maycx 

Y, en fin, sin otros prolegómenos justificativos de este trabajo, ritme, posible, la ccnstrucción de la red nacional de siks 
pasemos al motivo principal de la cuístión. Según datos" bastante Hemos visto como hace días ha sido c 0 . n v 0 ^ o , f ^ ^ ? ™ 
fidedignos que hemos podido; recoger en fuentes competentes, el vo- se celebrara en Septiembre- para ^ s t r u c ^ 
lumen glcbal de la c¿secha triguera de este año, en 1* provincia con e de Palencia, sera el mas grande de España pues su capaci 
de Burgos, puede cifrarse en uW; 19.000 vagones. Acusa descenso dad alcanzara a les 2.200 vagones y nc. solo campara fim&de recep-
en relación con la de la campaña anterior - e n la que se llegó cion sino también los de se.eccion, L 
a los 22.000 vagones- pero en general, no ha sido tan desastrosa co> Asimismo en. el cursa de este anc entraran ett S ^ i e i f l ^ S ^ -
mo. en un principio se temió. Es más; hay algunas zonas que han* los de Briviesca y Roa de Duero, ya concluidos y a falta tan sülo 
dado rendimiento análego a la precedente, mientras que otras re- de leves detalles. Por consiguiente la recogida de esas zonas, de le-
cibieron él azote de las tormentas y pedriscos. conccida importancia en el orden cerealista, ya se hará bajo otro 

Desde luego, esa diferencia que se aprecia entre lo recolectado ritmo mas activo. Asimismo, en penodo de construcción y montan-
el presente año/y el anterior, no obedece a que se haya sembrado do maquinana se encuentra el dci Melgar de Femamental y se han 
menos Hav que descartar tal suposición, si es que alguno: la abri- iniciado los. trabajos en ei de Lerma, Todos estos, unidos a los que 
ea Por el contrario! es posible que la superficie de trigo sembrada ya funcionan puede resolver eí acuciante problema que la previn-
haya sido mayor. L-ks causas del decrecimiento hay que atribuirlas cía de Burgos tiene planteado em lo que se refiere a,,la recepción úel 
a la "rova" enfermedad del trigo, y a los excesivos calores y a tnge, cuandoi la recolección ha terminado y la calma ^ soledad vuel­
ta falta de' agua en períodos vitales en el criecimiento, factores ven a las eras de la vieja Castilla. 

L O S APELLIDOS Y SU HERA1 DIGA 
mm 

STE apellido castellano tuvo 
su primer asiento en el lu­
gar que le diera nombre, 

Agüero, perteneciente a l Ayunta­
miento de Medio Cudeyo, en la 
provincia de Santander. 

E l primer caballero que lo os­
tentó fué Pero González, hijo de 
Gonzalo ;Gómez, al cuaí, al afin­
car en el lugar mencionado, se 
le llamó Pero González de Agüe­
ro. Este caballero construyó una 
fortaleza en aa.uel lugar, casó y 
tuvo, varios hijos que descolla­
ron en su tiempo. 

Uno de sus hijos —Pedro Gon­
zález de Agüero,' a quien llama­
ron el Mozo— fué armado caba­
llero por el rey, Alfonso X I en el 
año que ciñó la corona este mo­
narca y estuvo con él en la ba­
talla de Tarifa. González de 
Agüero, fué partidario de Enri-

.ON frecuencia vemos, cómo los 
problemas munici.pales más ni-

imios e intrascendentes alcanzan una 
¿hvpJia . iP:opu'la.ric!?d. En muy pocas 
ceas iones son objeto de osle cuidado 
é tema esencial de que la ciudad sub-
6¡¿ta o desaparezoa y se afeo por no 
prevJr la silenciosa batalla qüe a 
Sil alrededor está impidiendo '.su •ere-• 
cimiento y expansión.' La sociedad 
que vive en las ciudades, se envilece 
ente el problema cíe la faltado lio-
Sare's; en contadas ocasiones acuden 
Hos Vlunkî ios ri impedir esta fenó­
meno, ei más peíigpcso que se dá en 
esta fase dé expansión económica na­
cional. 
,. ÍE1 Gobierno ha aprobado un Plan 

NáGibnál de Viviendas; de aada ser­
virá si los Ayuntamientos no so ponen 
a la .al tu na do las circunstancias y 
tinon sus fuerzas a las del Estado, 
para dar fin a la Gruzada que el Cau­
dillo convocó Tn sus .palabras del fin 
.de año. No se-necesita para esto que 
'sobre él dinero en los Municipios, 

sino cíe buscarlo en el crédito para 
h:.oer una inversión que en corlo 
plazo podrá ser, liberada sin pérdida 
alguna. 

iEl Reglamr-nfo de la Ley de vivien­
das de renta limitada establee-; en 
procedimiento cié urgenscia para que 
los Ayuntamientos premuevan •'•la ur­
banización de nuevas zonas en sus 
ciudades. En ol articulo 43 se doter-
irníhái qüe están autorizados p'ara con­
certar' préstamos y emitir obligacio­
nes con destino a 'la edificación de 
viviendas efe renta limitada, adqui­
sición de solares, obras de urbaniza­
ción, saneamiento y demás anejas 
con destino a . aquéllas. j_a • Ley de 
15 cic iJulio de 1954 establece con 
pleno vigor esta autorización y la 
forma di llevarla a cabo: los iprés-
tsittios podrán concertarse con él 
Bsnco do Crédito Loca!, con el Ins­
tituto de Crédito para la iRoconstruc-
ción Nacional, con el 'Banco liipoto-
cario dc Espanj, Cajas de Ahorro y 
demás entIdéeles de crédito, r.stos 

préstamos tienen-un intorés que JTO 
excedí) cL-1 4"50 por ciento. Si es 
necesario como garantía pueden hi­
potecarse. El iprcsupuesto extraordina­
rio que los A.yluntamtienlos fonmm 
par-a estas urbanizaciones sérá some­
tido a Ja aprobación del Ministerio 
ció Hacienda, él'que en él ¡plazo de 
dos 'meses deberá resolverlo. En caso 
de que transcurran estos dos meses 
sin resolución, 'so considera apro­
bado. - • • . - •'', 

Para la adquisición de los'terrenos, 
cab3 la gestión y acuerdo directo con 
los propiotario.s o bien el trámite de 
urgencia paria la ocupación y subsi-
guienta expropiación, ya que el De­
creto-Ley do 1 dj .julio de 1955 qué 
aprueba, el. Plan Nacional de Ja 'Vi­
vienda, declara de interés- social los' 
pinnes generales ele construcción de 
viviendas de renta limiladí). Si so­
bre la nueva urbanización, se van a 
construir viviendas de renta limitada 
y sus servicios complementarios, el 

beneficio .de'Ja expropiación va «im-
plicito. 

Es . indudable- que utilizados pr-u-
dentcmente estos recursos extraer-. 
dinarios, que el- Gobierno ha puesto 
en manos cía nuestros Ayuntamientos, 
no hay razón p'ara que las Corpora­
ciones no e:n,pleen su tiempo en dis­
cusiones como éstas: 

¿Qué zona se declara de interés so­
cial para la construcción de vivien­
das? • W'-< 'Á - iñ • •' r • 

¿Qué presupuesto se formula para 
la compra do terrenos y obras de ur­
banización? 

¿Qué . recursos podemos .movilizar 
para hacer frente al. plan de urba-
nizíxión? 

¿En cuánto tiempo, do acuerdo con 
ti Plan Nacional ele la Vivienda, va 
a poderse edificar la zona .prevista y 
por tanto rccup'erar el total importe 
do.la inversión realizada? 

'los concejales do Jos Ayuntamien­
tos esipancles tienen .la palabra. 

• 

s u p e r a m á s c a d a d í a e n calidad y precios 

Sábana cruda 160 centímetros . . 19,00 
Toalla felpa algodón . . . . . . 4,50 
Medias nylon sin taras ni defectos. 18,00 
Colchón adamascado tamaño grande 125,00 
Manta de lana fantasía 145,00 

Percal blanco algodón 6,00 Ptas. metro 
Lienzo un metro ancho 9,25 » » 
Cretonas colores sólidos . . . . . 9,00 » » 
Estampados medios luios . . . . 7,50 » >> 
Glasé forrería. . . . . . . . . 7,75 » » 

\ todas nuestras oraiis existencias en blancos, sábanas, coito y colcliones. tapicería, etc. etc. todo a los precios bien conocidos de 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 
Seiauimos recibiendo nuevas D a i l p r í a A I | S T D i | | í l al Precio de 690 pesetas el corte de traje 
colecciones de nuestra gran r " , l o , , c l H w u i i m t i n aunque pague el doble no c o m p r a r á mejos 

Los mejores propagandistas de la S A B A N A C A S T E L L A N A sou nuestros clientes 

metro 
una 
par 
corte 
una 
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P o r Antonio DE LA RABIDA 
que de Trastamara en la lucha de 
éste centra su hermano Pedro I , 
y fué, recompensado por Enrique 
con el Valle de Trasmiera, ha­
ciéndole, además, capitán gene­
ral. 

La descendencia de este caba­
llero cimentó casas solares en 
otros, lugares de la provincia san-
tanderina, difundiéndose más 
tarde el apellido por ambas Cas­
tillas, Extremadura, Andalucía, 
Valencia y América. 

Mosén Jaime Febrer en sus 
"Trobes" cita al caballero Gar­
cía de Agüero, intrépido y va­
liente guerrero, el cual en el cer­
co de Játiva formaba parte del 
ejército de Jaime I y llevaba el 
portaestandarte real en aquella 
acción. 

Los moros intentaron asaltar 
la tienda, donde se conservaba, 
bajo la custodia del caballero la 
enseña y Agüero, conocedor del 

"proyecto, se enrolló el pendón en 
el brazo y luchó bravamente con­
tra los mahometanos, vencién-
les. 

Enterado del suceso - don Jai­
me I , le concedió escudo de ar­
mas, figurando en campo de oro, i 
un león/rampante, llevando unai 
bandera y-sumado de un sol de 
Or0.v , ' V ! - :V: 
: E l blasón de los Agüero sufrió 

distintas modificaciones por' he­
chos que lo'determinaban. Díce-
se que al añadir un Agüero el 
cordón de San Francisco lo mo­
tivó el siguiente suceso, que re­
latamos a continuación. 

Un caballero Agüero, venció en 
desafío a un contrario, y al ir a 
cortarle la cabeza, se interpuso 
un fraile franciscano, el cual, 
con dulzura y firmeza, le disua­
dió de su error y le instó a que 
le perdonara la vida. Puso el re­
ligioso tal persuasión enternece-
dora y argumentos y logró con­
vencer a Agüero. Este, en recuer­
do del hecho, añadió a sus ar­
mas el cordón de San Francisco. 

Ese mismo escudo sufrió más 
tarde modificación, pues por el 
desempeño del cargo de Almi­
rante, por algunos Agüero, sus 
descendientes aumentaron aque­
llas atonas añadiendo el cordón, 
en sus cuatro ángulos, una ma­
roma de oro de la qué pendía un 
áncora azul, 

Lope García de Salazar, el au­
tor de "Bienandanzas e f ortunas" 
escribió esta cuarteta de los 
Agüero; 

No fué en el amor 
con que al rey yo serví, 
pues en armas merecí 
salir siempre vencedor. 

Hubo numerosas casas solarie­
gas' en distintas localidades de 
España y probaron su nobleza en 
las Ordenes de Santiago y Alcán­
tara y también en la de San 
Juan de Jerusalén (Malta). Re­
cordamos las. casas solares de 
Ibías, Cebolla, Manjairez, Cerral­
ba, Grañón, Illán de Vacas, R i -
vieldes. Cerezo, Cabezón de la 
Sal, Navarrete, Draa, Villatcre, 
Talavera, Haro, Castañeda, Villa-
franca del Arzobispo, Pinilla y 
otras. 

De entre los diferentes escu­
dos de armas de las distintas ca­
sas de Agüero, reproducimos este 
que usaron las casas castellanas 
que traían: en campo de gules, 
un grifo, de oro, coronado del 
mismo metal y surmontado de 
una estrella también de oro. 

¡De ia Fábrica al consumidor 
con garantía! 

TEJIDOS REUNIDOS, Aparta­
do 692. BARCELONA. E n una se­
guida campaña tiene el gusto de 
ofrecer a los lectores de "DIARIO 
DE BURGOS" por la cantidad de 
195 ptas. a reembolso, libre de 
portes y gastes, un magnífico cor­
te de traje, calidad extra, en va­
rios dibujos o lisos, en marrón, 
gris o azul. Sólo es. necesario 

. mandar su nombre y dirección, 
acompañado de este anuncio, pa­
ra usted, su familia o un regala 
que deba hacer, esta es la, oca­
sión. Nuestro lema: vender más, 
mejor y más barato. 

^^^^^^^^^ 

111: 

E n un céntrico escaparate ha quedado expuesta una bella 
plaqueta repujada y cincelada por el artista burgalés Rufino Val-
divíelso y dedicada por el Excme. Ayuntamiento a la Casa ar­
madora Den Ncrske, Middelha Vslinje, A/S, Oslo, Siíjestríim, S. t., 
cuyai entidad acordó recientemente dar ei nombre de Burgos a 
une de sus buques. 

La plaqueta lleva a Ja izquierda una reproducción del arcó 
de Santa María, que tíe.n.e como feudo las "picotillas" de la Ca­
tedral; figura en el centro el escudoi de Burgos y a la derecha 
la dedicatoria, centcnida en la leyenda siguiente: "El Excmo, 
Ayuntamiento dfi Burgos, agradecido a la Casa Armadora Cía. 
Den Ncrrske Middelha Vslinje, A/A, Oslo, SiEjertrom, S. L . , por 
haber dada el rombre de la ciudad a uno de sus bjiQues". La de­
dicada obra será entregada dentro de unos días a la Corpcra-
cjón municipal, que hará la Ofrencía en el próximo mes de Sep-
tieñibre, en que el aludido, barco tocará en el puerto de San­
tander. 

P o r F r a n c i s c o J a v i e r M A R I i N A B R I L 

ICEN que a Pío Barcja le preguntaron la primera vez que lle­
gó a París, mientras el novelista contemplaba una de las más 
bellas perspectivas de la gran ciudad, desde el , balcón de un 

hotel: 

—¿Qué le parece a usted estô  don Pío? 

—Se ve que es una ciudad que tiene buen ccmercloi. 

Una contestación muy de Baroja. Es decir, una auténtica "bou-
tade". Sin embargo, es indudable que: el comercio y Los escaparatea 
del comercioi contribuyen en gran parte a marcar la. fisonomía de las 
ciudades. Desde hace algún tiempo, las ciudades cultivan de una 
maneja exquisita el gusto de los escaparates. Junto a las ventanas 
para las personas, las ventanas para las cosas. En efecto-, las co­
sas se asoman a las ventanas de los escaparates para llamamcsi la 
atención, y no lo hacen de ün modo cualquiera, sino con arreglo a 
unas fórmulas estudiadas. Así va naciendi? o ha nacido ya el arte 
de ios escaparatistas, hombres, especializados en la materia, que¡ se 
diedican a eso: a presentar las cosas, a exaltar el valer de las tíót-
ss, para que nosotros los traseuntes, n<js fijemos en ellas y, si llega 
el caso, nos enamoremos de ellas. ¡Cuánto ganan las cosáis en los 
escaparates bien dispuestos! La misma corbata, que nos parece una 
corbata vulgar anudada al cuello de nuestro amigo, se nos! ofrece 
en el escaparate como una corbata excepcional. Esto se llama sa­
car partido de los objetos. Y esto, exige un oficio. Hay que saber 
combinar iafe cosas, los colores, las luces y l á s sombras; hay que 
medir distancias, ordenar planos, respetar espacios libres. Y ioén 
ello, en relación con la psicología de los viandantes espectadores. 
¿Por qué, instintivámente, nos detenemos ante ese escaparate? ^Por 
qué pasamos de largo ante tal c.troi? Artesanía y arte de los escapa­
rates, algunos de los cuales llegan, a constituir verdaderos paisajes 
del buen gusto. No es difícil que a las altas horas de la noche vea­
mos coma unos ciudadanos trabajan en la preparacióm del escaípa-
ratc. Son los tramoyistas de estos pequeños teatros, en cuyeb es­
cenarios ios casas representan cuadros plásticos, "ballet", natura­
lezas muertas, bodegones. 

Reconozcamcs que en las ciudades de España, en geaieral — y 
desde, lu¿go, en las grandes—, hay buenos escaparates, escaparates 
bien puestos, que son comoi el penacho poético del comercio: la gra­
cia y el saeño del comercio. Fino deporte espiritual, cuando nos 
sebra un poco de tiempo —"cuando lá vida no aprieta demasiado"— 
diría Eugenio d'Ors, el de contemplar escaparates. Frente a algu­
inios escaparates, tenemos que conformarnos con ser meros espec­
tadores, con mirar. Objetos de la vida suntuaria^ que no están al al­
cance de nuestra economía: collar de perlas, reloj de brillantes, mue­
bles de estilo. Ai lado de estos escaparates, que para nosotros 
hombres no poderosos, son s ó b espectáculo, aquellos otros, cuya 
contemplación puede dar por resultado una compra, t a contempla­
ción, en este caso, es el prólogo gozoso de la adquisición. Ingresare­
mos en la tienda, diremos: "aquello", y es imposible que "aque­
llo", al p?jsar, a nuestras manos, ya no nos parezca tan bonito como 
cuando estaba em eí escaparate. El cómico, fuera de la escena, pier­
de su prestigio fabuloso. La cosa, fuera del escaparate, se quedai un 
peco mustia. 

En los escaparates hay objetos "vedettes" y objetos "vicetiples" 
Un gran reloj isabelino, puede ser la "vedette" de un escaparate" 
Las "vicetiples", los relojitos de pulsera. Escaparates de flores como 
minúsculos jardines de clausura, y escaparates de libros, ¡Qué ten­
tadores, los libres en los escaparates; Y para las mujeres los es­
caparates de telas. ¡Telas de temporada! He aquí una nalalv™ 
- temporada- de gran transcendencia para el comercie. La temm 
rada tiene su instante auroral, su hora, ik tridiana y su crenúsculo 
vespertino. vuacuio 

Es mclesto que cuando estamos contemplando un escaparate 
alguien llegue por detrás para saludarnos e interrumpir r.uestrn 
"ocio" atento". ¡No! Al hombre que, contempla un escaparate hav 
que dejarle en paz. Pasaremos como si no le hubiésemos visto Es 
ta ocupado, amablamente ocupado, que es una manera de esíf,,' 
divertido: \ ^ i 

- : 
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Voz del Evangelio 
" I d , y p r e s e n t á o s a l o s s a c e r d o t e s " ( L u c a s X V I I I ) 

verlos di joles Jesús: " d, T̂ >̂reiĵ 1 p̂ ?oc al ver qiie hs^)ía sanado, camino quedaron limpios. Uno de ellos, al ver que IUJU 

se volvtó alabando a gritos a Dios y ^ ^ ^ l e % ^ que-

díjole.: "Levántate, anda, tu fe te ha/ salvada! 

REFLEXIONES 

Jesús se halla hacia el fin del 
tercer año de su predicación y ha 
permanecido algún tiempo reti­
rado en Efrén. Pero se acerca el 
tiempo de la Pascua y, aunque 
sabe que va a la muerte, acep­
tando los planes de Dios, deja su 
retir® y sale para Jerusalen. 

Por el camino¡ continúa su mi­
sión de predicar su divina doctri­
na. 

Al llegar a una aldea, a sus 
oídos llegan los clamores de diez 
leprosos- que imploran, desde le­
los, su compasión. 

Jesús se conmueve ante aque­
lla desgracia y de sus labios divi­
nos brotan generosas: aquellas 
palabras que abren el corazón a 
la esperanza: "Id, presentaos a 
los sacerdotes". Y ante estas pa­
labras, confiados, se levantan los 
"leprosos" y emprenden el cami­
no en busca de los sacerdotes que 
les han de dar el certificado de 
curación que les abra, de par en 
par, las puertas del mundo del 
que han vivido separados. 

Mas, apenas han. emprendido 
el camino cuando la lepra des­
aparece y quedan, en premio de 
su fe y de su esperanza, total­
mente curados de tan hedionda 
enfermedad. ' , 

¡Oh, poder de la fe y de la 
esperanza! Les ha bastado creer 
y esperar para verse libres de la 
íepra material. 

¡Cuántos leprosos espirituales 
pululan hoy por el mundo defor­
mada su alma por la lepra horri­
ble del pecado! Pero han perdi­
do la fe y la esperanza y por eso 
no acuden a Jesús y continúan 
manchadas sus almas con -la 
culpa. 

Pero llega un momento en que 
el alma, agitada por el remor­
dimiento, siente renacer su fe y 
su esperanza y entonces, cual 
los. leprosos, exclama: "Maestro, 
ten compasión de nosotros" me­
reciendo escuchar como ellos 
aquellas consoladoras palabras: 
"Id, presentaros va los sacerdotes" 
acudid al sacramento de la Peni­
tencia única fuente de perdón 
para el pecador, y como los le­
prosos, apenas iniciamos el ca­
mino, por la contrición obtene­
mos el perdón, que más tarde 
confirma el Sacramente^ de la 
Penitencia que nos devuelve la 
amistad y gracia divina. 

Reavivemos nuestra fe, abra­
mos nuestro corazón a la espe­
ranza y pidamos perdón de 
nuestras culpas, verdadera lepra 
que afea nuestras almas, y, co­
mo los leprosos del Evangelio se­
remos curados. 

J . V. 

M o t o r i s t a s 
*n£H una I 8 O 

¿y después...? 
Idespnés...! comprará I S O 
Concedonarios para Bnrftf 

y Falencia: 
Ignacio Palacios, 5 * A . 

P P . C L A R E T I A N O S 

VALLADOLID — GAMAZO, 1 

Pueden solicitar plaza: 
Los estudiantes universitarios. 
Los de la Escuela Especial de 

Peritos Industriales. 
Los de la Escuela Profesional 

de Comercio. Todos cuantos cur-
sem estudios superiocres. 

Pedid informes y Reglamento 
al R. P. Directot. 

U n h o m b r e a h o g a d o 
e n M i r a n d a d e E b r o 

Miranda do F.bro. (Por teléfono, de 
nuestro corresponsal), Félix Herrero). 
F.sta mañana y en el rio Fbro, lugar 
conocido p'or "Cabriana", lia peredido 
ahogado el vecino de esta ciudad'Fe­
lipe Solórzano Oñate, de 31 años, ca­
sado, sin hijos, de oficio panadero, 
quien trabajaba en la industria da 
¿Ion Rafael de .la Eranueva. 

F.l infortunado obrero marchó al rio, 
al parecer, después de concluir el 
trabajo, sobreviniéndole Ja muerte 
cuando so bañaba, no se sabe sí por 
-ongestión o al sufrir un golpe con-
ira el lecho del rio. 

Varios jóvenes que se hallaban en 
q̂uel lugar, al apercibirse del suce­

so, so .lanzaron al agua, logrando sa­
car a la orilla a Felipe, a quien prac­
ticaron la respiración artificial, pero 
desgraciadamonte ' sin resultado,' ya 
que él infortunado obrero había de­
jado de existir. 

Avisado el' juzgado de Instrucción es 
personó en dicho lugar, practicando 
las diligencias de rigor y ordenando 
el traslado del cadáver al depósito mu­
nicipal. 

Reciba la atribulada viuda del fina­
do el testimonio de nuestro pésame. 

Se W 
que tenga conocimientos y prác­
tica de oficina. Dirigirse: "Avan­
ce". Carnicerías, 2. 

Teléfono: 51N 

P r e c i o s d e f á b r i c a 

SAN P A B U X 2 7 (ESQUIFA A GENERAL WOLA) t ] ; ^ ^ ^ 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J. MARTIN PARDO 

Diplomado Escuela Nacional de Ti-
siologia. Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid, 14; 2.? — Teléfono 4166 

Sanatorio <ÉQ Nuestra 
Señora de la Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33. — T. 2323. — Burgos 

Doctor de la 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 3988 

C O J U S T A 

Antonio Gómez López 
PULMON - CORAZON 

Calatravas, 3. Teléfono 5590 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. — ESTERILIDAD 

Pl. Rey S. Fernando 3, 2.?. T. 1446 

APARATO RESPIRATORIO Y 
CORAZON. — RAYOS X 

Vitoria, 27. — Teléfono 3048 

J o s é Muñoz Avila 
lilNON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz, 12, Teléfono 1539. 

l l T Á r T c Í T O R E S 
Médico Puericultor Titulado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 12*30 a 3 
Madrid 4, 3.' Izqda. Teléfono 2538 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL. — RAYOS X 

Miranda, 6. 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON — RAYOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.*? — Telf. 1533 

J O S E A L O U S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON Y 

NUTRICION. - RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 31. — Teléfono 1912 

f C A I Z A M Í L - Laín Calvo, 28 
Confíe en esta Casa su receta de Oculista . 

Cristales científicos de las mejores marcas; 

Fiestas e n la provincia 
E l p r o g r a m a d e f e s t e j o s d e A r a n d a d e D u e r o 

'Aranda de Duero. (Do nuestro co­
rresponsal). — Programa oficial de 
Jos festejos que el MuSlre Ayuntamien­
to do esta villa ha organizado en ho­
nor de su Excelsa Patrona, 'la Sanli-
sicna Virgen de las Viñas. 
SABADO, ÚM 10. 

A las doce de la mañana, se anun­
ciará el comienzo de ias fiestas con 
dis.paro de los doce clásicos cañona­
zos y volteo de campanas en todas las 
parroquias. 

A continuación harán su salida loí 
gigantes y cabezudos que, acompa­
ñados de la banda dp imúsica de la 
Cruz Roja recorrerán las calles de la 
villa. 

A las siete de la tarde se rezará el 
•sabio rosario en el santuario de la 
Virgen de las Viñas, cantándose al fi­
nal una solemne salve popular. 

Terminados estos actos dará co­
mienzo en ila explanada de la ermita 
un animado baile 'público, quemándose 
en los intermedios una vistosa colec­
ción de fuegos artficiales por el piro­
técnico don Augusto Guerrero. 
DOMINGO, DIA I I 

A las oclio de la mañana, disparo 
do cañonazos, interp'relando la ban-

.da de ila Cruz Roja y dulzaineros ale­
gres dianas. 

A 'las diez solemne misa de ponl'fi-
cal, oficiada .por el Fxcmo. y Reveren-
di'simo Sr. Obispo c\c la diócesis de 
Osma, a 'la que concurrirá el ilustre 
Ayuntamiento, en cuerpo de Conpora-
ción. 

Ocupará la sagrada cátedra el elo­
cuente orador reverendo P. Alejandro 
del Cura M. Martin (de 'la Orden de 
Predicadores). 

La SchoJa del Orfeón Arandino in­
terpretará la misa del maestro Coicoe-
chea. i 

•1$ continuación, ila imagen de Nues­
tra Señora la Virgen de las Viñas, en 
su, artística carroza, recorrerá proce-
sionalmente el itinerario acostum­
brado. 

1Á las cinco de 'la tarde, primera 
gran novillada picada. 

A las ocho de la tarde se cantará 
una Salve popular en el santuario de, 
ila Virgen do las Viñas. 

I Seguidamente, en la explanada d̂  
la misma ermita, baile público ame­
nizado por Ja bapda de la Cruz Roja, 
quemándose en 'los intermedios una 
una bonita colección de fuegos artifi­
ciales, jíor el mismo 'pirotécnico de la 
noche anterior. 
LIFNFS, DIA 12 

iPor 'la mañana, dianas por la ban­
da de la Cruz Roja y dulzaineros dis­
parándose los cañonazos de costum­
bre. 

A las diez, gran carrera ciclista in-
terprovinria!, con veinticinco vueltas 
vueltas al circuito paseo y carretera 
do Ja Virgen. 

A las once, los gigantes y cabezu­
dos, precedidos de la banda de dul­
zaineros, recorrerán Jas calles de la 
ip oblación. 

A las doce, en los salones del Ins­
tituto Nacional de Enseñanza Media. 
II Exposición de Arte, en la que colga­
rán cuadros y cerámicas todos los ve­
cinos de Aranda que 'lo soliciten, pu-
diendo ser visitada esta Exposición 
durante la semana de las fiestas, de 
doc? a dos del mediodía, siendo la 
entrada gratuita. 

Oe doce a dos, concierto música1 n̂ 
.la plaza del Caudillo por la banda de 
la Cruz Roja. 

Durante los intermedios se proep-
derá a la elevación de globos grotes­
cos y disparo de volcanes japoneses. 

iA 'las cinco de la tarde, segunda 
gran novillada picada. 

A las once de Ja noche, baile públi­
co en la .plaza del Caudillo, queirián-
dose on los intermedios y en los kiga-

, res de costumbre en el rio Duero una 
bonita colección de fuegos artificiales 
y acuáticos, a cargo del afamado pi­
rotécnico don i\ugusto Guerrero, de 
Huerta de Roy. 
MARTFS, DIA 13 

A Jas ocho de 'la mañana, disparo 
de cañonazos, interpretándose las 
dianas de costumbre, por las bandas 
de música y dulzaineros. 

A Jas once, Vuelta Pedestre a Aranda. 
A Ja misma hora los gigantes y ca­

bezudos recorrerán las calles de la vi­
lla 'precedidos de Jos dulzaineros. 

A las doce, gran concierto en la 
Plaza Mayor, (por la banda de músi­
ca de la Cruz Roja, disparándose en 
Jos intermedios volcanes japoneses y 
elevación de globos grotescos. 

A las cinco de la tarde, emocionan­
te partido de fútbol entre una selec­
ción 'del Campeonato 'Regional de Fút­
bol de la Ribera y el Burgos C. F. , de 
Ja Tercera División de Liga. 

Désele las once de la noche, baile 
público en la plaza del Caudillo, que­
mándose en los intermedios y en el 
mismo Jugar del día anterior la se­
gunda 'sesión de fuegos artificiales, 
por el pirotécnico Hijo de Félix M. ote 
Cecea, de Miranda de Fbro. 
MIERCOLES, DIA 14 
, 'Por la mañana, a las doce, con­

cierto musical en la p'laza del Cau­
dillo. 

A Ja misma hora, en el rio Duero, 
cucañas, concurso de natación y re­
gatas de piraguas, concediéndose a 
los vencedores valiosos ¡trofeos y pre­
mios. 

Por Ja tarde, a las cinco. Primer 
Concurso Hípico, disputándose en es­
ta prueba la "Copa de Ja Sociedad De­
portiva Militar" y •'Prueba de Honor" 

Por la noche, baile púbJico oh Ja 
Plaza ciel Caudillo. Durante oí desmn-
so, gran concurso de rondallas, con 
importantes premios para el vencedor. 
JUEVES, OIA 15 , 

lAi las doce, gran partido de balon­
cesto, en el/patio del Instituto. A la 
imisma hora, concierto musical on la 
plaza del Caudillo a cargo'dv: la ban­
da de la Cruz iRoja. 

A las cinco de. la tarde. Segando 
concurso hipíico, dispulándo.-e en la 
prueba "Copa Excma. Diputación Pro­
vincial" yv"Cofía del Excmo. Sr. Capi­
tán general". . 

Por la noche, en la plaza del Caudi­
llo, que se hallará adornada artística­
mente, actuando-La banda de la Cruz 
Roja orquestas y pianillos efe manu­
brio, se celebrará una gran veroena. 

Durante .los intermedios tendrá lu­
gar un concurso de jota, con impor­
tantes premios en metálico para .'os 
vem odores. 
V1ERNJES, DIA 16 

'Por la mañana, a las doce, concierto 
musical en 'la plaza del Caudillo. 

A la misma hora y en el lugar del 
día anterior, tendrá lugar emocionan­
te partido de balonmano, (de a siete), 
disputándose los equipos un valioso 
trofeo. I"- 'i 

Por la tarde, a las cinco, tercerô  

y último concurso hlflfco durante el 
cual se disputarán la "Copa del Exce­
lentísimo Sr. Gobernador Civil" y, "Co­
pa Ilustre Ayuntamiento de Aranda". 

Por la noche, desde las once, ani­
mado baile público en ila Piaza Ma­
yor. En los descansos tendrá lug-ir un 
gran concurso de rondallas y canto de 
jotas con importantes premios para 
los grupos vencedores. 
SABADO, DIA 18 

'Por la .mañana, a la una, clausura 
de la II Exposiicón de Arte, concedién­
dose Jos diplomas a Jos expositores que 
se hayan hecho acreedores a ellos en 
ss distintas clases de obras presenta­
das. 

Por la tarde, a las cinco, en Ja pla­
za de toros, extraordinaria velada de 
boxeo entre los equipos de Educación 
y Descanso de 'Miranda de Ebro y de 
Aranda de Duero. 

tA las icchOj en la plaza del Caud!llo, 
primera función del Teatro de Títeres. 

Desde las once, en la misma plaza,' 
segunda verbena popular. 
DOMINGO, DIA 18 

A las ocho do 'la mañana la banda 
de Ja Cruz Roja interpretará Jas dia­
nas en Jos sitios de costumbre, dis­
parándose los cañonazos, ele rigor. 

A las once, los gigantes y cabezu­
dos acompañados de dicha banda re­
correrán las calle de la villa. 

A las once, animado concierto mu­
sical en la pJaza del Caudillo, eleván­

dose durante el mismo globos grotes­
cos y disparo de volcanes jaoonesus. 

A Jas cinco de la tarde, en la plaza 
de toros el gran espectáculo cómico-
taurino imusical. 
" 'Desda las ocho, en el mismo sitio 

del día anterior, segunda función del 
Teatro de Títeres. 

A las once, gran baile público en Ja 
Plaza del Caudillo, corriéndose C-n los 
intermedios un loro de fuego y a las 
doce se quemará una gran traca que 
anunciará el fin de los festejos ofi­
ciales. , 
OBSERVACIONES 

'Para los concursos de cucañas, ca­
rreras de piraguas, natación, carrera 
pedestre y de bicioletas, los que de­
seen participar en las mismas deberán 
inscribirse con la antelación debida 
en la Oelegación Comarcal de Educa­
ción y 'Descanso y los que participen 
en el concurso de rondallas, exposi­
ción de Arte, Concurso de jota y Con­
curso do Rondas y Canto de Jot£), rea­
lizarán sus inscripciones en la Ins­
pección de Policía, siempre con el 
tiempo necesario. 

Las sociedades "La Tertulia" y "Ca­
sino Artislico" y otras, ofrecerán a 
sus socios e invitados animados bai­
les. 

El '̂ Roal do la Feria" se insta'l.ará 
-este año en JT Glorieta de San Anto­
nio, calle de San Francisco y al lado 
del ferial de ganados. , 

leialiifa del Semlclfl U o e l del iriyo 

Relación de precios- de abonos que rectifica • 
publicada y que regirán durante la actual camnañl3 anteriornv 
los suministros que de los mismos se efectúen a tra Aa§ríCo!ü 1)1 
•Nacional del Trigo, en esta provincia: vés ckl tlMt 

L O C A L I D A D '•'cío 

M u n d o p i n i o r e s c o 
v . , • " . .,,.̂ r— g BSÉS 1 ' ' 'Jl!1 

í I p e z g r a n d e s e c a r n e a l c h i c o 

L a p e s c a d i l l a e s c a n í b a l y e l c o n g r i o 
h e m b r a d e v o r a h a s t a a s u m a r i d o 

Muchos pescadores suponen que los 
pecocillos más pequeños se mantie­
nen por succión, sea del agua del mar 
sea del .aire en ella d¡suelto. Esta 
opinión es tan inexacta como la de 
que los camaleones viven del aire. 
Los peces chupan, es verdad, miles 
y miles de litros de agua, poro no 
porqte se alimenten del agua misma, 
sino porque en ella hay disueltos in­
finidad de vegetales microscópicos. 

Estos peces que buscan su alimen­
to en el mundo vegetal no son, sin 
embargo, numerosos. La mayor par­
te no comen más qce a otros peces 
más débiles. Otros sójo devoran ani-
malillos de organización inferior. Y 
otros so alimentan de ambas cosas. 

Aunque los peces de regular tama­
ño, tomo la merluza, el rodaballo y 
el congrio tienen siempre ante si to­
da clase de peces para escoger su 
presa, no buscan más que determina­
das especies, pues su gusto es muy 
limitado. El rodaballo no come casi 
nada más q-C anchoas y ammodilas, 
a las cuales caza al acecho. 
' Se oculta entre la arena y, con­
fundido con el fondo del maf, espe­
ra el paso de su victima lanzándose 
sobre ella, la arrebata y luego vuel­
ve a su escondrijo. Algunas veces, pa­
ra variar, introduce ep su minuta una 
sardina arenque, una pescadilla, un 
besuguito pequeño o un long.ado. Es 
un tragón incorregible. En el estóma­
go de un rodaballo que media 40 cen­
tímetros de largo, se encontraron na­
da menos que sesenta pececillos. 

La pescadilla es un pez caníbal. Las 
mayores se comen a .las más peque­
ñas, sin el menor escrúpulo de con­
ciencia. Sin embargo, prefieren los 
langostinos y los arenques pd'quoños. 
La merluza y la molva ya no se con­
tentan con cosas tan pequeñas. La 
primera busca los arenques, las ca-
ballaŝ  las anchoas y las sardinas, 
mientras la segunda es el terror de 
platijas, gallinetas, sábalos, pulpos v 
calamares. 

La caballa, por su parte, ŝ  man­
tiene de pequeñás anchoas y sardi­
nas. Es un pez muy activo y caza no­
blemente, sin esconderse, sino persi­
guiendo a los pececlllos y alcanzán­
doles a fuerza de aletas. El arenque, 
lo mismo que la arenque y la an­
choa, viven de animalillos sumamente 
diminutos y por eso no necesitan ta 
fuerte dentadura que tienen los pe­
ces mayores. ¡Al absorber el agua, que 
luego dejan escapar, tragan los seres 
vivientes que van en ella. 

Las platijas no comen otra cosa 
que moluscos y otros animales ma­
rinos de organizacinó sencilla. Son 
muy listas y aprovechan el momento 
en que una concha se entreabre y sa­
le de ella parte de su habitante, pa­
ra tirar y devorarlo en un Instante. 
Los caracoles de mar y las pechinas 
son para ellas un manjar delicioso. 

El salmonete bajá al fondo del 
agua para comer y, revolviendo con 
sts barbillas la arena, saca ios lan­
gostinos y otros animales análogos. 
Lo mismo hace d lenguado, Uño que, 
como no tiene el azadón natural dé 

, que está dotado el salmonete, se ve 
obligado a' remover la arena ton la 
cabeza. 

La, dorada, cuya carne estiman 'tan­
ta algunos gastrónomos, prefiere a 
todo los arenques y las sardinas. Pa­
ra apoderarse de ellos emplea un pro­
cedimiento singular: espera a que la 
caza pase sobre ella y poco a poco 
se acerca nadando verticalmente; co­
mo es sumamente aplanada, vista de 
frente o por encima parece una lí­
nea que se funde con el agua, de mo­
do que cuando su victima se aperci­
be de su proximidad, ya la tiene en­
cima. 

Las angCilas devoran todo cuanto 
pueden tragar, vivo o muerto. Los 
congrios también son muy tragones. 
Las hembras, especialmente, tienen 
instintos caníbales y. como son más 
grandes que los machos, cuando hay 
disgustos do familia se comen a sus 

maridos. ¡Cuántas mujeres querrían 
hacer lo mismo! 

Entre estas poqmcñas fieras del 
mar, ninguna tan horrible como el 
lofio pescador. Oculto entre las rocas 
submarinas hasta el' punto de con­
fundirse con ellas, extiende una espe­
cie de filamento que le sale de la ca­
beza y termina en una especie de 
banderola; los pececlllos, atraídos por 
esto objeto q.e parece flotar en las 
aguas, se acercan al monstruo, que 
se un sallo se lanza sobre ellos y los 
devora con espina y todo. 

En fin, los hay más feroces' toda­
vía: él tiburón, que prefiere la car­
ne humana. Sólo algunas especies son 
vegetarianas. Son la única excepción 
al principio inalterable do que el pez 
grande se come al chico. 

ARGOS 

Granel 
'BíJiROOS • J 86 85 
ARANDA D E DUERO , 89 60 
ARCOS' OE LA LLANA 
ARENILLAS DE RIOPilSUERGA 
CAÑIZAR DE LOS AJOS 
CAR CEDO ... ... ... 
CASTRILLO MATAJUDIOS 
CASTROJERIZ 89,35 
COOOLLOS __ ___ 
COJOBAR 86 10 
ESTERAR i ... 86:10 
GUiMiIiEL DEL MERCADO ..." ... 
HUERTA: DE. REY . . . 9 0 4 5 
IGLESIAS ... , J . _ 
l.ER'MA . . . . . . 91.70 
OLMEDILLO H ____ 
MELGAR DE FERiNAMENTAL 86,60 
MiliRANDA DE EBRO . . . ' 83.50 
PAMIPllEGA 87.30 
'PRESENGIO ... ... , 
RE VILLA VALLE 'JERA ... . . . 
ROA DE DUERO 88 50 
SALAS DE LAS INiFANTES 86'95 
SASAMON 90,25 
SANTA MARÍA DEL CAMPO .. . ... 88,35 
TORRESANOINO ' 91,45 
VliLLADIEGO 88,90 
VILLAFRUELA 
VILLA'N'UEVA D'E ARGANO . . . . . . 
'ViliULANOE'VA C / 87,30 
VILLAQUIiRAN 86,30 
Vi ILLAS 1 LOS ... ... 

TOTAL PR£CI0 
SüfER'FosFíTSESUtTA% 

Envasado 
97,00 
99,75 
97.90 
98,45 
99,45 
98,40 
99,95 
99,95 
98,90 
96,75' 
97,25 

Í01,90 
101,10 
'98,55 
102,30 
101,45 
97,25 
94,20 

• 97,45 
100,45 
99,30 

< 99,10 
97,60 

100,15 
98,95 

102,05 
r. 99,55 

103,85 
99,00 
97,45 
96.95 

101.45 
Los precios señalados en el Süperfosfato corresponden 

queza del 17 poî  10Q incrementándose éstos en 1,65 otas Om 
gen cuando sea del 18 por 100. • Mm' en M< 

^ A S A 

jos;? 
111,62 
115.13 
113.25 
112,12 

113.76 
112.62 
09,75 « 

1 1,05 
1,20. 

112.52 
112,30 
116.02 
UUO 
113.93 
108,00 
111,26 
113,215 
111,82 :' 
108,85 
108.82 
113.87 
112.76 

•111,80 
117,43 
.113,00 
112.80 
111,20 , 
110,70 
115,26 • 

« una' rj. 

di 

Qm. según se trate de mercancía envasada anteriormente^^ Sí38, 
en la actualidad. u 

ESCORIAS THOMAS.—Aquellos agricultores que les interés 
drán solicitar este producto que será servido bjien de las exist ? ' 
obrantes en los almacenes de este Servicio o a través de almar!^5 
tas colaboradores, al precio de 90 ptas. Qm. sobre almacén 
más importe del envase (12 ptas.) que se reintegrarán en caso 3 ° ! 

polución. OU LH. cuh 

ABONOS NITROGENADOS.—De acuerdo con lo que disnnno 1 
apartaod 6.? de la Orden del Ministerio de Agricultura de 7 do n 
ciembre último, los precios máximos de venta al agricultor Dára-W 
ta clase de fertilizantes serán los siguientes: , 

Sulfato amónico 275,00 Ptas. Qm 
Nitrato amónico cálcico 280,— »» » ' 
Cianamida de cálcico ... 295,— " " 
Nitro sulfato amónico 310,— " »> 

El Nitrato Amónico Cálcico (Amonitro) el precio señalado a<i(« 
riormente. decrecerá 5.00 ptas. si el envase es mixto y 10 00 otas d 
el de papel. ^ ' 

[n la terraza del "tyorlliig" de inlecarlo 

l o i l m i l 

" H a c o n s e g u i d o p r e m i o e x í r a o r d i n a r i o e n c a n í o 
p o r u n a n i m i d a d d e v o t o s . . . s o n a n t e s " , l e d i j o K í r k D o u g l a s 

P o r Alfredo 

C I N E S O N O R O 
Vendo equipo doble, marca "Gau-

. ment", inmejo,rables condiciones, 
en Bilbao. Razóni. Tef. 32.666, de 

dos a seis 
»im»»»i ii —¡iww rm — • » 

S e n e c e s i t a 
Oficial primera mecánico. Bien 
impuesto gremio de automóviles. 
Razón: Olalla y Díaz. Vitoria, 51, 
Surgfos. 

Pocos se hablan atrevido hasta lioy 
a negar que Gina Lollobrigida fuera 
una mujer extraordinaria. A partir 
do'ahora serán menos .los que discu­
tan .la "extraordinariez" de Gina. La 
"Lollo" ha intentado cantar y io ha 
conseguido; obteniendo un éx t̂o do 
Jos. üe "prima donná*'. 

El aspecto rnás vulgar de la carre­
ra de Gina es éste: empezó sin ser 
actriz ptero siendo guapa. Como ella 
•muchas guapas entraron por la puer­
ta grando en 'la cinematografía. Pocas 
consiguieron hacerse actrices. Gina ha 
seguiido siendo guapa y ha (logrado 
convertirse en actriz/ Este fué el pri­
mer arranque de un sendeo peculiar 
por el que Ja ''Lollo" encontró una 
persionalidad indiscutible. Esa perso­
nalidad Ja ha ¡do robusteciendo con 
el transcurso del tiierapo. Ahora para 
abrillantarla aún más, acaba de pu-
Jimentarla con el éxito conseguu.'o 
como cantante. 

No, no es ¡la primera "voz de oro" 
a 'la que se brindan las pantallas del 
Mundo: Pero otras —y otros— que 
conquistaron la fama cantando, uli-
ilizardn su voz ĵ ara entonar el ¡"sé­
samo ábrete!" ante Jas puertas de los 
estudios cincnvatográflicos. Gina, en 
cambip, el arte interpretativo y el dp-
minúo del canto Jos encontró después 
de haber traspuesto ese umbral do­
rado. 

Hay,un tercer grupo en el que tam-
ipoco cabe induir a Gina 'Lollobrigida: 
ol de Jas actrices que lograron gran­
des, éxitos teatrales antes de iniciar 
su carrera artística. Esas actrices.. 
Jas que conocían todos los recursos 
•de su profesión antes de sonreír o 
'llorar ante Jas cámaras, siguieron, en 
toda su trayectoria, un camino opues­
to al de Gina. Ellas' fueron adrices 
antes que "estrellas" de Ja pantalla 
y, en muchos casos, feas antes que 
guapas, la belleza-la consiguieron en 
los gabinetes de cirugía estéiiea. El 
imaquillaja hizo el (resto. 

EL "SPRINT" DE CI'NA 
Concretando de nuevo nuestro co­

mentario al éxiito obtenido por Gina 
en "La Noche do lAgosto" colebrada 
en Montccarlo a beneficio 'de las víc­
timas de Ja poliomielitis, recojamos 
los ("tiempos" conseguidos por Ja 
"recordwoman" de la canción moder­
na. F.s'tos tiempos ofrecen la tempe­
ratura que acogió en Ja terraza del 
"Sporting" monegasco las interpreta­
ciones de la "iLollo". Al sonar las úl­
timas notas de la primera canción in­
terpretada por Gina —en la canción 
francesa "Amoureus"—-expertos en cro-
ncmetrajes empezaron a registrar el 
tiempo de duración de dos aplausos: 
diez y siotle segundos. '.Til mover 
know" lié la segunda cafnción que pe­
netró en el micrófono impulsada por 
la cálida voz íle Ja debutante. Resul­
tado del conometraje: N̂ uieve según-

dos. Algunos empozaban a cresr que 
la "temperatura" descendía en la te­
rraza del "Sporting". Antes de que e! 
supuesto enriamiento se generalizara, 
Gina hizo el "sprint" definitivo. Can­
tó Ja famosa canción italiana "Anema 
o coro". Fué el estruendo final: trein­
ta y siete segundos de aplausos vigo­
rosos y resonantes. Apenas habia per­
dido intensidad Jos aplauso',., cuando 
subió a! escenario Kirk Douglas, con 
•su barba- a lo Von Cogh —está in­
terpretando una película sobre la vida 
del famoso pintor— yjse dirigió a la 
"Lollo" para decirle: "'Ha obtenido 
premio extraordinario en canto por 
unanimidad de votos... sonantes. Mi 
fal¡citación más sincera". 

'No fué el comentarlo de Kiik Dou-
glas el único elogioso que oyó Gina. 
Entre otros y además de los muchos 
aplausos que la ensordecieron instan­
táneamente, he aquí lo que dijo An­
dró Qayette, el prestigioso director 
oincmalográfico francés: 'Mista velada 
be ha deparado una sorpresa exira-
ordinaria: la de descubrir en Gina 
•Lollobrigida un auténtico talento de 
cantante. Gina posee una voz acari­
ciadora. Si no se hubiera dedicado 
nunca a la cinematografía, estoy se­
guro de que hubiera podido obtener 
como cantante éxitos tan brillantes 
como Jos que ha conseguido en Ja 
pantalla". "Este resumen a la prime-
ra actuación como cantamte ante pú­
blico, no puede ser más halajsador''. 

Para "debutar" como cántame Ci­
ña 'elegió el mismo escenario en el 
que cantó el pasado año la abuela 

o t o r i s t a s 
Praebc una I S O 

¿y despuéi...? 
l&mpnéa... I comprará I 8 O 
Concesionarios para BnrfM 

y Falencia: 
Ignacio Palacios, S. A . 

Marlene Dietrich, cuya hija Mana [iié 
victima de la poliomielitis hácovfljur 
cho tiempo, '.ta Noche de Agosto" m 
como se sabe, una gran velada '1̂  
so celebra anualmente en Mon;c;ni-
Jo a beneficio de las victima!; * * 
poliomielitis. En (Ha participan n-
guras famosas de >a cincmalograiia. 
del teatro, de la canción l̂ ara atrapr 
al mayor número posible de donanr 
les. Este año Ja recaudación Ha ' ; 
cendido a veinte -millones de franrov 

UN BUEN MOMENTO PARA M ' ^ 
' Entre los artistas que en el anQ ^ 

•tual participaron en Ja üefA%r,,¿ 
lada, se encontraba, como ^ ; | 
Kirk Douglas. Una do sus ac a. 
•nes consistió en Ja ' ' P ^ 0 
Ja más bella "presentadora uu ^ 
do: Martine Caro!. Este, a su y.z, .% 
la 'alternativa" como cantado• 
hermosa "debutante" del Mundo.^ 
Lollobrigida. totes y Ü Q S ^ '̂ OÜ 
ron otros artistas. Pero en t ^ P ^ 
Jos actores y actrices, los h¿s0S, 
y escritores, Jos personajes ^ ^ 
en fin, no ŝ lo. aparecíanjn t|onCÍ3 
nario sino en .cualquier laoo 

m i r a d a -dirigiera uno Ja 
.se encontraban allí Silvana 
con su marido el P ^ % m N 

pino de 

ductor 

Laurent'i, la ox-reina 
rriman, Francisco Arno 
Cbristian Jaque, -el Pr0 
•americano Jack Warner y 
nombres brillantes de 'ia 
europea 

el •direc 

anis 

tor 
norte: 

tocrac'3 

2 millones dê  fran^^,n 

cauda dos 
en la 

en la 
construcción — -- .̂¡mas u'-

el que serán acogidas v a 
la terrible políomieUtis •q^, • ^ 
de los progresos 
rece totalmenJe vencida- • ^ 
na Lollobrigida elcgT 'mejo .n¡:¡ 
to ni más iloablc objetivo P^a 
su "carrera" como cantanta . ^ 
, (Una exclusiva de ]**f*L' W 
iROSPA para nuestro pen 
•h ib ida su rcproduocionj. 

•iódlico.. 

Un anuncio no es caro o barato 
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L o s d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O S 
Con diecisiete jugadores ouenfa Bl ital iano Ranucci g a n a e l 

mundial e f e ciclismo p a r a 
t a m b i é n f u e r o n i t a l i a n o s e l s e g u n d o y t e r c e r o c l a s i f i c a d o s 

Del e q u i p o e s p a ñ o l , u n o s u f r i ó c a í d a y o t r o s t r e s f u e r o n d e s c a l i f i c a d o s p o r c a m b i o d e m á q u i n a 

Frascati (Italia). — El italiano Sanie Ranucci ha ganado el 
camPeonato mundial de ciclismo en cajrera para amateurs. En se-
?undo lugar se ha clasificado su compatriota Lino Gassi y tercero 
pino Bruni, también italiano. 

Ranucci, florentino, de 22 años de edad, ganó por cuatro largos 
de bicicleta después de un enconado duelo en el sprint de la recta 
final. Hizo un tiempo de 5h., 33 m., 9 s., a 33,355 kilómetros por hora. 

nizadores del campeonato mun­
dial de ciclismo han comunica­
do que el corredor español Bi-
cardi ha sido trasladado al hos­
pital para ser reconocido, pues su­
frió una caída poco antes de aban­
donar la carrera no porque se pu­
siese enfermo como en principio 
se dijo. 

l.os organizadores también han 
explicado la descalificación de ios 
corredores españoles. Han dicho 
que Rodríguez y Urrestarazu se 
detuvieron para ayudar a Pérez 
Francés, que se le había roto el 
manillar de la bicicleta. Des­
pués equivocadamente cambiaron 
las máquinas. La descalificación 
de estos corredores fué precedida 
de una larga deliberación de ios 
jueces antes de tomar la decisión. 

DETALLES DE LA CARRERA 

Frascati. — Brilla el sol mien-
Jras los 104 corredores ciclistas 
aficionados se disponen a tomar 
la salida para el campeonato 
mundial de 19S5. La temperatura 
eej de 30 grados a las 12 horas, 
momento de la salida. 

l.os corredores de 25 naciones 
¿(.¿en dar nueve vueltas al cir-
rulto de 20,938 kilómetros con un 
¡otal de 188.442. 

Ha causado , gran desilusión la 
ausencia de rusos, que tenía pro­
yectada su participación desde ha­
ce tiempo. 

Esta mañana se presentó el quin­
teto español y los seis corredores 
búlgaros con las tarjetas de per­
miso de sus Federaciones. Ambos 
equipos ILgaron anoche sin te­
ner las licencias. 

Se inicia la carrera. AI pasar 
por primera vez ante la tribuna 
^rchan en cabeza ocho corredo-
es, Sloy de Alemánia, Kram de 
l.uxemburgo, Goddio de Italia, 
Rasmussen de Dinamarca, Rudker 
de Checoeslovaquia, Lotjar de 
Sarre, Hoevcrnars de Bélgica, y 
su compatriota Shroeders. 

Su velocidad ha sido de 36,125 
kilómetros hora. 

Cambian las posiciones apenas 
salvadas las tribunas como conse­
cuencia de un ataque de los co-
redores belgas. 

£1 español Bicardi, se ha reti­
rado enfermo. 

Los cinco españoles hasta este 
momento han tenido una buena 
actuación pese a no figurar en el 
grupo de cabeza que tampoco es 
el de los ases favoritos. El calor 
arrecia. 

En este momento se comunica 
la descalificación de tres españo­
les por cambio ilegal de bicicle-
ías cosa que prohibe terminente-
mente el reglamento. 

Reacciona él pelotón violenta­
mente. Vuelven a reagruparse los 
corredores que quedan en ruta. 

Aunque el tren disminuye debi­
do al intenso caler, la carrera 
empieza a tomar forma en la ter­
cera vuelta al circuito y al ter­
minar el italiano Godio marcha en 
cabeza. 

Los demás corredores vienen es­
calonados y la vuelta se cubre en 
36 minutos y 57 segundos, a una 
velocidad de 39,999 kilómetros 
hora. 

Sigue debilitándose c-l ritmo en 
la cuarta ronda en la que se des­
taca sólo un corredor que saca 
dos minutos y medio al pelotón y 
absorbiendo el italiano Godio. Pa­
sa ahora en cabeza el búlgaro 
Stoymtchev, seguido de su com­
patriota Nechelchev. 

El equipo italiano toma la ini­
ciativa y consigue neutralizar en 
parte la ventaja del búlgaro que 
al p^sar por el control de Saal-
morena sólo era un minuto y 
quince segundos. Los italianos es­
timulados por los espectadores 
fuerzan el trerj y alcanzan a Stoy­
mtchev, cuando falta muy poco 
para terminar la quinta vuelta y 
el búlgaro agotado por el esfuer­
zo s.e queda rezagado, terminan­
do la quinta vuelta con iniciati­
va de Italia y dieciséis corredores 
én cabeza. 

La sexta vuelta es cubierta en 
S9 minutos y 19 segundos a la me­
dia de 31,$56 kilómetros hora, 
tiempo marcado por el italiano 
Fallaríni. 

Grassi seguido de cerca de An-
dersen termina la séptima vuel­
ta con dos minutos y 50 segundos1 
de ventaja sobre el pelotón prin­
cipal que va mandado por el bel-
tfa Hoevena.ers. El tiempo fué de 
w minutos y 36 segundos, y el 
promedio de 35-188 kilómetros 
por hora. 

Crassi y Andersen persisten en 
la brillante fuga que iniciaron en 
la séptima vuelta pero el grupo 
que les sigue consiguió en la oc­
tava ronda aminarar lá ventaja de­
jos dos escapados que ahora es 
de dos minutos y un segundo. 

Cuando faltan dos kilómetros 
Para terminar esta vuelta. Ander-
sen y Grassi fuerzan nuevamente 
(!1 tren y consiguen aumentar de. 
nuevo su ventaja sobre el pelo-
•ón cruzando Andersen en primer 
'HSar la meta a una rueda de ven­
taja sobre Crasi y a dos y 19 se­
gundos del pelotón. 

l-os dos corredores se lanzan a 
toda velocidad para cubrir la no­
vena y última vuelta del circui­
to. 

1-Os dos que van en cabeza lle­
gan una ventaja de un minuto y 
¿4 segundos a los italianos Bru-
JJ1 y Ranucci, y los demás corre­
dores llegaron detrás espaciados, 
üruni y Ranucci se lanzan a la 
caza de los primeros y reducen 
'a diferencia a 30 segundos en 
'̂J primer descenso. 

Cuando la etapa ha quedado 
¡tediada, les alcanzan. Ahora las 
Posiciones son las siguientes: 
Ranucci, flruni y Grassi, seguidos' 
oe Andersen que les siguen es-
rorzadamente a 50 metros^ 

el sprint final que es im­
presionante se impone Ranucci 
ôore sus dos compatriotas Grassi 

V Bruni, A. continuación entran 
estos tres corredores. 
r\?\, Adrianus J. Van Steenselen, 
00 «olanda. 

^ Semus, Eiliot, de Irlanda. 
R W . Adolfo thristian. Austria. 
W I V O S ' D E LA DESCALIFICA­

RON DE LOS ESPAÑOLES 
rrascati (Italia), — Los orga-

JUSTIFICACION D'Hl DIRPCTpR ES-
IPAÑOL 
Frascati (Italia). — José Chover, di­

rector y seleccionador dol equipo na-
icional español que ha participado en 
el Campeona lo del Mundo de Ciclismo 
en Carretera, ,para aficionados, ha 
culpado a la organización italiana del 
incidente que. ha dado lugar a la des­
calificación de los corredores españo-
Jes. 

Chover manifestó que los españoles 
cambiaron ssu bicicletas porque 'los 
coches con las bicicletas do repuesto 
no dioron una al campeón -español, 
Prrcz, que habia sufrido rotura dol 
manillar de la suya. Pese a las seña­
les hechas por los corredores españo­
les, los automóviles del material no se 
detuvieron. 

Está claro —dij.s— que los italianos 
guardaron todas las bicicletas de re­
puesto para tenerlas a disposición del 
equipo italiano. 

Bicardi, que sufrió una caida al 
chocar con un corredor suizo, se le­
sionó en una ipierna. 

iPeréz y Pérez, el único corredor 
que quodó en la carrera después de la 
c;;ida de Bicardi, abandonó seguida­
mente, por lo que ningún corredor es­
pañol terminó la ipruebá.—Alfil.^ 

Hoy, en Frascati, el campeonato 
m u n d i a l c i c l i s t a 

Los grandes ases del ciclismo 
mundial se hfffl concentrado «n 
Frascati (Italia) para disputarse la 
gloria de ceñir los laureles df- cam­
peón del Mundo. Todos ellos son f i ­
guras de primera linea. Nadie qu'j 
no sea un auténtico "gigante de la 
ruta" pede permitirse participar en 
oí recorrido de estos 283 kilómetros 
sin quedar desairado. 

Nó intentamos formular un pro-
nóstico^; como hicimos cuando c! 
pasado Tour de Francia. En una ca­
rrera de un día, es difícil acertar, 
l.o indudable es que son muchos los 
que tienen posibilidades. 

Sin cpibargo, vamos a estudiar 
un poco las posibilidades: 

1. ». Puede ocurrir, aunque no es 
lo más probable, que se forme al f i ­
nal de la durísima prueba un gru» 
po numeroso, en él que podría nd-
jüdlcarse ta victoria, como ha ocu­
rrido alguna voz, un "sprinter". 
Recordemos el reciente caso do un 
Darrigade que arrebata el campeo­
nato do Francia al campeón dol Mun­
do, Bobet. Media rueda fué suficiente 
para la victoria de Darrigade. Y na-
Wie duda en Francia, ni fuera Eran 
cia, de que Bobet es el verciadero 
y natural campeón francés. De esta 
suerte, podría repetirse una victo­
ria de Van Stoenbergcn o dol mis­
mo Darrigade u otro ciclista de esas 
cáracloristicas. Pero repelimos que 
no es esta nuestra opinión. 

2. » Aqui una interrogante. Y os 
saber qué qu'eda realmente de la 
excepcional clase de los glandes ve­
teranos Coppi y íCubler. Los dos sa­
ben lo que es ganar el campeonato 
del Mundo. Se ha especulado mucho 
en torno a la actual "performance" 
del "campeonisimo" italiano. Parece 
cierto que Fausto no es el dol año 
1949 o el del. 1952, en que no po­
día encontrase enemigo digno ce 
él y en que ganaba la Vuelta a Fran­
cia en una etapa, sin que nadie 
osara discuctirle la primacía. Pero, 

con todo, nadie pudo con él eo e¡ 
Giro, ganado por Magni y Coppi. a 
pesar de la vejez y de la baja for-
ima. Coppi tiene ansias locas de 
triupfar. Para nosotros, aunqule no 
el primero, es uno de los favoritos. 
Esta prueba nos dirá lo que queda 
del gran Fausto Coppi. En cuanto 
al "diablo de la carretera", Ferúi 
Kublor, tenemos más elementos do 
juicio. So hundió en d último Tour 
—¡aquél monte ventoux!— y no ha 
recuperacio su antigua clase excep­
cional. Pero Kublor será siempre Un 
fenómeno, con grandes facultades 
yifenonmenal "sprint". Seria necio 
descartarle por completo. 

3. » Aguí viene el grupo de los 
hombres cjuo atraviesan un gran mo­
mento. Lógicamente, en ellos estará 
el campeón. Por nuestra parto, dos-
tacamos tres noinnros: Brankarí, 
Magni, Bobet. En 'üno do estos tres 
vemos al que hoy so vestirá el 
maillot de campeón. Pero on esto 
mismo grupo cabe incluir a los 
Fornara, Ceminiani, Bruno Monli, 
Gaul, Niencini, Okers, Auquetil..... y 
también nuesjros Poblet, Bernardo 
y Botella. 

4. » Y ya que hemos monciona-
do a nuestros corredores, diremos 
que no creemos que Poblet se alce 
con la victoria. Tal vez vaticinaría­
mos' su triunfo si la prueba tuviera 
la mitad de kilomolrajo. No obs­
tante, la afición tiene puestas en 
él grandes esperanzas y Poblet po­
see cíate suficiente, que nos,' ha 
obligado a incluirle en el grupo an-
íericr. Bernardo sabe muy bien lo 
que es conseguir una victoria en el 
circuito de Frascati. No creemos, 
sin embargo, que repita s'j proeza. 
Botella es hoy una incógnita. Cree­
mos que será el primer compatrio'.a 
on la clasificación. Señalemos no 
obstante, que en el equipo faltan 
hombres y que algo oscuro hay on 
nuestro mundillo ciclista. 

PIRON 

el Burgos para J a próxima temporada 
D e e l l o s , d o c e c o r r e s p o n d e n a n u e v o s f i c h a j e s 

E n e s t e p l a n t e l p r e d o m i n a d e m a n e r a a b s o l u t a l a j u v e n t u d 
Diecisiete jugadores son los que, 

hasta el -momento, cuenta el Burgos 
para afrontar la temporada ya pró­
xima a inaugurarse cíe modo oficial 

Miranda de Ebró (por teléfono, 
de nuestro corresponsal). — La 
anunciada velada de boxeo, que 
debía disputarse en la noche de 
hoy Sábado en la plaza de toros 
y que correspondía á las prime­
ras eliminatorias del Campeonato 
de Expaña de boxeo aficionados, 
ha tenido que ser aplazada, a 
causa de la lluvia. 

Los ocho combates a disputar 
éh dicha velada so celebrarán 
•mañana domingo, en el mismo 
lugar, a las once de la mañana. 

y trascondenié. Y decimos trascen­
dente, sin hipérbole, sino con pleno 
sentido .dol calificativo, porque 'de 
nuevo nos corresponde enfrentarnos 
con una campaña que ofrece mayores 
posibilidades para lograr esa clasifi­
cación que c-l Club local viene persi­
guiendo con'una contumacia digna de 
mejor suerte. 

Como lodo aficionado ya sabe, para 
la temporada 1956-57 nos encontramos 
con un Saguntíá División que agrupará 
cuarenta equipos, divididos en dos 
grupos. Quiero esto decir que la ca-
rrerr. hacia el ascenso —siempre tan 
dificil y extenuadora— se presenta 
más asequible. ¡.Y vamos a ver si esta 
umporada, al fin, es la del Burgos! 

Hay que reconocer que esos 17 mu­
chachos, en' teoría, son pocos para 
afrontar toda la campaña —qué ofre­
ce dos fases a cual más 'duras— pfóro 
cabo pensar que ^stas filas aún se nu­
trirán y si no ahora, más adelante 
y cuando se llegue a esc punto deci­
sivo que en toda cempetición suele 
producirso. , 

Pero sin dolenornos en -otras con-
sidoraciones a este respecto —y puC-
'clon hacerso muchas y variadas— pa­
semos a ofrecer la ficha completa de 
los 17 jugadores que el Burgos tiene 

En la 
venció 

primera etapa Palencia - Valíadoüd 
Manuel González, de Torralavega 

Falencia. — Ha cemen/ado a 
disputarse hoy la novena Vuelta 
Ciclista a Palencia, organizada 
por la Delegación provincial del 
Frente de Juventudes, que este 
año ha sido muy ampliada en su 
recorrido en relación con los an­
teriores, ya que constará de siete 
etapas. 

Al iniciarse la prueba, los 62 

S e q u e d ó e n e l B a r c e l o n a p o r q u e Z a m o r a h a b í a p e d i d o a G a m p e r 3 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . - A p e n a s s e m o v i ó b a j o l o s p o s t e s y l a v i d a l e h i z o c o r r e r n a c i o n e s . -

Quiere terminar en el Club azulgrana.- El fútbfbl sudamericano está en decadencia 
Manuel Vela Jiménez, ha pu­

blicado en "El Noticiero dn¡ -
versal" de Barcelona, con mo­
tivo del retorno de Platko, una 
bella crónica, de la que re­
producimos algunos fragmentos: 

El regreso de Franco Platko a. Bar­
celona ha traído mucha nostalgia a 
los viejos aficionados de nuestra épo­
ca dorada del fútbol. Las antiguas to­
rrenteras trajeron con él recuerdos 
con ese polvillo de oro que deja el 
tiempo en las cosas qué por más que­
ridas duelen más en la ausencia. Plat­
ko lia venido gastado por los años, 
que no ¡p'asan en balde, y nos van lle­
vando poco a poco hasta el final de 
la jornada; sin embargo, la leyenda 
de Plaiko, que cantara Alberti en mo­
derna poesía, sigue joven. El mismo 
aspecto severo de/ fortaleza, como 
cuando ^staba bajo los palos con su 
"jersey" verde, la misma sinceridad 
que puede parecer hosca, la misma so­
briedad en todo, camo-cuando bloca-
ba los balones sin vestir la postura. 

Platko ha dejado a su esposa en 
Santiago de Chile. No pudo venir por­
que no halló pasaje para el avión, po­
ro llegará en Soptienibro. ÉA 'matri­
monio tiene un solo hijo, que a sus 
27 años se halla establecido como 
joyero en Rio cíe Janeiro "y hace mu­
cha p'lata". Piatko usa do vez en 
cuando en ia conversación algún giro 
hispanoamericano y sigue hablando un 
castellano muy parecido al que apren­
diera en los felices años veintes do 
su estancia en España. Su esposa, 
Olga, os húngara también; pero am­
bos se nacionalizaron chilenos. 

ZAMORA PIDIO A1UCH0 DI MERO: 
30.000 PESETAS 
Pasamos revista a su historial de­

portivo. A los ló años ya actuaba de 
"goalkecper" én el Vasas, de Buda­
pest, donde se formara también Ku-
bala. En dicho club húngaro actuó 
desde 1914 a 1920. Era la primera 
juventud. 

En 1920 pasa ál Viena, al año si­
guiente defiende los colores del fa­
moso Sparta, de Praga, y on 1922 
vuelve a Hungría, esta vez al M. T. K. 
(Centro Gimnástico Magyar). Se apro­
ximaba la llegada a España, últimos 
dias de 1922. los dos partidos 24 y 
26 de Diciembre— terminaron con el 
mismo resultado: 0-0. 

—¿Cómo fué que vino a quedarse 
en nuestra ciudad? 

—Muy sencillo. Zamora se iba al 
Esp'añol. Habia pedido 30.000 pese­
tas, una cifra exagerada para en­
tonces que el dólar valía 5 pesetas, 
y a mi me contrataron por 20.000. 
Aqui estuve hasta 1934. Luego pasé 
a Portugal y de allí a Rumania. En 
1937 regresé a mi patria y el año 
siguiente lo pasé en Francia y espe­
cialmente en Inglaterra, donde, co­
misionado por los dirigentes húnga­
ros, fui a estudiar ol sistema .de jue­
go de los ^players" británicos, enton­
ces vsrdaderos maestros del fútbol 
europeo. (Itace un inciso y añade en 
aparte): Ya ve lo que son las cosas 
de este picaro mundo. Ayer, como 
guien dice, maestros; hoy ya se Ha» 
lian superados. 

—¿Pasó de allí a Hispantíamérica? 
—Si. Cuando osiníló la guerra re­

cibí p"or conducto do la Embajada 
chilena en Londres un contrato para 
entrenar al Colo-Colo, de Santiago. 
En 1939 y 1940 fui a la Argentina a 
preparar el River Píate; luego, de re­
greso, ai polo-Colo durante cinco años. 
En 1942 fui ron la seleoción chilena 
a los campeonatos sudamericanos, y 
después de regresar al equipo de San­
tiago, en 1949 me llamó 'Boca- Ju-
piors, de Buenos Aires, que entonces 
andaba con un pie de descender y ju­
gar lós sábados. Algo parecido me 
pasó en 195'l con el Wancicrcrs. Tam­
bién salió bien !a cosa. 

—¿Supongo que no habrá venido 
porque el ' Barcelona ŝ  está hun­
diendo? 

—El Barcelona no se hunde ni con 
Platko ni' sin Ptalko. La fuerza la 
lleva dentro. 

—¿Y cómo vino a Las Corts? 
—Ya estaba la cosa para que cua­

jara en 1950. Iba a venir, poro Jue­
go se consideró oportuno contratar 
a J omando Daucick. Más lardo, siem­
pre en contado con Samitior, recor­
dé p'or carta que cuando oneces i taran 
un entrenador podían disponer de mi. 
Me dijeron que si, hice las maletas, 
lomé el primar avión y ya no podia 
con la ilusión de ver de nuevo ol cam­
po do Las Corts. Aqui estoy, hasta que 
me, echen. 
TRES EPOCAS: HUNGRIA, ESPAÑA, 

CHILE 
En la historia deportiva de Platko 

hay que consiciorar tres épocas: p r i ­
mera, ila de Hungría; segunda, la de 
España; tercera, la de Sudamérica. 

Las tres distintas. La primera es la 
do aprender; la segunda. Ja madurez 
do Jo aprendido; la tercera, la de en­
señar. 

—¿Cuál es' su mejor recuerdo de 
España? 

—Todos los años que estuve-en 
ella. Esto puede .parecer un cumpli­
do y no es asi, sino una realidad. 

—-¿Y cuál fué el peor recuerdo? 
—1928. Cuando onfermé_cie tifus. 

Me operaron. Estuve a punto de 'mo­
rir. Y voia la posibilidad de qusdar-
mC!»ciego y ció no poder seguir ju­
gando. Anto esta posibilidad, la ¡dea 
de morir no era tan desagradable. 

—¿Podría decirme el nombre del 
niojor portero que ha conocido? 

—Tendría que decir más de uno. 
Por ejemplo, tre-s: Zamora, por su 
vista extraordinaria, sus despejes, y 
sus movimientos de instinto bajo el 
marco; Planiska, el checo, por la 
segupidad en los "plogeons"; Ilion, 
el austríaco, por su agilidad en cu­
brir el marco. ' 

—Quiero ponerle en un (aprieto, 
¿El mejor? Sólo uno. 

Por fin so decide'y responde: 
—Ricardo Zamora, especialmente a 

última hora, cuando aprendió a blo-
car elbalón. Entonces, on su pleni­
tud, no tuvo rival. Fué el mejor. 

Dejamos ol tema fié los porteros y 
vamos a los equipos! A juicio de 
Plaiko, el fútbol ce entonces tenia 
en los jugadores más libertad de mo­
vimientos y con estas venfajas más 
personalidad, más campo para que los 
valores individuales destacaran sin el 

Los m á s poderosos clubs de Es­
p a ñ a e s t á n a las g r e ñ a por lograr 
el concurso de Sabino. Lo quiere 
el Valencia, que y a ha ofrecido 
una can t idad concreta, y nada 
despreciable, por cier to. Pero 
mien t ras se l levaba a cabo esa 
ges t i ón , h a mediado el A t l é t i co 
b i l b a í n o . Los t é c n i c o s de San 
M a m é s h a n examinado conve­

nientemente a e s t e i n t e r i o r , 
pa r t i do tras, par t ido , s e g ú n es 
costumbre en ellos. No sabemos 
hasta d ó n d e l l e g a r á n sus ofreci­
mientos. Y el tercero en discor­
dia es e l Barcelona. Ese t r í o es 
el de verdad, el que pu ja fuerte. 
Pero a ú n quedan otros que h a ­
cen c a r a n t o ñ a s , por v ía de segun­
das personas, a l concurso de Sa­
bino. 

El M a d r i d h a ofrecido dos m i ­
llones a l A t l é t i c o de B i l l i x o . A 
cambio de algo claro. Y ese algo 
se l l a m a Cani to . Esto dicen por 
a h í y los b i l b a í n o s c a l i ñ e a n l a 
cosa de "serpiente de verano" a 
la vez que hacen elogios de C a n i ­
to . A d e m á s , dicen que el t raspa­
so s e r í a u n a solemne t o n t e r í a . 

Ha llegado a J a é n el jugador 
Tacoronte, que ha fichado por d i ­
cho c lub . Se a l i n e a r á en el ata­

que del equipo local. An te r io r ­
mente p e r t e n e c i ó a Las Palmas, 
Zaragoza, a u n equipo f r a n c é s y , 
ú l t i m a m e n t e , a l At lé t i co de M a ­
d r i d . 

Barr ios no ha podido estrenar 
su e n e r g í a con Coque. A Coque le 
c o n v o c ó e l A t l é t i co de M a d r i d pa­
r a los entrenamientos, pero Co­
que no se ha presentado. Era u n 
poco difíci l , porque Coque no se 
encuentra en E s p a ñ a . En algunas 
ter tu l ias le l l a m a n "e l mar i ach i " . 

Se asegura en los medios de­
port ivos c o r u ñ e s e s que el de lan­
tero cen t ro del Real Club Depor­
t ivo , P a h i ñ o , s e r á declarado en 
r e b e l d í a . A l parecer, las relacio­
nes entre Di rec t iva y jugador no 
deben de ser m u y cordiales y sur­
gen ciertas diferencias e c o n ó m i ­
cas dif íc i les de subsanar. 

El que parece que se m a r c h a r á 
del Real M a d r i d es el ex a rgen t i ­
no Roque Olsen. L a causa pare­
ce sé r que existen divergencias 
entre este ci tado jugador y la es­
t r e l l a madridista, . Alf redo D i S t é -
fano. 

Si ello se conf i rma, no seria 
nada e x t r a ñ o que diese lugar a 
un traspaso sensacional. 

agobio do Jos sistemas de juego ac-
tur.les, eminentemente defonsivos. Sin 
cnibargoi reconoce que hoy existe más 
disciplina, que se tiende más.al con­
junto. "En todo esto ha influido que 
antes el fútbol era una afición y .hoy 
es una profesión. 

Toda profesión exige mayores obli­
gaciones y especialmente una disci­
plina." ; 
El. FUTBOL SUDAMERICANO, EM 

•DECADENCIA 
A continuación hacemos mí repaso 

•del. iútbol Sudamericano. La opinión 
de Plaiko tiene que-ser p'ór fuerza 
interesante, pues ha vivido Ja mejor 
época do los grandes "teams!" y ha 
visto crecer nuevos valores en distin­
to:; países. 

—¿En qué situación se encuentra el 
fútbof sudamericano? 

—Si lo comparamos con su tiempo 
de esplendor, en decadencia. Ya no 
síilcn jugadores extraordinarios como 
Pcdornora, Martino, Pontoni,- Farro, 
iDj S'.éfáno y tantos otros, para abar­
car con sus nombres un ciclo quo 
ahora está en su ocaso. -Por olra par­
le, en países .llamados a la prospe­
ridad cid fútbol, a iniciar su juven­
tud y sus promesas en ese deporíe, 
como Chiló y Perú, no acaban de dar 
el estirón. 

Existo otro factor concreto, como 
en Uruguay. Alli se han dormido so­
bro los pergaminos de tantos títulos 
conquistados y actualmente, es justo 
decirlo, se juega la mitad que en 
tiemp'os de Scaronc, por poner un 
Jiombre representativo de una época. 
En Europa tenemos un proceso pare­
cido si consideramos la marcha dol 
fútbol británico. 

—Ya metidos en comparaciones 
¿qué diferencia halla entre el fútbol 
siidamcricano y el fútbol europeo? 

—El sudamericano es más artístico, 
más espectacular, más de recreo para 
los ojos del espectador, pero monos 
eficaz. 

—1.\ solas con su parecer, ¿cuál le 
gusta más? 

—No puedo definirme plenamente. 
Los dos tienen defectos y virtudes. Si 
a la sencillez, a la eficacia y a la 
reciedumbre del fútbol europeo pu­
diéramos juntar el preciosismo y la 
gracia del fútbol sudamericano, no 
cade duda que hallaríamos el fútbol 
perfecto. 

QUIERE TERMINAR EN EL BARCELONA 
Platkó está en Barceona como go­

rrión que vuelve a un viejo campo co­
nocido, donde lodo es agradable pa­
ra él. 

—¿Qué quiere que sean sus últi­
mos años de vida deportiva 

—Me quedan dos o tres. Yo qui­
siera terminarlos aquí! Lo digo con 
el corazón. 

—¿Piensa volver a América? 
—Si, pero no al Sur; a Nueva 

York. Me dodicaria al comercio de 
automóviles.— Y en su gesto grave 
asoma de repente una sonrisa.— Iria 
también a Hollywood. Alli quieren ha­
cer una pvlicula sobre mi vida, con 

•sólo parte de lo^que ha sido mi vida: 
alegrías, tristezas, fortunas, desgra­
cias... En fin lo que es la vida fuera 
del cine. 

participantes se reunieron en la 
'Delegación del F . de J. y una vez 
preparados para tomar la salida 
-se rezó una oración por las almas 
de los corredores Alomar y el pa­
lentino Angel García, que falleció 
en accidente cuando se entrenaba. 

A las 9,10 horas se dió la sali­
da en la plaza de León, para dis­
putar la primera etapa entre Pa­
lencia y Valladolid, por Astudilio, 
a los corredores inscritos, perte­
necientes a los equipos de Bur­
gos, León, Salamanca, La Coru-
ña, Lugo, Oviedo, Torrelavega, 
Palencia (dos equipos), Ponteve­
dra, Valladolid, Avila, Zamora y 
iBéjar. A las 9,45 se dió la salida 
oficial en la plaza de los Héroes 
del Alcázar. 

MANUEL GONZALEZ VENCEDOR 
EN LA PRIMERA ETAPA 

Valladolid. — Manuel González 
Llamas, del equipo de Torrelave-
ga, ha triunfado en la, primera 
etapa de la. novena Vuelta Ciclis­
ta a Palencia, disputada hoy so­
bre el recorrido Palencia-Vallado-
lid (119 kilómetros). 

El vencedor invirtió un tiempo 
de cuatro horas, cero minutos, 40 
segundos. A continuación .se cla­
sificaron: Manuel Delgado Gon­
zález, de Oviedo, con 4-1-07; Je­
sús Rivas, do Pontevedra, con 
4-1-24; Valentín Alvarez, de Pa­
lencia A, con 4-l-i50; Julio Jimé­
nez, de Avila, con 4-5-33; Arturo 
del Río, de Salamanca. Después 
entró un pelotón de catorce co­
rredores, venciendo al sprint Jo­
sé Luis Talamillo, con un tiempo 
de 4-5-47. 

El resto de corredores húrgale-
sés" se clasificaron así: Francis­
co Muía, 4-5-49. Sixto Blanco, 
4-22-21 y Luis Izquierdo, 4-23-28. 

En. la clasificación por equipos, 
despiiés de esta primera, etapa, 
figura en primer lugar Torrek-.-
vega, seguido de Palencia A, Va­
lladolid, Avila y Oviedo. 

Mañana, domingo se disputa la 
segunda etapa, Valladolid - León 
(133 kilómetros). 

contratados. Esto es muy. necesario, 
porque hay mucha gente nueva. D« 
los diecisiete, solo cinco proceden d« 
temporadas anteriores y entre ellos 
predomina el elemento joven en ma­
yoría absoluta. Tanto es asi que ti 
más veterano —y con muchc— es el 
burgalés Barrios, pese a que aún «s-
tá en piona edad para el ejercicio de 
este desoírte, Veintiocho años. . . 

Ho aquiWa relación completa, em* 
pe/ando por ol propio entronadort 

Anselmo Elizaga Crcaray, natural 
dD EsKlla, nacido el 10 de Mayo d» 
1915. Ha entrenado ai 'Real Unión d» 
Irún, Burgos C. de F. y C. 1). Tou-
ring. 

.losé Luis Gutiérrez López, do Bur­
gos, nacido ol 25 de Agosto de l;93'3.| 
Ocupa el 'puesto de portero. Ha ac­
tuado en <1 Real Valladolid aficiona­
do) y en e! Burgos C. de F. 

'Benito JJeilia Coenaga, de Cestona, 
nacodo el 10 de .Noviembre de 1936. 
Ocupa Cl puesto de portero, lia ac­
tuado en ©1 C. D. Zarauz y selección 
guipuzcoana. 

Víctor Pestaña Llamas, de Lojona 
(Vizcaya), nacido ol 10 de Enero d i 
1933. Juega de defensa. Ha actuado' 
en el Juventud y Burgos C. de F, 

¡Jesús Villalaboitia Líbano, dé Lojo­
na (Vizcaya), nacido el 19 de Mayo 
de 1933. Juega do óVfonsa y procede 
del Arenas Club de Cuocho y del Za­
ragoza (aficionado). 

José .María iBajrios Pozo, de 'Bur­
gos; nacido e! 4 de Junio de 1927. 
•Actúa ele defensa central y ha jugado 
en el Burgos y. Mirandés y por úl­
timo en el Burgos, en el que viene 
ostentando e! cargo de cap'itán. 

José Javier Basarte, dé Estclla. na­
cido el 5 ce Agosto do 1932. .lueg^ 
Ció clefens'a central y procede del C. D^ 
I zarra. 

'José .0>a Arrueabarrena, de Rente-» 
ria, nacido e! 26 d? Agosto de 1932^ 
Actúa de defensa y volante izquierdo^ 
Procede del Zarauz y Viilafranca! 

José Joaquín Armondáriz Abasólo, 
de Escoria/a, nacido •;! 24 do Enero 
de 1933. Ocupa el-puesto do defensa 
izquierda y procede del S, D. Esco* 
riaza, Arochavaleta y Mondragón. 

José María Cantón 'Baños, de Loza*1' 
gurria (Navarra), nacido c! 11 de Sop-• 
tiembro de 1934 (cumplirá por lauto 
21 años, eh dia que comience la l iga 
jugando en Portugalete) y ocupa han 
bitualmcnte c! puesto c!o volante de* . 
roche. Procede del C. 1). Izarra,, da 
Estila, 

•Narciso Castillo Ayala, c'.e Viliabona 
(Guipúzcoa), nacido cl 19 c'o Sopliem-
bre do, 1930., Ju'ga •dé medio y dclan* 
tero y ha actuado en ía Tolosana y 
en el Burgos. 

Jesús Bello Rodríguez, cié La Cow 
ruña, nacido cl i 5 de Agosto Ce 1933.1 
Juega de modio volante o interior yi 
procede del Lemos Club. 

Antonio Hernando García, dé Cille-* 
rucio de Abajó, nacido el 16 de Ene^ 
ro tío 1933. Ss alinea de extremo de-, 
rocha y ha jugado en el Juventud y! 
en el Burgos. 

Ramón Aznar Gxámara, do Pasajes 
de San Juan (Guipúzcoa), nacido el 31! 
da Mayo de 1933. Juega de interioC 
derecha y procedo,del C. D. Touring.,' 

Juan Arriarán Arámburu, do Mon-* 
diagón, nacido el 27 de Diciembre da 
1933. Juegax de delantero centro y¡ 
precede tíel Mondragón. 

Ramón García Delgado, do Lérida, 
nacido cl 20 de Mayo do 1932. Juega 
de medio volante e interior. Ha actua­
do en el C. D. Binérar, U. D. Léridn 
y Burgos C. de F. 

Jorge Mcndizábal Vcrgara, de Az-
coitia (Guipúzcoa), nacido el 31 áé 
Marzo de 1935. Juega de intorior en 
ambos lados y cié extremo. Procecl» 
•tíel Anailasuna. 

Javier Urciuiola •Lombide, de Mon­
dragón, nacido cl 23 de Mayo de 1934., 
Juega cié, extremo izquierda y proceda; 
del I I . C. E. A., 'C. O Elorrio y Mon­
dragón. 

Como complemento do la ficha an«í 
tcriormenie ofrecida, digamos que cW 
los jugadores anteriormente citados, 
solamonto hay dos casados, que son 
Barrios y Urquiola. Los demás están 
solteros y no sabemos si también *in 
compromiso... 

L a C u l t u r a l Leonesa j u g a r á e n 

Z a t o r r e el d o m i n g o p r ó x i m o 

Como ya es sabido, hoy inician sus 
actividades los dos Clubs burgaleses, 
desplazándose ol Burgos a Palencia 
para contender con ol Atlético de aqua-
lla capital y ol Juventud a Miranda, 
para enfrentarse con el Deportivo Mi-
randss. 

En Palencia, el encuentro se Dis­
putará por la mañana, por lo que el 
Burgos, con sus diecisiete jugadores 
disponibles, saldrá a primera hora ha­
cia la vecina capital. Por 16 que se 
refiere al partido de Mirandaj el Ju­
ventud lleva un nutrido plantel de mu­
chachos, a fin d6 comprobar 1? clase 
de algunos nuevos elementos, así co­
mo para contrastar la forma de los 
que proceden de la temporada ante­
rior. 

LA CULTURAL LEONESA JUGARA EN 
ZATORRE 
Para cubrir la fecha en blanco del 

domingo próximo, día 4 de Septiem­
bre, se ha concertado la visita a Za­
torre de la Cultural Leonesa, equipo 
recién ascendido a la División de Ho­
nor. 

Para joresenciar dicho encuentro se­
rá preciso presentar eLrecibo corres­
pondiente al mes de Septiembre y 
a fin de brindar las máximas facili­
dades a los socios, so procederá al 
cobro de los mismos a partir de ma­
ñana Innes. 

Melbourne. — El jefe ejecutivo de 
la Olimpiada, Bridge Ford, ha decla­
rado que Jámenla que España haya de­
cidido no enviar equipo porque, en 
una carta, anterior habia aceptado la 
invitación y se habían hecho prepara­
tivos para organizar una cálida re­
cepción al equipo español. . • 

Sin embargo, si creen que no pue-
• din enviar óquifftf, nosotros debemos 

aceptarlo —añadió Bridge Lord—. Es­
peramos que unas setenta naciones lo 
envíen, de las que ya nos lo han con­
firmado 60. Será una de las más so­
bresalientes olimipadas nunca celebra­
das". — Alf i l . 

K i d G a v 
p e l e a r á c o n é l 
c a m p e ó n a r g e n t i n o 

Buenos Aires. — Hoy han firmado 
un contrato para enfrentarse en Bue­
nos Aires cl campeón argentino Eduar­
do, ••K.O.••, Laus&e y el cubano Kicí 
Gavilán. 

Este encuentro ya estaba arrecia­
do anteríonncnie, fiero- las negocia­
ciones se habían paralizado, al pare­
cer, por falla de acuerdo en lo rela­
tivo a la remunoracióñ.—Alfil. 

' ü á n 
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¡süKii l de salieres 
, Cíudadela (Menorca).--La pri­
mera Reunión internacional de 
Solteros se va a celebrar en esta 
ciüdad, del 3 al 5 de Septiembre 
próximo. Solteros y solteras de 
todo el Mundo se congregarán en 
asamblea para estudiar el proyec­
to de constitución del club y las 
diversas ponencias presentadas. 
Al mismo tiímpo han organiza­
do diversos festivates, entre ellos 
un concurso de bañistas, con tra­
jes estilo 1.900, para premiar a 
la pareja mejor ambientada; con­
cursos del botón y del cigarrillo, 
con designación de soltera y sol­
tero mayor de la R, I. S., y, co­
mo acto de despedida, una fiesta 
de gala, el día 5, para elegir a 
la "señorita Ris 1955". 

Cuidar (a drcuiadón sanguínea 
equivale a mantenerse ¡oven 
- Contra todos los trastornos pro­

vocados Dor una mala circulación: pe­
sadez de piernas, varices, ulceras va­
ricosas, hemorroides, conftcstiones de 
la próstata, desarreídos de la mujer, 
trastornos circulatorios del embarazo 

molestias de i ^ í H í t í l ^ / R r O l 
pubertad, tome üd . H E M O C I R C O L . 
el tónico venoso'comouesto a base fle 
los famosos Extractos Vegetales L s -
íahilizados. . . , i 

H E M O C I R C O L devuelve la elas­
ticidad a las venas, refuerza sus pa­
redes y les imprime nueva vitalidad, 
con lo que combate ta causa funda­
mental del mal. . 

Con H E M O C I R C O L . la sangre 
rírcularú con más facilidad por sus 
venas, y sus molestias se aliviarán 
prontamente. 

Si Ud. padece alguno de estos tras­
tornos, ensáyelo inme^atameiitc, y ve-isayclo mmeuiaiauitiuc. y v̂ -
r¿ como H E M O C I R C O L le hace re­
cuperar rápidamente su capacidad de-
trabajo y bienestar físico, i No espere 
hasta lúe sea demasiado tarde! 
pe veuti en ftrm«ol»«. C 9. o." 14.593 

O f r e c e r á n m á s e n e r g í a q u e e l u r a n i o o t r o s 
n u e v e c u e r p o s o b t e n i d o s a r t i f i c i a l m e n t e 
Sensac iona les revelac iones ¡ le l a conferencia c i e n t í f i c a de l Siglo^ 

P o r Loslie HAST/NGS 
Das mil sabios reunidos en GlOtí-

bar, hnn abierto ante e l . Mundo un;» 
gigantesca caja ele sorpresas. De ella 
han sacado toneladas de pape'i Infor­
mes y más informes hári sido mostra­
dos, aireados, ante ol millar de pe­
riodistas de todos los psises. La ca­
pacidad de síntesis de los más exper­
tos enviados especiales ha fracasado 
¿n'tc una inundación de novedades 
que liace solo unas semanas oran se­
cretos militares guardados por pers­
picaces ajenies de los servicios de 
contraespi0riaj& Pero en Ginebra so 
ha comprobado que los muros q.:e s1 
consideraron más impenetrables no 
fueron, en realidad, más que cortina­
jes transparentes para los pipías do 
las grandes potencias. Sabe tanto, tan­
to sabe... Esta habrá sido la compro­
bación que ha llevado a los dirlgeh-
tes de los organismos de investiga­
ción científ icos "a poner tóelas las car­
tas encima de la mesa para ver, al 
propio tiempo las del rival . 

Ésta abundancia de novedades ofre-
So una variedad difícil de sintetizar. 
Sin embargo, el observador atento 
jv-tefre obtener deducciones inleresan-
tes si trata de luhlr algunos do los 
heches y de los anuncios qiie se han 
producido en la conferencia ginebr:-
na. Asi pues, puedo d^cine que an­
tes de que el .Mundo haya empezado 
a gozar plenamente del denominado 
"¡mpsrio atómico de! uranio", -los 
hombres de ciencia vé.n ya Su derrum­
bamiento próx mo, porque otros ele­
mentos es tán manejándole ya en las 
investigaciones que realizan los ex­
pertos en los laboratorios del Este y 
del Oeste, l os elementos que se han 
conseguido no existen en la natura­
leza y, desdé el punto de vista ató­
mico son más pesados que el uranio. 
Sié trata dü nuevo cuerpos nuevos de­
nominados tranv.ranianos que, si se 
logra fabricarlos fác i lmente , ofrece­
rán, empleándolos en dosis proporcio-
nalmonle peque'.as cam dades de ener­
g í a im-ospochadas. 

Otro do los indicios que parecen 
señalar el próximo fin del "imperio 
atómico del uranio" es el de que, se­
gún se anuncia, la "bomba 11" ha si­
do domada. Esto significa que su rp-
acción termonuclear puede ofrecer 
una energ ía muy superior a la que 

se obtiene por los métodos actuales j 
del aprovechamiento del uran o. Es­
tos y otros pasos gigantescos se espe­
ra que puedan darse merced a la 
conferencia ginebrina. 
ELECTRIC i DAD ATOMICA 

A PRECIOS ASEQUIBLES 
En la conferencia ginebrina han 

saltado destellos que evidencian un 
cambio en las relaciones entre los dos 
grandes bloques de potencias. Una de 
esas muestras ha sido el d iá logo en­
tre un sabio norteamterkano y otro 
ruso, con luz y taquígrafos. En in­
tercambio de flatos y op niones entre 
ambos, sin cortapisas perceptibles, 
hubiera sido considerado, hace muy 
püco tiempo, como un delito ele alta 
traic ión. 

Pero, al margen do todas esas 
muestras de "buena voluntad cicntíf:-
ca", en Ginebra se-
reunión cientí f ica 
del siglo y, sobre 

ha registrado l;i 
mas 
todo 

sensacional 
el mercado 

S e c c i ó n F i n a n c i e r a 

D i v i d e n d o a c u e n t a 

El Consejoi de Administración 
de este Banco, en uso de las fa­
cultades quei le confiere el artíou-
Ici 40 de los Estatutos sociales, ha 
aecudado el reparto de un divi­
dendo activo número 49, a cuen­
ta de los beneficios del ejercicio 
actual, de pesetas 33,00 (treinta) 
y tres pesetas) líquidas por ac­
ción, que se hará efectilvo a los 
titulares de la¿ \ números 1 al 
650.000, actualmente en circula­
ción, contra presentación, como 
de costumbre, de los correspon­
dientes Extractos de Inscripción, 
a partir del día, l.ü del próximo 
mes de Septiembre, en las Ofici­
nas Centrales de la Entidad o en 
las de sus Sucursales y Agencias. 

Madrid, 25 de Agosto de 1955. 
El presidente del Consejo de 

Administración, IGNACIO VI-
LLALONGA VILLALBA. 

B A L C O N 0 6 L f t F f l M f l 

Hoy, un escultor: Navarro Gabaldón 
bre escultura moderna; andan por 
ahi juicios bastante desalentado­
res. 

—Frente a opiniones que des­
cabalan el concepto de la escul 
tura moderna, yo opongo que no 
puede ser mejor el panorama ac­
tual. 

—Ampliemos. ¿En qué apoya 
Vd. tan contundente aseveración? 

El arte de hoy, sobre todo en 
lo escultórico, es definitivamente 
condensación de emociones que 
empiezan a aflorar sobre él de­
cadentismo formal de la verdad. 

—¿Considerando c o m o ver­
dad...? 

—El resultado de la lucha al 
pretender del barro lo que los 
ojos no ven; mentira es el fruto 
de especular con creaciones aje­
nas. Especulando con los clásicos 
antiguos —los del cánon incon­
movible muchos intentan solapar 

Mace diez o doce años, aquella 
agitación que en el terreno artís­
tico produjo el nerviosismo de la 
postguerra, hacia presagiar a los 
pesimistas y a los apegados a la 
conceptualidad académica, un 
futuro s i n personalidad pa­
r a el ;arte. Aquel pasado, estético-
revolucionario fué, es cierto, un 
laberinto intrincadisimo en cuya 
árjgostura chocaban escandalosa­
mente los más opuestos y anodi­
nos "ismos" merced a su discurso 
antagónico. 

Vuelto el silencio al ambiento y 
vuelta la paz al campo de la crea­
ción artística, aparece el panor?-
ifna de a-quel ayer, como un cam-
SX) de batalla en el que sobreviven 
Jos mejores, mientras los peores 
yacen como fardos perdidos en 
la carrera, tendido^ en los márge­
nes de la imposible historia. 

Navarro Gabaldórt es un süpcr-
vivjénte. Tiene de su generación, 
ía inquietud y el marchamo heroi­
co, revolucionario, operante den- ] 
tro de ios cánones esenciales de' 
la, estética más pura. Su obra I 
"l.a Encarnación", l<e consagró! 
definitivamente. Le ha valido íósj 
mejores y más unánimes elogios| 
do la crítica, que la calificó comoj 
una auténtica aportación al arte, 
iescu!tórico y, desde luego, como] 
una de las más bellas representa-' 
dones :marianas de todos los los 

> tiempos. 
Iniciar con él una conversación, 

no es nada fácil. Presume^que es­
tas notas irán a parar al dominio 
público y, recordando unas pala­
bras de ¿uloaga, trata de eludir 
Sa ocasión: 

—No me gusta hablar de arte. 
Hago lo que puedo, que no es 

' siempre lo que quisiera. 
— U popularidad tiene estos \n~ JALlYi n%*tS>iS3 

convenientes. El artista no sólo sel 
debe a su obra, tntento sólo que] M f í M A ^ T F & i G 

: «si escultor dé una definición so- - - - — • - - w 

" C I A M P I N G " > w « ^ 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

Sucesor de JESUS DE GRADO 
Barrio Giineno, 8, bajo 

Se construyen con absoluta 
garantía, toda clase de apara­
tos ortopédicos a medida y, se­
gún prescripción facultativa. 

o 

—Qué mala suerte; hemos ido a parar en un sitio donde no 
hay agua. 

su ineptitud. 
—Desde ese punto de vista ¿Có­

mo define usted su verdad? 
—Consiguiendo que los volúme­

nes materiales canten las íntimas 
emociones, expongan las belle/as 
espirituales que tienen vigencia 
de eternidad. Creo aue el momen­
to actual a que antes aludí, tie­
ne esa inquietud; y creo más; en 
esta inquietud se seguirá deba­
tiendo el hombre del futuro siglo 
si -es que sigue existiendo. 

—Luego: instituye como defi­
nitivo el arte abstracto. ¿Qué cree 
usted que garantiza su perviven-
cia? 

—La necesidad! de expresión del 
alma, que en este arte tiene un 
camího abierto a la evasión de 
lo terreno. 

—Mo obstante, el arte abstrac­
to no parece tenor una aceptar 
ción tan cordial como para ad­
quirir ese impulso, que usted in­
tenta, secular. ¡. 

—Es que hoy aún no ha logra­
do expresar lo que persigue. Las 
entregas vehementes, la peligro­
sa facilidad con que el artlstai 
puede expresarse en sus forman, 
malogran sus principios dando 
corno resultante la muerto a mitad 
del camino. El espectador, por 
otra parte, está acostumbrado á 
ver con los oíos de la cara y su 
gusto respondo tradicionalmonte 
a las conformaciones realist-is, 
cerrándose a sí mismo las posi­
bles puertas de entrada en la 
comprensión de este arte. 

—¿Qué artista español puede 
hoy representarnos allende las 
fronteras? 

,—Ninguno. 
—¿Requiero, pues, este arte, 

para su exacta expresión, condi­
ciones especiales? 

—Sí: Púréza ñe sentimientos; 
problema éste, arduo y heroico, 
pues implica el perfecto auto-do­
minio pasional, sin ej que la v i ­
talidad creacional no estaría há­
bil al servicio que exige el ver­
dadero arte abstracto. 

—En esta línea pues ¿cuáles son 
sus pintores? 

—De hoy: Picasso y Vázquez 
'Díaz. Do ayer: El Giotto y Fray 
'Angélico. 
. —-Pero... 

—Si, ya sé, mas' estos últimos 
estuvieron muy cerca de hallar la 
verdad en lo que no veían. 

—Así ¿cree usted que ésta es 
la era del arte abstracto? 

—Si creo, pero ¡ojo! conviene 
tener en cuenta que hay muchos 
adi/enedizos inconsecuentes que 
practican un abstractismo, que yo 
denomino de buhardilla, que aca­
ba irremisiblemente en la locura. 

—¿Cómo concibe usted el mo­
numento a España patria? 

—En !a abstracción de una cruz. 
Y uno , so queda meditando^ 

mientras Navarro Gabaldón, vuel­
ve al- barro en el aue ha encar­
nado la figura de Fray Melchor 
Cano, encargo de su provincia. 
Es un bulto vigoroso, expresivo, 
algo nuevo de verdad que da fe 
á sus declaraciones. 

Leandro DE LA VEGA 

xnás extraordinario n1 la Era ató -
mica. No sólo ¿cupieron a Clhebra 
científ icos sino expertos en la rea­
l ización de ímpórtanlGs contraios co­
merciales. La oferta de reactores y 
kilogramos (te uranio (lió en algunos 
moir.-snios carácter ¡mercanUl á una 
reunión que se consideraba extrlcta,-
rartíe c ientí f ica. Las primeras ventas 
dé reactores atómicos las hizo Norte­
américa. Strai:ss, presidente dé la Co­
misión A'íómica Norteamericana ofre-

V i ó precios de Uranio para los diver­
sos países oue tienen firmados pac-, 
tos con' Nórtéamérica en virtud del 
programó de 'Vílomos para !a paz". 
Hcro no fui Nórtéamérica b única 
que envió a sus hombre.? a GincBra 
para que empezaran a t rabajar en 
"mercado del futuro". Con las mis­
mas intenciones fueron alli británicos 
y resos. ToÜos han buscado un do-
hk) ' efecto mercanti l -nrcpayandíst ico 

Los representantes cíe la Unión So­
viética afirmaron que la "electricidad 
nuclear" que se obtiene ep la U.R.S.S. 
se consigue a precios que* oscilan en­
tro una y dos pesetas él kilo.vatio-
hora. Sea cierta o no esta afirma­
ción, lo innegable es q'.:e la compe­
tencia internacional para la produc­
ción de, energía eléctrica mediante 
nuevas fuentes energé t i cas , está en 
pleno desarrollo. 

Hay que hacer constar que esta 
competencia resulla necesaria para el 
Mundo pues, según cálculos presenta­
dos on Ginebra el consumo tota! de 
energía en, el Mundo — e n e r g í a obti -
nláa por todas las frentes de que d¡.'.-
pone e| hombre— ha crecido, a tra­
vés do los siglos, en proporciones ex­
traordinarias que resultan ínfimas 
con el aumento de consumo que se 
previ no ya en los siglos futuros, si­
no en los años que so acercan. Según 
tales cálculos, do 1850 a 1950 el con­
sumo de energía ha aumentado en 
ciento sesenta y cinco mil millones 
de toneladas de carbón. Según las 
previsiones establecidas en 1975 en 
mundo necesitará 1.031.400.000.000 
previsiones Establecidas en 1975 el 
1.I0Ó. 160,000.000 de kilowatios hora 
Ante estas pcr.;peclivas asombrosas, 
resulta necesario encontrar nuevas 
fuentes de energ ía capaces de substi­
tuir a las que hoy tiene la Humani­
dad. 

I.A CORDIAL RIVALIDAD 

Mientras que los norteamericanos 
han ofrecido uranio para la venta co­
mo "agua .p^ada", los británicos, en 
la r tv í lac icn económica más importan­
te de l?. coqferencia da Chubra , han 
]>re-.entado g ¡a vjnta centrales atómi­
cas. Csta revelación ha conmovido a la 
l'rensa norteamericana que considera 
quo los "primos del Reino Unido" han 
ganado, ,{$Qr varios cuerpos las pr i ­
meras etapas de la carrera. Los que 
fueron grandes aliados durante la pa­
sada gjerra mundial, se pfrentan hoy 
en una cordial rivalidad, en el fondo 
de IR cual existe uno de los más tras­
cendentales realidades de la economía 
actual. 

Oosde que terminó la úíiirna gran 
conflagración mundial, la Gran Breta­
ña está desarrollando planes revolu­
cionarios. No intenta recuperarse de 
la enorme sangría que para su econo­
mía representó la guerra, sino dar un 
sallo gigantesco que lo lleve del ayer 
al mañana Fn la memoria de los bue­
nos observadores están las grandes vic­
torias constguidas hace pocos años , 
por las técnicos aeronáuticos tí»! Kei -
no Unido, f',1 prcp'io Cburchill dijo en­
tonces en los Comun.-s que aquellos 
triunfos tenían que constituir el um­
bral de una nueva Qra atómica para 
la Gran 'Bretaña. Las brillantes victo­
rias obtenidas en este terreno, tales 
como la construcción ckl "Comet", em­
pañada por los accidentes posteriores, 
•hiieoron brotar en Norteamérica el 
grito,'de -alarma de los técnicos que 
rcconQcieron que sus colegas británicos 
tes llevaban cuatro i>ños da ventaja en 
talos investigaciones. Ahora la alarma 
se repite, porque en Ginebra la reve­
lación contenida en la oferta de cen­
trales atómicas inglesas, ha demos­
trado que la Gran Bretaña no quiere 
renunciar el primer lugar en la revo­
lución industrial de la mitad del s i ­
glo XX, como tampoco renunció al de 
la primera magna operación de es-ta 
.naturaleza qíie le dió un lugar pre­
eminente en iré las grandes potencias] 
económicas del Mundo. 

Sin embargo no .puede olvidarse que 
Inglaterra está realizando estos esfuer­
zos gigantescos con la retaguardia "al 
descubierto", F l hombre que rige l,a. 
marcha cié! presup'ueslo gubernamen­
tal, Mr. Butlor, da cada día una nue-j 
va vuelta al tornillo, Ln los Comunes 
se delibera sobre el "creciente défi-
•cit cerne re i al de la Gran Bretaña", Porj 
primera váz en la Historia, los gran­
des puertos por los que se realizaba laj 
exportación de! c a i b ó n inglés a todo 
el Mundo, se'convierten ahora en re--
c íp lcr t s de cargamentos de carbón p-or. 
cedente ee otras naciones, L n el úl-1 
timo año la Gran Brelapa cons iguió 
expertar lre:o millones \\e toneladasj 
cíe carbón, Esta cantidad rev la él gran: 
cambio registrado en la situación eco-| 
nómica efe! Reino.Unido si se le cop-\ 
para, ¿on la correspondiente al año 
1*913. Lnlonces la Gran « r e l a ñ a expor-j 
tó setenta a cinco millones do tonela­
das de carbón. 

L a situación que atraviesa la eco-| 
nomia británica ha sido calificada de* 
paradój ica' ' por algunos economistas, j 
Sin embargo, f! hecho da q ,e inten-j 
te la Gran Bretaña conquistar la su-, 
prcmacia en el uso pacífico de la ener­
gía nuclear, cuando aún tienen tantos, 
"huecos" pk)r cubrir, debe ser consi­
derado .como, un injonto enérg ico «dei 
salir de un estrecho callejón en,el que 
su permanencia s ó l o podría provocar­
les la asfixia. 

(UI,!Í cxclush'n de la Agencia. 
MIROSPA, p:ir:: nuestro pe-̂  
r/tfef/co. - Prohibida la re-' 
p/üduedón).' 

w OS jugadores de toda clase do 
juegos suelen Kner una acti­
tud de repulsa hacia el mi­

rón.. Unos porque son supersticio­
sos y creen que el mirón influye 
en la suerte (k modo decisivo, 
otros, porque les molesta un vigi­
lante de sus jugadas y un posible 
critico de sus errores. Yo he cono­
cido mirones que se pasaban horas 
enteras vkndo jugar un juego que 
no entendían. Otros, se constituyen 
en expertos y recriminan una mala jugadai, ínter 
viniendo a veces '.n el juego, arrancando al ju­
gador de improviso una carta, una ficha o una 
pieza de ?.jedrez. Estos son los más perturbado­
res. Los hay también perversos que no se mueven 
de su silla mientras íl jugador pierde y se le­
vantan no bien le ven gmar una jugada. Todo 
mirón, en el fondo, es UD aficionado a jugar 
que no quiere arriesgar nada, y 

Mas si no hubiese mirones más que en el jue­
go, esto tendría poca importanci?», lo grave es 
que en la vida hay much?.s gentes que no hacen 
otra cosa que mirar. En una confitería provin­
ciana, .íl confitero odiaba a un sujeto que, todos 
los días, a primera hora, se dedicaba a mirar su 
escaparate. Era el que llevaba cuenta de los pas­
teles y las tartas que no se habían vendido el dia 
anterior. Por lo gtneral, el mirón, en la vida, 
tiene vocación de critico. Los más ¡nocentes mi­
rones son los turistas, y no debemos confundir 
el hacer turismo con viajar. No hace mucho, en 
la Feria del Libro, he visto muchos mirones de 
libros. Esto quiere decir que ver libros por fue­
ra constituye una diversión para muchos más 
agradable que leerlos. 

No confundamos, sin embargo, al mirón con 
el espectador. Por ésto el turista es mirón y el 
viajero es espectador. Lo que caracteriza al mi­
rón se halla en sus grandes facultades para elu­
dir el riesgo. Toda acción que ejercitamos en la 
vida pu-ede llevarnos a la buena fortuna o al fra­
caso. Elegir en un momento determinado la car­
ta que hemos de poner sobre el tapete, o el nú­
mero de la ruleta sobre el que hemos de lanzar 
nuestra moneda. Y aquí tenemos las dos grandes 
fuerzas que nos mueven en la vida, la inteligen­
cia y el azar, el trabajo y d juego, el mismo jue-

El miró* 
go en manos-de los p r o f e s i ó n a l e s T ^ ^ " ^ 
trabajo, como asimismo el trah^- Convier»„ 
tigadores y c r e a d o r e s ^ ^ J M ^ 

El mirón, eludiendo el riesen * 
nes de la inteligencia y del azar las • 
da mirando y muchas veces criticó Por 
cen los demás. Si recorréis las sahL 0 lo 
un Museo descubriréis inmediatamen.^^ias^ un Museo descubriréis inmediataníen.^'^iasri 
mirón y quien espectador, del mk "te W n * 
ant: un menumenta arquitectónico /íl0 "^o „.s 
distinguifemos quién es tur i s taV^Pa c h f i 
jero. y quien es •d 

Pero el gran laboratorio para rk^ . • 
nes es un casino. Mirones de la raiíf ubrir mim 
una vidriera, mirones del juego M i l a travts H 
verde Allí, analizando, veremos ios í i . " 1 1 ^POto 
tices del mirón, para aplicarlos a L nt0s S 
nes con quien nos encontramos en h ^los ^rt 
azar os detenéis en una cali,, v L - ^Kla- Si Dn 
alero de un tejado, bien pronto T e n d r á h£ciM 
no vuestro un grupo de transeúntes a^s en toí ^ ^ r r ^ f ; nJÍra¿S' s i n > e puedan l í ^ ^ n 
da, porque allí no hay nada. Fsto n." ^ na 
dida de la gran cantidad de mironeí ú* la 
Todo el que trabaja en la vU p̂ bucq3ue ^ste*' 
torno suyo muchos mirones Y es nme éjí 
disfruta viendo cómo trabajan los d?m\s€l 'mirón 

Distingamos entre mirar y ver n 
muchos los mirones ĉ ue miran v virque son 
exige de nosotros una posición activé n"' l-1 % 
el espectador colabora sk more enn «i ahi que 
ja. Todo el que trabaja lo hace para unUp íraba" ja. t^uu vi waoajd iu nace para un « aoa" 
dor posible. El mirón muchas veces es.p€c^ 
durante horas y horas y se va a ca<S c-miran{lo 
visto nada. a3d s,n habtY 

MI BALCON 

E n e l a l f a b e t o d e C h r i s t i a n 

h e m o s l l e g a d o a 

P o r 5 i m o n a D E 
Era de esperar que, después de} 1955 recuerdan indefectiblemente 

la Opera china de Pekin, con sus 
maravillosos vestidos, y de los tra­
jes persas y rusos del Sur del tea­
tro del Este de Berlín, que te­
mos aplaudido esta primavera y 
este verano en París, la moda 

evolucionase on este sentido, pues­
to qu- asi acontece después de 
cada nuevo espectáculo, más o 
menos exótico que viene a cam­
biar el aspecto demasiado clásico 
de la moda francesa. Así ocurrió 
cuando los famosos Ballets russes 
de Dhiaghileff, que nos trajeron 
en 1910 un Oriente fascinador. Y 
lo mismo que en aquel tiempo 
era Paul Poiret el llamado a lan­
zar aquella moda, pero este año 
es Christian Dior que puede seguir 
su ejemplo; de modo que por este 
motivo, las creaciones de DÍOK en 

D E B U R 6 0 8 
Se vende en MADRID: K¡o:>ko 

de "La Cibeles", de D. Pedro Al­
calde. 

aquellas inolvidables del gran Poi­
ret, que tanto se , adelantó a su 
época, y que tan claro veia la 
trayectoria de la moda. 

SI vemos en los dibujos que Ceor-
gc Lepape, que sigue siendo un 
gran díbujanV y de Paul Iribc, 
que m u ñ ó hace años, encontra­
mos en sus álbumes la silueta que 
Dior preconiza, y que él llama <4ia 
linea de Y griega". Esto quiere 
decir que como en aquella época, 
la silueta exige el seno menudo \ 
alto, no muy saliente pero tam­
poco oprimido, los hombros llenos 
y redondos, obtenidos de nuevo 
por el "padding", cosa ya previs­
ta por otro modisto en su actual 
colección, la.l caderas afinadas y 
las piernas largas, todo ello mar­
cado apenas por los vestidos estre­
chos, a veces con cinturón, a ve­
ces no. 

Estos vestidos-funda son el 
triunfo de la técnica, y sucede co 
mo con aquellos vestidos de la fa­
mosa Madeleine Vionnet, que tam­
bién aparece influyendo de lejos 
en algunos modelos, es decir que 
para ver cómo han sido cortados, 
es preciso descoser punto por pun­
to el traje y poner sus trozos sc-r 
bre la mesa de cortar, y después 
no hay nadie que sepa volver a 
rehacerlo. Secretos inviolables de 
los magos de la tijera, que son 
lo más interesante en una casa 
de costura, segura asi de que na­
die les puede copiar. 

Otra arma secreta .de Dior es la 
elección de tejidos exclusivos de 
su casa, como se hacía en otros 
tiempos, y que es otro medio infa­
lible de proteger una colección, 
porque, de nada sirve que se co­
pie lo más fielmente que se pue­
de ía linea general, si no podemos 
adquirir esos espléndidos tejidos 
que crea para Dios la famosa ma-
dame Brossin de Meré en los más 
preciosos matices de la madera de 
rosa e inspirados en los dibujos de 
los tapices persas, que van a ma-

LO QUE PREG' MÍAN IOS HOMBRES 

P a p á a s c u bierto 
Por M* MED'NA O ATA 

Disputan los niños on el seno de la familia ante una estampa 
de Cristo-Obrero. Disputan sobre el trabajo de Jesús. 

ÍMIarHSól pregunta iresuelta: "¿Por qué trabaja el Señor?". 
"•Porque el Señor era pobre", dice Luisito, Mamá asiste al diálogo, 
disimulando entretenida en el trabajo y "gozando. Papá lee la 
Prensa. Está muy enfrascado leyendo sobre vacunas, bombas ató­
micas, curación del cáncer, etc. 

Pero Mari-Sol no se conforma: "Pues Jesús era el Señor, y no 
le hacía falta". Luisín queda suspenso. Quiere contestar y no pue­
de: "Ya, ya, dicp de pronto; para darnos ejemplo:...' Porque dijo 
el Señor a Adán: "Ganarás el pan con el sudor de tu frente"; y eso 
lo dijo para todos los hombres después del pecado de Adán, que 
tenemos todos...". 

Ahora es Mari-Sol, la que, suspensa unos instantes, exclama rá­
pidamente: "Pues papá no trabaja, porque yo nunca le he visto su­
dar... Y papá también tiene el pecado original". La madre se in­
quieta. Papá se pone mohíno... La mujer lo sujeta con la mirada 
para que no intervenga. 

Pero la escena se,complica: "¡Papá!, ¿tú tienes el necado origi­
nal, verdad? Pero tú no trabajas...!" Ahiora es el papá ei que queda 
suspenso. La esposa comprende su angustia: "Atiende, Mari-Sol: 
Las niñas no preguntan tonterías a los paoás. Papá y yo y todos' 
tuvimos el pecado original; pero se nos borró en el Bautismo co­
mo a vosotros..." "¿Y lo de trabajar también se borra, mamaíta?", 
replicó Luisín, hecho un hombrecito. "Entonces yo no tengo que es­
tudiar ni trabajar...". 

La cosa so iba, complicando. El papá respondió, por fin, casi 
•agresivo: "Ya ha dicho mamá todo lo que hay' que decir. Yo traba­
jo y trabajo mucho;epero no es preciso sudar, como los segadores 
y los mineros. Yo trabajo administrando nuestro capital... Pero la 
niña no quedó conforme: "Y ¿qué es administrar?". Papá levantó 
la vO¿ para impedir que prosiguiera... Después se retiró Mamá 
hizo la aclaración: "El sudor no es obligatorio para todos... E\' 
más, ahora so ha disminuido con. las máquinas; y Nuestro Señor 
pide a todos que trabajen, peno no precisamente sudando". 

Comentario con mamá: "Papá se hía enfadado, dice ella ¿Poi­
qué os metéis en estas cosas? Hav que pensar.lo que se pregunta á 
los papás". Replica. Mari-Sol: "Es que llevamos esa lección; y vo no 
la entiendo bien..." 

Comentario do Mari-Sol y Luisín. (La madre escucha desde la 
habitación inmediata). Papá no se hai enfadado: es que se le ha ol­
vidado esta lección, ¡Cómo va ya para viejo...! ' 

Comentario do mamá y papá, (en la hora de los secretos)- ¿Sa­
bes lo que discutían los niños? Decían que no te fuiste enfadado 

ravi la con esos caftanes, qir. n 
da tienen que ver con laT ^ 
cas de otro costurero, üutL „ 
no son otra cosa que í n a 1 n ? 
sas largas y flotantes .h"?'-
por los labios, y que f l o t a f S 

mente sobro el vestido, completa­
das por abrigos también flotan­
tes y qu.' también parecen abiei-
tos de costado, todo ello evocan­
do, como Poiret, los vestidos Di­
rectorio vagamente influidob pui 
Oriente. ' •' . . ., (.p. 

Siguiendo esta inspiración, ve 
mos a los maniquíes llevando ' 
tas tocas do terciopelo o de P 
rectas sobro la írente, y ent ras 
hasta las cejas, y vestidos^ 
che suntuosamente bordados at 
oro en alto relieve. p 

Los únicos que se salvan <%£ 
te influjo oriental, son los in j 
tables y muy parisienses 
estilo sastre, que no se por qu. 
guen con esta denominación. P 
que no les Q^da ^da f I ^ 
masculino, ni las <ff's'J^es 
bolsillos, ni siquiera ios ^ 
que cuando existen^ SOQ. S U ^ , 
mínima expresión. Keru ^ 9 
ta Las mujeres del rnunf f ^ 
so volverán locas, con ^ de 
quetas "swoaters" en ltJ le es 
lana, sin abrochado aparen et 
decir., que va oculto por ^ una 
de tejido, terminadas Por 
"echaíoe" corta V ^ del 
alto, que exagera ^ ^ n t e ,jr 
busto. Silueta ^\^m't> ̂  
venil y nueva. T a m ^ n vcnie ^ 
gunos boleros ciiadrado^ i y, 
cen resaltar la ^ ^ . ¡ ¡ ^ f 
algunas chaquetas cclfd' ¡ra^ ' 
exageración de lineas' arcnlpietan 
mente cortadas, quo ̂ conw ,̂ 
con faldas montadas a 
pliegues sin P l f ^ f ' ; n0s proPf 

La colección de Dior ¡̂ dos-
ne mucho negro V f . ^ J te de! 
on lo que ol brillo o c j n 
tejido empleado **"f "%os 
lores picturalcs, y . l u í ^ e {al3af 
pone tonos de sepia V ^ ¿e-
un amarillo profundo que ^ 
nomina amarillo s ^ ' ^ n o s € 
ias c e r á m i c a s ^ a , a ^ ^ J 

las cerámicas P̂ SA;'̂ % nc* v' 
dos oscuros, v por f" 'yá i ido o f 
alguna nota de ese r o ^ ca. ^ 
Dior tiene siempre en * 

En cuanto a los } ^ o s ' de | 
visto muchos, fef de á. v P 
na, para los traies de o el0 e 
la noche, la W ' ^ J 
tul; raso estampado con ^ ^ 
motivos persas, y I ^ ^ a * 
sos brocados, ^rochados. a 
^ oro y plata, ^ ¡ f ^ 

de la elegancia francesa 

• 


